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A PRÓXIMA CONFE-
RENCIA PE CUBA

A expressão da grande assembléa pan-ame-
ricana como .actor da mais perfeita

solidariedade continénfai

JATADO m ESPIRITO SANTO - VICTORIA - Sexta-feira, 30 de Setembro de 1927 l&Xn&. 6)4:1

0 espirito americana e o ideal pacifista das tres Ume-
ricas no dyoaitfsmo politico üo momento

,i

Cuba eslava naturalmente in.
dicada para reuniria sua capi-
tal, nuuwi. assembléa memorável,
todas as republicas da America

para so discutir o realizar o nos-
so grande sonbo de fratermda-
de continental.

A pequena, mas notável nação
do Mar das Antilhas, em cujas
águas illustres navegaram as ca-
ravellas de Colombo c se pro-
jectaram os olhos illuminados do
famoso descobridor, de mundos,

pela sua situação geograplnca e
o mais fácil' ponto de contacto
dos povos americanos.

Controla a navegação do Paci-
fico e do Atlântico, sendo que
Havana se tornou a escala força-
da, imperiosa, dc todos os na-
vios que sc transportam dum
oceano a outro, por intermédio
do canal dc Panamá.

Além disso a expressão moral
c econômica irradiada pelo sou

prestigio de Ilha dó assuear c da
industria do fumo, fizeram do
Cuba um dos elementos indispen-
saveis ao equilíbrio financeiro do
Mundo, convertendo o seu còm-
mercio num cfficientissimo in-
struineuto do progresso univer-
sal.

Pela sua historia, pelo roman-
ce violento da sua vida, cm cujas
crises mais agudas nunca se aba-
teu o espirito liberal, que disei-

plina a saudável democracia
americana, pelo valor excepcio-
nal da sua mentalidade, que so
manifesta, diariamente numa das
mais adiantadas imprensas .da.
torra, pela tradicional o nobre
noção do hospitalidade dò sou

povo, polo vigor do sou gênio, po-
Ias energias dynamicas. quo pr-
ganizam a sua existência do. paiz
livre na belleza viril duma aeti-

yidade essencialmente nossa.
Cuba desempenha na Anierica 6
papel do cadinho milagroso, om
cujo bojo as duas raças europeus.
que se desdobraram no Movo
Mundo em másculas affirmaçõo
de grandeza vital, so integram e
se associam para a realização do
nosso generoso ideal do paz o de
liberdade.

Nos sous immensos oannavinos
e nas suas opulentas lavouras dc
fumo os americanos do oontro.
do sul e do norte sc approximam
o se irmanizam, convencidos do
que a nova raça americana for- t
ma uma unica familia. !

Sendo o próximo congresso j
pan-americano a resultante du- i
ma solicitação unanimo do mo- 

j
mento que'atravessamos, em to-

das as temperaturas c atmos-

pheras desta face da terra, Cuba
estava, portanto, naturalmente
escalada para sede da reunião.

Cabe-lhe a tarefa histórica de

provocar a definitiva realização
desse ideal de fraternidade e dc
communhão de forças espirituaes
c materiaes, que é o unico obje-
ctivo da conferência, uma vez

que a Natureza vem sc entregan-
do no âmbito do seu meio physi-
uo, a. esso trabalho inconsciente
de approximação.

Essa obra silenciosa do tem-

po c da natureza, sob a pressão
das mais turbulentas e iusatis-
feitas ânsias humanas, é uma
conquista fulgurante, da Ameri-
ca' • • ,.«

Não podemos viver mditteren-
temente entrelaçados nas mes-
mas condições gcographicas o
dentro das correntes de energias
cósmicas do mesmo solo como se
eslava prooodendo.

A civilisação americana dou
uma physionomia nova, mais mo-

ça. ás bellas instituições ouro-

péas, de modo quo o sou aspe-
eto não pode conter contornos
pplièdricos, expressões prismati-
cas que desvirtuem a sua poten-
eiálidacle.

Tom luz inclivisivel, possante,
concentrada, eomo um Foco do
rara o tumultuosa vibração so-
lar. . ;

É' essa, aliás, a orientação, cia

politica americana, cujas aspira-

ções principaes repousam uo so-

guinte objeetivismo. imposto pe-
los factores eugonicos da raça o

pelos imperativos do "habitai.'

em plena ol'1'orvescencia dc ex-

pãnsão? a fraternização integral
entre todos os povos da Ameri-
ca. a unidade de acção om torno
do espirito americano, afim de

que elle construa, no mundo, a
sua obra de renovador do idea-
lismos. do architecto de um sys-
lema social, tjuo reintegre o ho-
mem na sua funeção exacta no

prbe, a perfeita correspondência

j dc sentimentos, de' modo que se
affírmem o coração o a alma dos
continentes banhados pelos dois

grandes oceanos, so tornem o
coração o a alma desse mundo,
que: apenas, começou a acredi-
lar na sua grandeza.

A conferência do Cuba vae,
justamente, lançar a primeira pe-
dra ein que so apoiará osso formi-
d ti vel edifício, em enjo recinto
se poderá sentir a physionomia
moral da grande familia ameri-
cana.

O espirito
universitário
IUO (Especial pnrn o "Dia-

rio da Itanlm") — A' coroaçáo

du Bainha dos Estudantes foi

uniu das mais fortes demonstra-

ções áo espirito universitário,

qui; 
' tem feito dn. vida acudo-

inica do Kio uma curiosa docu-

mentação do belleza. ;
Já se pódc disser que temoB

um ambiento univorsi.tario, om

cujo soio palpitam a íjraça, o

talento, o espirito, cui fortes

projceç.ões dc nova o ardente

riicn la lidado.
A cerimonia da coroaçáo da

senhora Kosalina Coelho Lisboa

íoi uma festa encantadora, em

que u belleza o o patriotismo ti-

verum ensejo de se manifestar

com vigor o mocidade.
Só a eleição do KosaUna Coc-

llio Lisboa, ó a prova do quo os

nossos estudantes adquiriram uma

plrysioiioiniu espiritual mais ac-

cciituada o mais condizente com

as novas dircctrlzes da vida. bra-

sileira.
Alem do poetisa notável, du

rara plumagcni mental a autora

,1o "luto Fagão" ó uma das nos-

sas mais fascinantes figuras fe-

luininas, cm caju formosura ca-

lida, dc intensa expressão cquato-

riuna, so sente projectado todo

« Brasil.
Desti'arte " gesln dos cstudiiii-

tes escolhendo unia tão perfeita
Bainha foi uma aguda affirma-

cio dc espirito, o a prova- dc quó
existe, uo Hio, cm pleno flores-

cimento, ¦• ambiente universitário

,1o que necessitávamos, como po-

vo de imaginação rápida, lunu-

liosa o esplendida.
F'agora por diante as festas

,1c estudantes hão de sc ropotir.

revigorando, ainda, mais, ossa

grande conquista dn nossa mais

«ova c vibrante mentalidade.
Ao lado do sport. dos saluta-

rM torneios do gyimiasticn. ry-

tílmico, M"e « «™ ,las nmh ""

pressivas victorias da cultura

. phvsica, o espirito pódc medrai:

o florir, cheio desse colorido ex-

cossivo e briivio, que é uma for-

Ussima originalidade do quadro

panorâmico, dentro do qual o

Brasil resuuic toda a grandcr.a

dos trópicos.

A divina Isadora

Oaixa Econômica
Funeciona hoje, das 12 ãs W $»*

a Caixa Eeouomica anneKÍi á Delegacia

Fiscal.
*

0 centenário do^Jor-

nal dÕMCÕmn^ci^'
O grande diário carioca Jornal do

Commercio — comniemora amanhã o

seu primeiro centenário.
Depois do "Diário do 

'Pernambuco» o

Jornal do Commercio ó i> mais antigo

flò Brasil o um dos mais velhos du Auic-

Presidência dn Estado
O oxino. ?.r. 1'rosjÚwHo ,1o üsUido re

i-ebcu a seguinte moção dc solidari?'dad
votada pela Câmara Municipal dó Vittn

un: I
"M(X,!AO. — A Câmara Muiiicipãl (

do Vianna. Iiypóthetuaulu a sua solida-
riedude ppHtiça õ upplòudiiiilu a fe- •

euuda i- patriótica àdiiiiiiistruçãu d,. I'.- I,

pirito Santo, movida pel» seu digno

presiden ti-, o oxino. sr. dr. Floréiiti |
no Ávidos, apresenta n?i folíeitnçõiiS

_pcla feliz e merecida indicação dp- il- '

lustres i.rf. áti. Aristeu Aguiar''- .loií I

quim Teixeira de Mesquita á SI 3KU> '

ra .Municipal approvou bof.c eongrátu-

| iaçõos i'. exa. pela feliz ?• brilhante so-
! lução problema suecêsão presidência).

Saudações cordiaes. /.'ích.vo Gonçal-
i-i-r, presidente i'amara.

—«—•—•—¦*-

:¦': IIpresidcni-ial d" presJUltólilo c viee-pi
dento do Kstado, rúspoctivnnieiiU', pov |
ter certeza que s-rú'? nt candidato?; a"

futuro goveruo contluuudores du gie"
do obra aéiíiiiistrttttvii do benenicrifo ¦ •¦

fadista dr. Flor??iitiui' A\'nl"-. qne 'I'

gnanieiito dirig'' ps aestiuw do iipsio

Kstado o muilo toai Concorrido pan "

beu oiigrauilocinieii'».
fumará Municipal de Vianna. '-''¦ du

I setembro de LÕÜ7- - (assignado.)
' 

Luiz lAjrio, pnsidoal ¦: Ormindii </'

pliveira HarccUw, Carlos Merlo lia

Xçsl-réi). Ütarlilo /'íe'"''!'" " *"'<'''" ,f'

neglia,"

rríiiisliiTiiniis ili'

carta, cheque ou por telegramma
Condições vantajosas

Serviço r«ipltlo
BANCO HYPOTHECARIO

E AGRÍCOLA DO ES
TADO DE MINAS

GERAES

E. E. Sa,nto Victoria t
-•—» .—•-

Successão Presidencial
Trlrrii-ttiiimtii. n-fliidoi pelo dr. Ari»-

l.-if Aguiar, d. Sçifrcltirio do Pn.yiklcii;
cm:

KIO, 'JS — Kccúbii tninlias feíièitii-
cões aoertndn cueolha seu uolúe futura
t!ire,";ão Kstado Espirito Hiüito.. Soii;
fáêões. — l.i/ra Cvslru, niinititro 'Ia

Agricultúrn.
BRAGA; •".< — Hinccros parabéns.—

.lo.-é Manoel Ilraga.

Telograiiun.i» recebidos pelo exm". j
»sr. Pr*'?ii'Jt'nít; »!•> IjStUuOf

Fundão, H — Kelieiturõf; fe.l.w ''--"•

lha 1'artido illustre dr. Aristeu Agubr

smviesior v. çxft. Haii'li"'ó"s. — daue

Caldas.
Cachoeiro tlr Itapemirim. 28 — "v-

¦nhr, honra cormnnnlenr v. osn. Cama

'. <'.\r?T,'.!,!.(). Pclieitíi v. cio..
imJii-açã" presidento Kstadu. — Pedro
fiéardinc.

f. ni; it\|'KAIh:im. ^8 -- Tculió
lionra cónimüúicúr v. kib'-. que'.'ninara
Muiiiiipc! ápproveú moção solidariedade
candidatura v. oxa. presidente Kstado

próximo ipiatiieniiin. — Rii-t-rdn Gmi-

çalvei, presidente Camntn.

A cotnmeinornçãü du seu primeiro
contcnnrio c, portanto, um aconteci-

mouto notável do jornalismo anierica-

uo, quo colloca a imprensa brasileira
num logar dc accentuado relevo nu vida

intellectual do mundo c.ivilisndo.
A influencia desac prestigioso e grau-

dc quotidiano nn vida do pai/, c consi-

doravol. constituindo nm poderoso li-

vro do improssões diárias desses ultinios

cem annos, duraute o transcurso dos

quaes o Brasil soffreu tão fortos trans-

formações «a sua ostruetura poliUca,
moral o sociul.

E' interessante se notar que entre

o dia remoto em que das officinas typo-

graphicas de Bmilo Seiguot Plnnclicr,

á rua da Alfândega, 17. no Rin. saiu "

primeiro numero do órgão destinado a

defender os interesses das classes com-
merciacs e o momento actual do offi-
ciência, e dc esplendores do grande dia-

rio brasileiro, medeia um século, em

que o paiz se agitou nus mais agudas
crises de formação <• desdobramento, a
,'iiiihuIio do vertiginoso instante de pro-
gresso que desfníctniiios jirçséhtorhcnto.

A actuação do Jornal, do Commercio,
no desenvolvimento das energias econo-
micas do Tmperio o da Kepublica vao
ser relembrado no numero comniemora-
tivo do seu centenário, quo ha. de eir-
cular como um histórico documental da
vida brasileira nesse longo periodo c do
nosso jornalismo nas varias etapas por
quo tem passado a evolução do nosso

pensamento; ¦
O passado jornalístico que vae renp-

parecer nns cerimonias desso centena-
rio proclamará, mais uma vez. o valor
iiilminanto do Jornal do Commercio
como elemento do equilíbrio, do effi-
ciência o do prestigio que collaborou
com o pniz na conquista das suas mnis
legitimas aspirações.

Com osso titulo o nosso talentoso con-

frado deputado Abner Jlourão publi-
cou no O Paiz, do 21 do corrente uma

chronica eneantadom.
Depois do nnalysar a personalidado

maravilhosa da grando artista, cujo cor-

po falava no rythmo alluciuanto da dan-

ãa, cujos gestos encerravam vozes huinn-

nas e cuja plástica foi a mais vibrante

demonstração de belleza viva, Abner
Mourão lembra a primeira vez quo a

viu o sentiu no palco luminoso do Thea-

tro Municipal.
Commcnton ,'n sua vida. agitada, foca-

lisou a vingança do destino em proje-
ctã-la. debaixo dum automóvel numa es-

trada lisa o brilhauto da Costa Azul,

e arguto, frondoso, erystnlmo' borda os

mais subtis conceitos sobre a arte do
Tsadorn. cm cujo gosto toda a Grécia
sorria, na expressão intensa do Flcxa
Bibeiro.

Concordando com a opinião do Pau-
lo Barreto, que lhe dava o esplendor
dunia Nebulosa, dc onde o universo das
Formas se originava, transcreve um tre-

cho do filio escriptor, sobre o primeiro
espectaculo de Isadora, no Rio.

Não resistimos, tambom', ao prazer
do transcrever essa linda, pagina e o
fim da chronica do nosso illustre rc-

presentaute na Câmara- Federal.-
"A Nebulosa apparecc. Poeira do

astro, remoto suspiro de soes amontoa-
dos. pedaços da Via Láctea? A luz dc
leve augmenta. K' todo TCosmos nessa
nebulosa que so' congela cm formas
marmóreas, para dizer ua animação
dos gestos, o espirito do inundo. K
isadora. K ao rythmo dos sons que
parecem fluir delia, suspirar sob os seus

pês, cliilroai' enlre os seus dedos de
flor, cila caminha, ella ondula, ella

paira, ella. esmaga, cila. esvoaça, todas
as att iludes dn vida são as suas atti-
tudes perfeitas.

Deslumbramento, timidez, adoração.
Os tres sentimentos prendem o cérebro.
Não lia mais nobre arte. Não ha nada
mais sobriamelrfc bello. Nada que seja
tanto a divindade. Tiistinctivamente
estendemos as mãos. Aristóteles fazia
consistir a felicidade nos talentos do
espirito, na. belleza do corpo. Isadora
funde os talentos e a belleza para ser
o éco plástico da existência. Ella com-

preliendcu a. idéa hellcnica da dansa

que era exprimir pelo gesto as paixões
da alma. e os pensamentos mais compli-
cados — a dansa, linguagem do espiri-
to :i encantar os olhos.-Então com sim-

plicidiule, sem esforço, coirto são simples
e sem esforço as figuras das motores

gregas, as noites de luar, os versos de
Homero, o friso das ondas, o brilho das
estrollns, ella 6. dnnsando a alma do
som, o "fint" luminoso da belleza cr-
rante. a condensação dos inebriantes do
orbe."

A coinprehensão dc Isadora Duiican
—- quantas agradáveis recordações! —

intensificou a amisade que me unia a
Paulo Barreto. Porque a critica espes-
sa. e rabujenta. ficando muito abaixo
das realizações da maravilhosa dansa-
triz. entendeu achar, no fervoroso en-
thusiasmo daquelle. excessos de pie-
guisino lyricn. Tomei o parlido do il-
lustre escriptor. E, como o fizesse, um
velho critico atirou-me este tremendo
argumento:

— O seu apoio nada vale. Qne pódc
articular uni menino como você' contra
dezenas de annos de experiência e de
autoridade em assumptos de arte?

Rdspondi incontinenti:
— Tara compreliendcr esta mulher

são precisos, uo minimo, dois mil an-
nos de sensibilidade, accuinulada. E
assim sendo, dentro dns possibilidades
humanas, posso ter esses dois mil an-
nos aos vinte e cinco tanto ou mais do

que você aos oitenta.
Arle alguma é mais ophoinora do que

a (lansii. Mas, om toda arte verdadei-
ra passa um reflexo de. eternidade;
Isadora Duucan ainda vive na esthesia
dos olhos que a contemplaram. Ha cro-
quis das suas att iludes. B, através do
tempo, uma tradição ficará, que. de
um momento para outro, poderá ser lo-
mada, para alegria dn lerra, por um
ser de igual esseucia divina.

Agora, porém, com o seu desappare-
cimento, como disse Daniiiinzio, quando
Wagner morreu, o mu ml o diminuo de
valor.

Bomcnagem ao dr. Q SM. MÍnÍStTO da Allemanha
Hri5Íeu Rguiar - 

'.'=¦=—
O regresso a esta capital do represen-
tante da grande republica do Bheno

Pl festa allemã no Clab Viétori©

6 lesta que será offerecida,
amanhã, no Maiestlc-Hotel,

ao illustre espirifo-santense

íicaliza-so, amuuliã, no Majostic-ilo-
lei, das 20 as 24 horas, como temos no-
ticiado o chá paulista, cm homenagem
ao dr. Aristeu Aguiar, illustro cundi-
dato a successão presidencial.

O enthusiasmo quo essa festa vem

provocando na nossa sociodade, dada a
sympathia' tão justamente desfrutada

pelo dr. Aristeu Aguiar nesta capital,
é enorme, não so falando em outra cou-
sa nas nossas rodas elegantes.

Para maior brilhantismo da hoiuena-

gem foi designada a seguinte commis-
são para conduzir o dr. Aristou Aguiar
da sua residência ao Hotel: dr. Mar-
condes Junior e Clareia de Rezende, peja
Diário ãa Manhã; professor Elpidio
Pimentel pela Vida Capichabâ: dr. ]

. Alarico de IVeitas pelo Jornal do
'¦ 

Commercio: dr. Jair Dessaune pola
! Folha do Povo o senhorinhas": Lúcia

Gomes, Mariinha Nunes, Caruicu De
Riasi e Helena. Prudo.

Essa cònimissão doverfi so achar no
Majestic-IIelel, amanhã, ás 7 e meia da
noite.

O dr. Alarico de Freitas falará em
nome 'dos 

proprietários do Majcstic-
Hotel offercccndo a festa ao dr. Ari:-
leu Aguiar e o professor Elpidio Pi-
nieutel, por deliberação unanimo dos

seus collegas, falará em nomo da im-

prensa victoriense, (pie sc participou
tão directaineule da encantadora e lin-

Pelo gosto que tem presidido á orga-
da homenagem.
nização desse chá podemos affinn.":' ,
que será nm bello acontecimento mim
dauo, destinado a ficar como uma das
mais distiuctRs expressões da nossa vida
social.

Depois du 11 dias do viageui em vi-
sita ás colônias allemãs existentes no
Estado e lespalhadas pelos municipios
do Domingos Martins, Santa Leopoldi-
na, Santa Thereza e Collatina,, Tetor-
nou, hontem, ás 13 horas, a esta capi-
tal, acompanhado de sua comitiva o
sr. ministro da. Allemanha.

S. exa. que foi recebido á estação do
S. Carlos pelo representante do chefe
do Estado, secretários do Estado, pre-
foito da capital, cônsules da. Allemã-
nha e dos Paizes Raixos, commaiidaule
e officialidade do Regimento Policial
Militar, chefes do repartições federaes,
estaduaes. jornalistas e muitas outras
autoridades, viajou qm trem especial,
fazendo o percurso de Collatina a A i-

ctoria. num ambiente de alegria e col-
dialidade.

Conformo havíamos noticiado s. exa.
so hospedou na residência do cônsul
Augusto Arciis.

montem foi offerecida uo Club Vi-
ctoria pelo representante consular da
Allcuiunliii neste Estado ao illustre di-

plomata unia festa que proporcionou au
sr. íhhuslro Hiibcrt a opportuuidad.?
de passar algumas horas em amistoso
convivio com as principaes famílias ai- j
léinãs desta capital. I

Poi unia distineta soirce durante, a

qual foram levantados vários brindes o I
feitas varias saudações, tendo decorri- |
do brilhantemente numa athiosphcra. de

fina. e encantadora amabilidade. i

Prcscutes á reunião tivemos a lionra I

Congresso Legislativo
liealizar-se-á hoje, á libra regimental,

a soloiinidiidc de encerramento dos tra-
ba.ihos da terceira sessão- -ürdmrrria" ítií
décima segunda legislatura do Congrc:-
eo Estadual.

dc apertar a mão do sr.. ministro eovu

quem entretivemqs ligeira palestra.
S. exa. veio encantado do seu pas-

seio ao interior do Estado, referindo-
so particularmeulo sensibilisado ao mi>-
do porque o governo e o povo- espirito-
santense o têm recebido. '

Disse que tem o ensojo de vorificar

que o Espirito Santo está desfrutando
uni momento de iuteuso progresso, e quu
por toda a parte se podo notar a pro-
sença. duma acção admmistrativa vigo-
rosa e fecunda.

As nossas paisagens, então, o des-
lumbraram, mostraudo-se surprehendido
com o luxo e a opulencia da nossa moi-
dura natural.

Falou depois sobro o excellente cs-
tado de prosperidade em que encontrou
as colônias allemãs, rcaffirmando que u
Espirito Sunto pode contar com a col-
laboraçãu efficiento o sincora dos seu»

patricios, já tão profundamente radi-
cados á. torra espirito-santouse.

A esta festa compareceram o repro-
sentauto do sr. presidente do Estado,
o sr. prefeito municipal e varias altas
autoridades estaduaes. -

Hoje será offerecido ao illustro boa-

pede pelo sr. prosidonto do Estado, um

banquete uo Palácio do Governo.
O sr. ministro da Allomanhu. hojo

mesmo, á meia noite, seguirá para o?
liio em trem especial, da Estrada do
Perro Eeopoldiua.

Amanhã daremow os resumos dos dia-
cursos proferidos pelo sr. ministro
llubert e pelo sr. Augusto Arens.

tro c e br innuedo
RIO, (Especial para o "Dia-

rio da .Manhã") — Álvaro Mo-

revrn, o fino
' ., SS

,,  escriptor brasilei- ?rt
Ú ru. cajus livros contém um sopro |*

amável de bondade, um carinhu oS
subtil de requintada mausidão »|
d'alma. acha-se á frente dum em- |j

prehendimeiito. que prometto.ini-
ciar um periodo novo para o

thealru nacional: creou o está

realizando o nosso theatro de

brinquedo, islu é, de arto pura,
integral.

Ésso tliealro existe em Paris, ij

ein Londres, ein outras cidades 
||

u ó sempre muito freqüentado. ||
Hó o Kio não o possuia por- |5

qliu os nossos Omprezarios acre- |í
ditam ao preconceito de que a 

g
nossa linda cidade não aprecia 8

cspectaciilos dosta natureza. |
Álvaro Moreyra resolveu a não Q«"} jiniiui *v*«»v.j - •• mu

g lu-rcdiUir na experiência desses S

li arrendatários dos nossos thea- í|

SS

... „ .• está organizando na parte 5o

lorren do "Beira Mar Casino" o 
|

-,.„ theatro de brinquedo. A J.
.-.nn larcfn vae ser uotavel o a jjs
sua actividáde liadissima: pro-

põe sc a represeutar, com acto-

r,-s de verdade, capazes de sen-

(ir o seu papel <i portadores dum

tômpõrainento, poças de arle da-

qui ,• do estrangeiro, principal-
incuti' as produzidas pelo gênio .^

claro e simples das novas geri- S|

&. pelo Ji' Todo o Kio espera ansioso peio si• SS'rande acontecimento, cuja

S! gaifi acao (ú eslranrilinaria pari
-2

,, „„sso tliealro, tão lamentável- Z$
menle reduzido ií pobreza mental ijj
,l;i. revista o de comédias escri- S

pias para provocar o riso sim- ¦*.

plesnícntp.

í!-,1íSÍSí5S%?SSJ?J5í5i!j;S5iSi%?i«í
•«%•.

RIBEIRO & FUNDÃO
ARTIGOS DE ELECTRICIDADE — MACHINAS PABA

1WDUSTEIA — INSTALLAÇÕES DE LUZ E FORÇA

AGENTES E DEPOSITÁRIOS DA COMPANHIA
BRASILEIRA DE ELEOTRIOnJADE

Siemens Schuckerí S. A.
Rua Jeronymo Monteiro, 75. VICTOSia

i/ü

CONFERÊNCIA PAN-AMERI-
CANA DE HAVANA

Os commentarios em torno da

escolha dos delegados
brasileiros

RIO. 2!) — Sòb 6 titulo "A

ConfeiTiieiii ele Hüviuiíi", o "Jor-

nal tio Brasil" publica, em logár
ili.; cliístiique. tim loiigo artigo do

qual cxtraliiinps o seguinte tro-
eho: "Só meretíc louvores o acer-
to cio nosso governo pela desi-

gnaçjão cio chefe e tleinais mem-
bros' cpie (levem compor a dele-
o-iieão brasileira junto á 0." Con-
fercucia Pan-Americana de Ha-
vana. Durante algum tempo svip-

poz-se rpie a exemplo de outros
paizes, chefiasse a nossa dele-

gaç.ão o próprio ministro do Ex- j
terior, cujas altas qualidades cl''¦
iutolliííencia e primorosa elo- j
queneia o indicavam para esse j
cargo." I

Elogia eom enthusiasmo e sa-
àisfáçãó a escolha do sr. Raul !
Fernandes e de seus eompánlíci- j
ros e diz que o presidente da Re-

publica c o .ministro do Exterior

podem considerar-se satisfeitos
coin a repercussão que a esco-
lha da delegação brasileira junto
á Conferência dc Havana vae
ter em todos os círculos nacio-
naes.

Pjq 20 — "O Paiz". sob o ti-
tulo "A delegação de "Havana",

publica um editorial applaudin-
do a organizarão da representa-
yão do Brasil, faz elogios a cada
um dos delegados e concilie cli-
zendo: ''Conjugada a patriótica
actividáde desses homens de es-
eol. o Brasil lera na Conferen-
cia de Havana uma representa-

(jão capaz, brilhante, polida e re-
alizadora. O tacto que presidiu a
sua escolha é um Índice do cui-
dado com que o governo do sr.
Wasliington Luis, lão cheio, já,
de magníficos resultados para a
administração, considera deliea-
dos os problemas da nossa poli-
tica uo exterior, onde tem a aju-
dal-o a competência e o tino do
illustre sr. Octavio Mangabeira,
cuja presença uo itamaraty sc
vem caractcrisàudo por empre-
henilimentos múltiplos que lhe
reíilçaiu a personalidade arguta,
intxlligcnte e trabalhadora."

IUO, 29 — "O Jornal" publi-
ca uma collaboração de. um obser-
vador diplomático sobre a esco-

i lha dos delegados brasileiros á
Conferência cie Havana. O ar ti-

| eulista expõe a importância do
Congresso e assignala o cuida-

j do com que o Brasil organizou
I sempre as suas delegações ás con-
1 ferencias pan-americanas. Elo-

gia cada uni dos delegados esco-
lhidos e finaliza dizendo: "Tudo

isso é de molde a esperar que a
VI Conferência Pan-Americana,
terá do Brasil representantes di-

gnos e capazes de trabalharem

pelo èngrahdecimento coutinen-
tal."

RIO, 2fl — "O Globo" e "A

Noite" publicam novos coinmen-
tarios elogiando a organização da
delegação brasileira á C. de Ha-

_v.ii.i ia... C- uiau ifnsiam.: a -.sua- satis.--
facão por ver que dominou o cri-
terio de constituir-se uma einbai-
xada tanto quanto possivel ho-
mogenea. sem Caracter erainen-
temente partidário sob o ponlo
de vista (la politica. interna.

Fazem votos para que esta nor
ma seja sempre adoptada quan-
do se cogitar da representação
do Brasií em paizes estrangei-
ros.

*
Associação Qdontologica Es-

pirito-Santense
Houniii-se na noite de 26 do curreti-

te, esto. douta assuciação ua sua. sédc
social, para tratar de assumptos de re-
al interesse e relevância.

Rm ordem do dia, ficou deliberado
tratar-se e discutir-se a reforma dou
estatutos dn. mesma associação.

O cirurgião-dentista. Costa Gama, pe-
dindo a paluvr^_íeu um tópico inse.rto
no "Jornar/^e se edita na capital
da Kepublica, sobre a fundação do cur-
so especializado de doutorando cm
Odontologia, adoptado pelu Fae.uldad,i
de Medicina de S. Paulo, pedindo qu*
se fizesse incluir na acta do dia, uai
voto de fclicitaçScs ao dr. director da.
mesma, pela grande victoria alcançada.

Posta em votação, foi uuaiiimemcnto
acceita e applaudida n dita proposta.

Ficou deliberado que na primeira
sessão a realizar-se uo dia 30 do cor-
rente, tralnr-se-á dn discussão dos re-
feridos estatutos em reforma, para a

qual os da Associação esperam o com-

parecimeiilo de todos os cirurgiões-deu-
listas re/.ideutes nesta capital, em vista
do tratar-se de um assumpto de magua
importância para a classe.

Esmolas
Para. o cego Marcelino recebemos do

um anonvuio a importância do dez mil
róis, quo está á sua disposição na go-
rencia do "Diário".

^r

Secretariada Instrucçao
A Secção do Kxpedieiite du -Secreta-

ria dn liistruec;»! avisa aos srs. prufes-
sores que, coftformo dispõe a loi li.
1.(53;!, dc Ml do agosto do corronto
anuo, as licenças, com vencimentos, con-
cedidas de. 5 de setembro em diante es-
tão sujeitas ao pagamento dc "0 0|° so-
bro o que tiver de receber o licenciado,

quando a licença fôr de uui ou dois me-
zes; no terceiro mez o pagamento serã
acerescido do mais l"> ü'u; do terceiro
em diante, mais 5 "\".

O pagamento eçrú feito de uma só
vez, no sor expedida a portaria do li-
eoiiça ou por oceasião de receber o func-
eionario os seus veuciuieutos, caso em

quo deverá ser annotada a respectiva
importância na portaria, para o effei-
to do opporlunn desconto.

-v;

¦m.

araüsísi
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ACTOS DOa PODERES PÚBLICOS
PODER LEGISLATIVO

':Í7855".M'T_ÍÍòíWrminoir— Diferido, 
'178811. Clariudõ Pacheco'Roli.ii'.

cni 'laio 'dò' 
que Vií.^inp1 o; .ollector 

'de' 
| lítVint^deHp.icl.o

:43.';MàttíeHs. 
'¦'¦'¦'

17890. Cyru Ftiria Bodrigues.—Oo

; mo reqiier, emj faeo do quo informa o col

Tcctbr-do S. Mutlieus..

18173. Alves Viiscoiiccilós & Ciá.—

Fica .iiarcado, ein prorognção, um'-um-

so do 30 dias para exporta .ão das' mn-

.(loiras a que se referem ns certidões

1 
-juntas, coutando.so- desta, data.

SEOÇAO DR FISCALIZAÇÃO

Stock de Oafé na Praça
Din 29 de. setembro de 1927

gre. — Ápiielíantes, JõsePeixotó So;

briiiho ,odutró;''nppõllildn,: a Justi.a'.

Appollação'¦ civot ri. 913v — Colla-

tina.' — (Embargos ao aceordãb); —:

Appollados embargantes Bocha Abran-

tes & Conipnnh.li; 
' 

nppolianto embarr

gado, Amyntas'- Rabello.'
Do sr. desembargador interino Au-

gusto Botolho ao sr. desembargador
.Tose Batallia.

¦rt , ', V.
Dia pata julgamento

desembargador iiítbritiO Augusto Bo-

telho'o desembargador José Batalha. ,
Desprezada a. preliminar do nullidn-

dc do depoimento prostado pelo 
'x-èo c

da', prova' testomunhal, confirmam u

sentença nppelladu pelos seus jurídicos
(finuliiinentbs; unanimemonte. |

Appellação eivei n. 900. — Capital. |
— Appèllantes, Domingos § Baphnel
Baoliollo; appollado, José Kassab. J- Belator, o sr. desembargador Faria

Santos; juizes revisores, os srs. dosem

,*Y-«'m LEI N.° 1.645

08.031
(3.605
3.075

i-1.690

3.070 71.021

Concede licença a professora para tratamen-
to dé saude.

O'Presidente do Estado do Espirito Santo; cumprindo o que de-
termina o art. 39 da Constituição* manda que tenha execução a
presente-lei do Congresso Legislativo:

Art. l.° — E' concedido a d. Djanira Maria de Araújo, pro-
fessora publica de Muribéca; municipio da Serra, um anno de lieen-
ça, com vencimentos, para tratamento de saude.

Àrt. 2." — Abre-se o necessário credito e revogam-se as dis-
posições em contrário.

Ordena, portanto, a todas as autoridades que a cumpram-e fa-
çám cumprir como nella se contém.

O secretario do Interior faça publical-a, imprimir e correr.
Palacio do Governo do Estado do Espirito Santo, 26 de setem-

bro dc 1927. "'-"'
PliOBENTINO AviDOS
Wbalão Bamalhoic Maia

Sellada o pübliúíírln nesta-'Secretaria do Interior do Estado do
Espirito Santo, em 28 de setembro de 1927...

Octavio Schneider
Pelo Director db Expediente.

sabido com o numero trocado.

§ ¦

Cafi ia Mütadèi
Existiam • . ¦ « • • •, t » *¦ **

entraram. • • • • • *•»•:«
.ahir-.ni pan' o B«tr»ngeiro. .¦
Par» ontroí portos do Pai». .

Cafi ào Mttaào d* Uimai:
EIxiBtUun •••••#••-•••
Sntrar&iB. •¦*•'••>»•
Bahintm pai» o Estrangeiro. .
«'ara outro* poitoi do- Pala. >
3XI8TENOIA TOTAL —
!_ 

:¦_%____ 

PAUTA oi bm para a cobrança da Imposto d* «xportaçto • vigorar na

seninnu do 20 setembro a 2 do outubro do 1927.

Bocurso crimiiml n. 629-. .— Capital 
j jogadores Cassiano Cnstollo e José

19.894 ''' ' =

1.788 21.082
375

375 21.307

.. '.. . . 92.928
Ootaviano Os â» Boturni

Dlreetor.

Beeorrente, João Percy; recorrida,

a Justiça.
Appollii(;ão criminal n.-1409.' —

Capital. — ApppllantOj a Justiça;, ap-

pellado, Taciano Ignacio Bodrigúc^.
Appellação criminal n. 1438. — Ita-

gua8su'. — Appellante, o juiz do di-

reito ox-officio;' appollado, Ovidio do

Souza.¦
O primeiro desimpedido.

ÍH-BOADOBIAB

(*) Eeproduzk.u por

Podei; Executivo
Secretaria dtHníe i tf

— Igual des-

RESOLUÇÃO X** 309

Nomêa guardas civis. ,
_ , . _ -_,.-, l despacho

O secretario do Interior do Estiulo

do Espirito Santo,- usando dns attri-

Inações que pbr lei llie são conferidas
rosolvo nomear os srs. Affonso Cavai-

canti do Albuquerque, Dnnte Sitti, Nor-

berto Oliveira e Octacilio Pinheiro para
o cargo de guardas civis de 3" classe.

Victoria,28 de setembro de 1927.
José Antonio Lopes Ribeiro.

18018. Pontes & Silva

pnelio.
18125. Ayres, Coelho & Cia. —• Igual

despacho.
18130. Benicio Gonçalves. — Igual

despacho.
1S122. Aplirodisio Coolho. — Igual i

Taxa ouro
Aaatuar t *

#i) m**a*,ro .........
») erjrctal. .........
«) «rj«al, trit, oa banefioi-do..
d), refinada-., ... . _. . . •

Café pilada. ..-.....»«
Café em «Soo (1). • * • • . .
Café moido (**).......

Unidade
Valor

Official TAXA
l mposto
a cobrar

Sacco

Kilo
Kilo
Kilo
Kilo
Kilo
Kilo
Kilo

701)
90G
960

1.046
2170

5%
5%
5%
5%.

12%.
12%
12%

2»310

035,
048,30
048,30
052,30

21)0.40

REGIMENTO POLICIAL MI
LITAR

18120. Tlioodbr Willò & Cia. — Igual

despacho.
18131'; Aplirodisio Cocllio. — Igual

despa c lio.
18103. Haupt & Cin. — Igual despa-

chò.
18105; Juvenal P. _"*. liamos.— Tgunl

despacho.
1S098. A. Esteves & Cin. — A' Secre

taria da Fazenda.
17S43. Deinosthoncs Motla. — Igual

despacho.
SERVIÇO PARA HOJE j i811n. Cerqueira & Cin, — Igual des

Official de dia, o sr. 2° tenente 11iic|10.
18106. Standard OU Co. of Urn-Ml. —

Igual despacho.
18117. Orpliaiinto Jesus Ciíristo Bei

(.) — Bro ae trataado Ah tsatêem efteoo peio terá «m deieonto de «5 %. Arti-

go 25 C ».* d*. Lei _'.• 1.-.149..

(2) — Em'-.*» tratando de eafé-moidO'tara o deieonto do 50 f».

O un-ear refinado, quando do Ettado,,pagará na ráiio da taxa de í% ad «aIor«_a.

Secretaria dsiFaienda, 20 de setembro dc 1927.
VISTO.

Coito Cíaadto, lat^Xmava, •_«•<'•«. rtoaiio.

Direotor da Be«rttiB.^ D-rwta» d» lrtatlftiaa. «JwwtãMíic. da raaenda.

Secretaria da ínstrnccílo. ^f!ío dá Fontt Grande:

Freqüência Escolar da Capital
ESTABELECIMENTOS E ESCOLAS

OFFIOIAES

Dia 29 de setembro de 1927

Jayme dos Santos Silvn. I
Adjunc.to, Io sargento Manoel Pe- ,

reira.
Bonda, 1" sargento Alexandrino.
Guarda de Palacio, sargento Biuba-

lho a cabo Theodoro."*'
Giuirdii- do Quartel, sargento Bòrgeil

e cabo Gervazio.
Guarda do Posto Policial, cabo

Olympio.
Guarda 

' 
da Delegacia Fiscal, cabo

Sant 'Anna.

Piquete ao Regimento, corneteiro
Octacilio.

Ordem a slordcns, soldado Correia
Junior.

Promptidão de incêndio a C|B, sar-

geato Agenor, cabo Bocha, corneteiru
Jovino, cliauffeurs cabo Acylino e sol-
dado Josó Pedro e telephonistn soldado
Ferreira.

Uniforme 3° (kaki).
Seguimcnto. — Seguio uo dia 36.

•fínra João Neiva, afim de assumir o
exercicio do cargo <lc subdelegado de

jiolicia em commissão, o 3o sargento Ca-
nuto da Costa Santos.

Dcstacirmcno. — Seguio no din 28
destacado para Affonso Cláudio, o ca-
lio de esquadra .Aristides José Fran-
risco.

Diligencia. — Seguiram em diligen
cia para Cachoeiro de Ttnpemirim, os
soldados,Pedro Matos e José Jovelino
da Silva e para Alfredo Chaves, os di-
Ins Reynuldo da Cunha Reis e Agnpito
de Oliveira Maia.

Fallecimento tie official. — E' com
grande pezar quo dou conhecimento, ao
Regimento, dc haver fallecido hontem
repentinamente, fis 23 horas em sua re-
sidencia, o sr. Io tenente pharmaceuti-
co Adolpho Fraga, que durante 7 an-
nos, vinha eom incscedivel zelo e dedi-
cação prestando assignnlados - serviços
a este Begimento, onde devido á sun
fina educação o esmerada cultura con-

quistou a estima e affecto do seus su-

periores, camaradas e subordinados.
Profundamente compungido com o

infausto fallecimento de tão bello ca-
marada, convido os srs. officiaes, para
acompanharem o enterro que sahirá dn
rua Arislides Freire n. 4, ás 3 1|2 ho-
ras de hoje, para o cemitério de San-
to Antonio a determino nos'srs." com-
mandantes de Companhias, que escalem
cada. unia 4 praças para o mesmo fim.
(Transcripção do Boletim Regimental
n.' 232, de 2é de setembro de .1927, do
sr. tenente-coronel commnndnnto).

Túlio

Secretaria da Fazenda
DESPACHOS DO SR. PítÊSIDEXTE

DO ESTADO

' Dia 24 de setembro 5

18085. Estrada dò Ferro Victoria a
MlVias. — A'.Secretaria da Fazenda.

18089. -lorgc Marcai — Igual 'fes-

18052. .••.iii.ji., Ayres &¦ Cia. — Igual
dcspacli.1.

18.104. M.. Brandão & Cia. — Igual
desp. iln..

18.00.
de.|iai-ho

1809...
.'.-spaclifi. .-.

18H90. C'i.rni(t>irn & Cin. -- Igiiai des

p.ieho.

iioiini. — Igual

Amigo. — lguul desi-

Aplirodisio GÒõlliO. --- Igual

.1 (JSt'í

Thtjodiii.' Will'.' & Clu. —Igual

Avi-ea Coelho &- Cia. — fgunl

jgiÔn&e,! ! f«fC<.|BSJ|(jjfr.-4r-<

— Igual despacho.
lSl.l.(i....Qi:pliaiiiito. Jesus Cliristb Rei.'

—• Igual despacho,
18199. A. Pickwsky & Cia. — Igual

despacho.
18102. Standard Oil Co. of Brasil.—

Igual despacho.

Dia 27

180G0. Bibeiro & Fundão.-- A ' Secre-
tariii du Fnzenda.

18142. Aplirodisio Cocllio. — Igunl
despacho.

18141. Standard Oil Co. of Brasil.--
Igual despacho.

18143. Standard Oil Co; of Brasil.—
Igual despacho.

17822. Victoi-iii Faustini. — Igual
despacho.

18150. Standard Oil Co. of Brasil.
-—Igunl despacho;

18154. A. O.Gania. — Igual despa-

cho.
18149. Marcondes & Cia. — Igual

despacho.
1816.1. Custodio t.cito Uib.iró. —

Igual despaclio.
18157. Nunes, Miranda & Cia. —

Igual despacho.
18150. Standard Oil 'V nr Brasil.

—¦ Igual despaclio.
17902. Licinio Loureiro. — Igunl

despaclio.
18100.

despaclio
18165.

pnelio.
18132.

despacho.
18107. Standard Oil Co. of Brasil,

i— A' Secretaria da Knzeinla.
18139. Mnicos, Klein. — Igual de»-

pnelio.
18083-. Ayi-ton Martins Lemos. —

Igual despacho.
18180. Biiinans i Cia. — Igual des-

pacho.

DESPACHOS DO SI!. SIJCIII-TAUIO

Dia 20 dc setembro

1M59'. Orsconcin Lyrio. — EBtiiní

do providenciado o nsMinip.n, archive-

se o presente.
18137. Izabel 1'Vrro Xascimento.—i

Diga-o sr. dr. Procurador da Kazendn.

17903. Manoel Rodrigues Costn Nus-

cimento. — Polo novumenli: o sr. dr.

Procurador dn Fiizondn-.
«t
"!üia 27

181(54. Vivacqua, Irmãos & Cia. —

A' Despesa, depois de. visada a contii

junta.
18105. Vivacquii, Irmãos _c Cin. —

Igual despacho.
181(>(>. Viv.-icqnn, Irniãos & Cia. —•

Igual despacho.
17901. JpséJ Maria de Oliveira. —

Apresente o litulo ]iara os devidos ef-
f oitos.

17907. Cvio Cardoso. — Igual des-

lincho.
171MJ11, Ozéas Uangcl dc Amorim.—¦

Igual ili-spncho.
I.ia 28

17950. Jos.'- Rosa. -~ linlcfciido. cm

fnco do que iiifoniiou a Si-creiarin il»

Interior. - .. ¦/¦_..!

Gijmnasio âo Bsps Sanio:

Secção masculina ....
" feminina ....

Escola Annexa:
Secção masculina ....

";•¦ "feminina A"'AA~..

Escolo Normal Pedro 11:

Secção masculina ....
:" feminina ....

lisrola Modelo (anncsa &

Escola Normal):

Secção masculina ....
" feminina ....

Escola Isolada Modelo. .

Escola Complementar (an-
nexa á E. Normal):

Secção masculina ....
" feminina ....

1rupo Escolar llomet Car.
ãim:

Secção inasciilinn ....
" feiiiiniiia ....

F.seolaa Isolada* ãe:
Villa Bubim (masculina)

" (feminina)

Villa Militar (masculina)
" (feiniuina.

Sto. Antouio (mnsculinn)
o -, »

(feminina)
ii i> i>

Jiii.'utu(|iiai'a (íiiasculina)
.'I »

(fcniiniiili)

Praia Comprida (mixta)
FortÒ de S. João

Esoola Bcgimental ão Ba-

gimento P. Militar:

Masculina

131

19

12
150

151
201

10
51

80
95

20
20
-1(1

50
45
07
¦12

.'IS
51
47
56
f.l

89

153

Secção masculina .... 29
" íeniiiiinn .... 40

Escola Mirabeau Pimentel:

Secção masculina .... 27
*' feminina ....

/.flftf.flfnia dn Commtrdo:

Curso Complementar. . .
" Especial
" Gpmmordal ....

17
50
03

09

31

136

..„.. | ESTABELECIMENTOS PAETICU-
LABES NA.0 SUBVENGIO-
NADOS

' Collegio Americano Ba-
162 pctoto:

Secção' masculina . . .
" feminina . . .

Curso Normal .....

352

72
04

S 144

TOTAL. 3.251

Joio Bastos,
Direotor do JExped.onte

er Judiciário
fritai Superior de lastiça

IS)

543

89

ESTABELECIMENTOS ESCOLAS
PABTICULÀBES SUBVEN-

CIONADOa
Collegio Nossa Senhora
Curso Normal 134

" Complementar. . 01
" Primário .... 317 515

Externato 8ão José:
Secção masculina ....

" feminina ....

Asylo Coração de Je$u$:

Secção feminina ....

Ezícrnato Julia Penna:

Jardim da Infância. . .
Secção masculina ....

" feminina ....

Gymnasio São Vicente ds
Paulo:

38

54

20
86

Curso Secundário .... 9(5
Complementar. . 150

Escola União e Progresso:

Secção masculina .... 65
feminina .... 57

Collegio Juventude:
Sivcão masculina .... 05

" feminina .... 30
• *:.. —

13

54

159

2-16

122

tm

68' SESSÃO ORDINÁRIA. EM 23 DE

SETEMBRO DE 1927

Presidente, o sr. desembargador San-

tos Neves; juiz semanário, o sr. cies

embargador Faria Santos; procura lor

geral, o sr. dr. Mirabeau Pimentel;

secretario, o sr. dr. Arnujo Primo.

PARTE JUDICIARIA
Distribuições

Aggravo do instrumento n. 351. --

Pau Gigante. — Aggravauto, Antouio
Lopes da Bôa Morto e João Lopes da

Silva; aggravado, o espolio do Maria

Pinto da Conceição.
Ao sr. desembargador Clnistinirj

Vieira.
Appellação criminal. n. 1443. —

Santa Thereza. — Appellante, o juiz
de direito ex-officio; appellado, Jero-
nymo Vervloet.

Ao sr. dcseuiburgndor Cassiano Cas-
tollo.

Devoluções
Appellação criminal n. 1429. — S.

Matheus. — Appellante, a Justiça;
appellado, Augusto Elcoterio A. do
Souza.

Do sr. desembargador Faria Santos
ao sr. desembargador relator, Josó Ba-
talha.

Passagens
Appellação criminal n. 1418. — Ale-

gre. — Appcllahtè, Francisco Saiu-

pnio; appcllada, a Justiça.
Appellação criminal n. 1421. — Cn-

choeiro dc Ilupeniirini. — Appcllunto,
o juiz dc direito ex-officio; appellado,
João Sniule...

Appcllução eivei n. 91-1. — Kio Par-
do. — Appellnntes, Manoel Borges dc
Figueredo e sua mulher; appellados,
Antônio Manoel da Silveira e sua mu-
lher.

Do sr. desembargador José Batalha
ao sr. desembargador, Christiano Vi-
eira.

Aggravo n. 30S. — Santa Leopol-
dina. — (Embargos no accordão). —

Aggravado embargante, o juiz de di-
reito pelo procurador gemi do Estado;
aggravante embargado, Floriano Fri-
cbe.

Appellação eivei n. 909. — Alfredo
Chaves. —¦ Appellnnle, Fiel Josó de
Almeida: appellaila, Maria Martins.

Dò sr. desembargador José Batalha
rió sr. desembargador Faria Santos.

Appellação criminal n. 1413. — Ale-

Julgamentos
Habeas-corpus n. 638. — Pau Gi-

guute. — Pacientes requerentes, Ter-

tuliuno Camillo, Francisco Peroira Not-

to e Gabriel Pereira do SanfAnna.
Belator, o sr,' desembargador presi-

donto Snntos Neves; juizes, os srs.
desembargadores José Batalha, Chris-

tiano 
"Vieira, Faria Santos, Cassiano

Castello e desembargador intorinó Au-

gusto Botelho.
Denegani a ordem, por não ser caso

de habeas-corpus, visto como a lei of-

fereee outro recurso especial para os

réos pronunciados quando, por qualquer
circumstnncin, não possam ser julga-
dos em duas sessões consecutivas do

Tribunal do Jury, em um mesmo mu-

nicipio; unanimemente.
Aggravo dc petição n. 330 — Colla-

tina. — Aggrnvante, José Castiblioni;
nggrnvniro, Julio Castiglioni.

Rolátoi-, o sr. desembargador Chris-

tiano Vieira; juizes, os srs. desembar-

gadores Josô Batalha, Faria Santos,
Cnssiano Castello e desembargador iu-

lòrinò Augusto Botelho.
Dão provimento uo recurso, para re-

formarem o despacho aggravado e man-

darem que o juiz defira o pedido da

fallencia requerido na inicial' o qual
tem seu funda mento uni titulo reco-

íiheciduiuonte eoinmoreial, como.é a no-

ta promissória; unanimemente.
Appellação criminal n. 1410. —Col-

latina. — Appellante, o juiz de direi-

to ex-officio; appellado, Onilici Tinto

Martins Sobrinho.
Belntor, o sr. desembargador interi-

no Augusto Botelho; juizes revisores.

os srs. desembargadores José Batalha

e Christiiino Vieira.
Confirmam a sentença appellada, por

ser jurídica o estar de accordo com ás

provas dos autos; unanimemente.
Appellnção criminal n. 1112. —Sau-

ta LoopolcÜiín. — Appellante, Antônio

Corren; appelllida, a Justiça.
Belator, o sr. desembargador Faria

Sanlos; juizes revisores, os srs. des-

embargador Cassiano Castello o des-

embarga-dor interino Augusto Botelho.

Confirmam a sentença appellada, cu-

jos fundamentos são jurídicos e estão

do accordo com as provas dos autos;

unanimemente.
'Appellação criminal n. 1115. —

Santa Thereza. — Appellante ,a Jus-

tiça; appollado, Manoel Ferreira San-

tos.
¦ Belator, o sr. desembargador interi-

no Augusto Botelho; juizes revisores,

os. srs. desembargadores José Batalha

o Christiano Vieira.
Aiintillani o julgamento do Jury, por

ter feito pnrte do conselho de sonten-

ça um jurado que não foi paru elle

sorteado; uiianiiuemcnte.
Appellação criminal n . 1-122. —Ale-

gre. — Appellante, n Justiça; appella-
do, Victorino Adão.

Belator. o sr. desembargador Interi-
no Augusto Botelho; juizes revisores,

os srs. desembargadores José Batalha

o Christiano Vieira.
Confirmam a sentença nppoliada,

por ter sido proferida om processo re-

gulnr com observância das prescrípções
legaes, contra n voto do oxmo. sr.
di.somlnirgndor José Batalha.

AppclTação criminal n. 1-120 — Ita-

guassn' — Appellante, Alvino César
de Oliveira; appclluda, a Justiça.

Belator. o sr. desembargador Faria
Santos; juizes revisores, os srs. des-
riiibnrgador Cassiano Castello e dosem-
bargador interino Augusto Botelho.

Dão provimento á appi.llação, para al-
.orando a sentença appellada, por não
estar de accordo com a decisão do Jury.

condeninnrein o réo no minimo do art.
294 § 2, como elle decidio; unanimo-
niente.

Appellação eliminai íl. 1127. —Ila-

bapoana. — AppeTlunte, a Justiça;

appellado, Ignacio Antônio da Costa.
Belator, o sr. desembargador Cas-

siano Castello; juizes revisores, os srs.

desembargador interino Augusto Bote-
lho o desembnrgndor José Batalha.

Confirmam a sentença nppclladn qiie
reconheceu a justificativa da legitima

defeza cni fnvor do réo, contra o voto

do exmo. sr. desembargador José Ba-

tnlhu,
Appolliição criminal n. 1130. — São

Matheus. — Appellante, Causidio Mi-
chaella; appcllada, a Justiça.

Belator, o sr. desembargador Chris-

tiano Vieira; juizes revisores. os srs.
desembargadores Faria Santos e Cas-

siano Castello.
Confirmam n sentença appelladn por

ter sido proferida em processo regular
com observância das prescripções le-

gaes; unaiiiiueniente.
Appellação eivei n. 88,8. — An.hic-

ta. — Appellante, Manoel Arthur da
Silveira; appollado, M:;rcns Antônio
Durr.

Belator, o •.., desembargador Cassln>
uo Castello; juizes revisores, os srs.

Batalha.
Bcformnm a sentença appellada para

julgar improcedente o deposito foito

polo appellado, contra os votos dos
itesoiubargudorcs José Batalha o Chris-

tiano Vieira.

:09a SESSÃO ORDINÁRIA, EM 27 DE
SETEMBRO DE 1927

Presidente, o sr. desembargador San-

tos Neves; juiz semanário,- o sr. des-
embargador Cassiano Castello; procu-
rador geral, o sr. dr. Mirabeau Pimen-

tel; secrotario,\ o sr. Araújo Primo.
PAETÊ JUDICIARIA

Distribuições
Recurso criminal n. 640. — Cnpitnl

'— Recorrente, a Justiça; recorrido,
"Joaquim Josó Antunes.

I Ao sr. desombargndor Cnssinno Cns-
tello. ,

Appellnção criminal n. 1444. — Ca-

pitul. — Appellante, a Justiça; appel-
lado, Manoel Francisco de Souza*

Ao sr. desembargador interino Au-

gusto Botelho.
Appellnção criminal n. 1I4-". —- Ca-

pitul. — Appellante, a Justiça'; ap'

pellado, Dalmacio Epiphant-o da IV-
nha.

Ao sr. desenibnrgndor José Batalha.
Devoluções

Appellação criminal u. 1-107.
TViii Gipunlci, — Appellante, a .Insli-

ça; appellado, Humberto Sçaqtieti.
Appellação criminal u. 1431. —

Alegre. — Appellante, a Justiça; ap-

pellado, João Ferreira da Silvn.

.Do.sr. desembargador José Biitiil.lin
ao si\ desembargador relator, Cássia-
uo Castello.

Passiisjçnii
Appellação criminal n. 1113 -— Ale

gre. — A|ipellantes, José Peixoto Sn-
ln-inlio e outro; appellaila, a Justiça.

Do sr. desembargadiii' José Bntallía
ao sr. desembargador Christiano Vi

Proairadüiia Geráj;.4 Estado
Vitreceres emittiõos polo sr. dr. Procu-

rador Geral do Estado

Appollação civol n. 944, da co-

marca da capital. — Appellante, o

juiz do direito,' ex-officio. Appella-

dos, Antonio Ferreira Neves o Ma-

riu Simões.
¦Devo ser confirmada a sentença ap-

pell»dn.
X,c.or'... em 30 do agosto de 1987;

Mirabeau ãa Ttocl'tt VA.nculii

Appellação criminal n. 1.129, da-

comarca do São Matlieus. — Ap-

pellante, n Justiça. AppeHndo, Au-

gusto Elçotorio A. de Souza.,
A' vista da jurisprudência seguida,

por esto Egrégio Tribunal, entendo que
a decisão deve sor confirmada..

Victoiin, 30 de ngosto de 1927.
Mirabeau da Hoçha} 1'ina..iítf.

Appellnção criminal n. 1118. —

Alegre. —• Appellaiiti'. Francisco Saiu

paio; appellada, a Justiça.
.' Appellação criminal n. 1121 — Ca-

choeiro de Itapeiuirini*. — Appel*aiite;
o juiz de. direito ex-offu-io; appellado,
João Saúdes.

Appellação eivei n. 914, — Rio Par

do. — Appèllantes, Manoel Borges dè
Figueiredo e sua mulher; hppclladbs
Antônio Manoel dn Silveira e sun mu-
lher. '

Do sr. desembargador Cliristinno Vi

eira no sr. desembargador Faria San

tos.
Appellação criminal n. 1-132. - -

Collatinn. — Appellnnte, n Justiça; ap-

pellado, Ba.liid Calili Boloçíc.
Do sr. deseiiiliargador Cassiano Cns-

tello no sr. desembargador interino
Augusto Botelho.

Appellnção criminal n. 1437'. —C»l

latina. — Appellante, a Justiça'; np.

pellado, Bento Estolíino da Silva.
Do sr. desembargador interino Au-

gtislo Botelho ao sr. descmhnrgnilo.
José Bal a lha.

Dia para julganiriiln
Recurso criminal n. 037. — Ttalia

poana. — Recorrente, n Justiça; re
corridos. Attilio Lnprovite.n e Dn
mingos Guarçoni.

Appellação criminal n. 1129. —

São Matlieus. — Appollante, a .Tasü

ça; appellado, Augusto Elcoterio A.
de Souza.

Appellação rviiniiial n. 1433.—Col-
latina. — Appellante. o juiz de direito
ex-of ficio; appellado, César Cosia.

Appellação eivei n. 9211. — tt.ij.n-

poana. — Appellante, Josó Fernandes
dn. Fonseca ; nppclli.dos, Anísio Perçili:
uo de Oliveira e outros.

O primeiro desimpedido!
Julgamento

Recurso criminal n. 029. — Capital
— Recorrente, .loão Percy; recorri.Ia.
a Justiça.

Relator, o sr. desembargador interi-
no Augusto Botelho; juizes, os srs.
floácntbnrgatlortiá .Toso Tl.itulli:., Cliris
tiano Vieira b Cassiano Caslcllo.

Dão provimento no recurso, pnra rc
formarem o despacho recorrido, e as-
sim improiiunciureni o recorrente, pnr
falta de provas para a sua pronuncia,
nos termos da denúncia; unanimemente

llcqucrimcntos de.spacliadns pelo sr.
¦ desembargador presidente

Dia 27 de setembro
Licinio 1'*. Barbosa dc Menezes, ser

vmt.i:irii> do cartório do 2.fi offício dil
sédc da comarca do São Matheus, ro-

querendo 00 dias de licença, paru Ira-
tar de seus interesses. — Concedo Iria-
ta (30) dins.

Secretaria do Tribunal Supci í >r
dc justiça

RESOLUÇÃO N. 34
O desembargador presidente do Tri-

bunal Superior dc Justiça do Estado
do Espirito Santo, attendendo no que
lhe requereu o sr. Licinio F. Barbosa
dc Menezes, tabellião e escrivão do 2"
officio dn sédc du cornarei! de S. Jia-
thens, resolve coiicpdcr-llio trinta dins
de licença, para tratar de seus interes-
ses.

Secrelaria do Tribunal Superior de
Justiça. Vi.l.,i'i:i. f*7 ,1c nelouibro ,!,-
1927.

Manoel dos Santos Neves

Appellação criminal n. 1.430. da
coniarcu do São Matheus. — Appel-
Imite, Cândido Michaclli. Appella-

da, a Justiça.
No presente feilo, foram observa das

todas as formalidades legaes. A deci-
são recorrida consulta ás robustas pro-
vas que so encontram nos aulos, pelo

que, entendo, deve ser confirmada.
Victoria, 30 do agosto dc 1927.

Mirabeau da Rocha Vimcnlcl

Appellnção criminal n. 1.-I3.",, da

comarca do Collatina. — Appcllnn-

liV, o juiz do .direito, ex-offiçio. Appel-

lado, César Costa.
Entendo que dove ser confirmada a

decisão recorrida, pnr seus fundanicn-
los quo são jurídicos e eslão ile accor-

lo com a prova dos autos.
' 

Aletoria, 30 de agoslo do 1927'.
Mirabeau da Racha Tiinc.nltl

Appellação criminal n. 1,435, da

comnrcn de Itabapoana.. — Appel-
lante, n Justiça. Appellados, Josó

Gaspar e Joaquim Carvalho dos San-

ins.
Trata-se, na hypnthesí., de uni recur-

so "stricto sensu" do despacho do lii.:

lii; Juiz da comarca de Itabapoana,

que impromuu-Hiu os acc.Vsados José

Gaspar e Joaquim Carvalho dos San-
tos da aceusação que lhes foi i:\tentada

pela justiça publica nnquella comarca.
O caso é, pois, de um recurso criminal
c não de appellação, conforme está au-

tando.
O despacho recorrido analysou, cui-

dadosanientc, ns provas sumnuiriailas.
Os seus fuiiilniHontos são jurídicos, pelo

que entendo, deve ser conf inundo.
Victoria, em 30 dc agosto dc 1927.

Mirabeau dn Rocha Pimentel,

Appellação criminal n. .1.119, da,
comarca de Alegre. Appellaiite. a
Justiça .yAppelladn, ,Igiiacin Gomes

de Oliveira.
O presenle processo é nullo abinitio,

por inobservância dc formalidades sub-
stanciaes. O sunimario teve começo sem

que o réo tivesse sido citado regular-
mente para assislil-o. O edital dç ci-
tação tem a data de seTs de junho du
191-1, havendo sido inicinda nesse mes-
mo din n inquirição dns testemunhas. O
artigo 212 do Decreto 931, dc 20 de

agosto de 1911, que era o que regulava

o processo penal do Estado, ao tempo
em que se fez o suiiiíiiário, determinava

que a instrucção criminal, quando o réo

estivesse foragido, sn podia ter começo,
depois que o escrivão certificasse haver
decorrido o prazo da citação pnr edi-
tal. Antes dn decurso cio prazo de 10
dias, só podiam ser praticadas naquel-
Ins diligencias que não coiiiporlasseii.
(loi-ioríi, fonfornie recumi.iuml.tvii » ur*
tigo 199 do citado decreto.

Accentuo (pie o promotor publico
não assistiu á formação da culpa, llu
lermo de usse.nlada consta que essa fni
feita á sua revelia.
inii.ea2dotÍf Í2345IJÓN -100 30..A.V

Era iibsolutnmento necessária a ia-
Icrvcnçãn dn Ministério Publico cm In-
dos ns termos da acção. A sua aiulicn-
cia era,, absolttliinieiitu indispensável.
Isso ó unia foriiialidiido que constituo
termo substancial dc processo, o qual
devo ser nnniillndo no caso em quu sú
verifique ii sun inobservância.

Por esses mnlivos cxjiostoa, sott 'If

parecer que a appellnção tenha provi
incuto, nnnullandn-sc o processo ab-iui-
lio para o fim de ser instaurado onlm,
com preenchimento 'le todos os requi-
sitos legaes.

Vicloria, .",1 dc agoslo de 1927.
M.irttbeau da Rocha 1'imcnirl

A]i|i..'llaçãn criminal n. 1. I2S da
comarca de Itabapuana. — App"l-

lante, Clemente Campos. Appellaila,
a justiça.
Qlíántò ao Sliiumitriq verifico qno,

neste processo, fornin ouvidas 8 teste.-
niunhas, quando, cm face dn que dii-

põe n artigo 26-J do Cod. do Proc. 1'"-
mil do Estado, o numero legal era .In
3 a •", pnr sc tratar do crime afiança-
vel.

Qllllhtn an plenário, nãn ellcdlltro as
contradições que o nppolianto diz exin-
tires nas respostas aos quesitos.

A atenuante da falta do pleno i-,
nhecimento do mui e a directa intenção
do o praticar pode co-oxistir cnm a ag-

gravante da superioridade em armas,

que não demonstra intenção perversa
do criminoso. (Acc. do Sup. Trib.
1'ed. proferido nu revisão criminal-u.
2.555, em 11 dc agoslo de 1920).

Não existe tambem incompatibilidade
entro a aiíenuuute já re-ferida e a ag-
gravante dn motivo frivolo. A co-oxis-
tencia seria admissível sc houvesse falta
i,'iii|.l.'la d., conliecinionto do nml ,> de
intenção dc n praticar. Nn hypotheso
dn arligo 42 parag. 1° do Código Po-

íitJ ¦̂>.
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li::'., èiistd'i_.n''í«iiiliecl*J-ento*ili) inAI," oiii-'

Vira limperfeito.-iia • ot»r comprohensão
incompleta, que atenua ft responsablü-
diide/por isso qne as eonsequoncina da

nceãJi delietnosá rio além da provisão
dii isente, ultrapassando os resultados

que-olleí voluntariamente podia esporar
delia. Ôra,.em taes casos, isto é, quan-
df mesmo o mal praticado tenha cxco-

dido, :i expectativa do dolinqueute, não

é/imposslvèl que elle haja sido impelli-

Íi n comniettol-o por motivo frivolo.
Uma hypothese: A. pratica mi pes-

sôa do B. o crime de offonsns physi-
cns. E' impcllido a essa acção delictuo-
sa por motivo frivolo. B. deixa de ob-
servar o regimen medico liygionieo re-
clnmndo por seu estado e, por isso, a
morto sobrevem. E' o caso do artigo
2DÍÍ parag. 2» do Cod. Penal. A in-
tenção precisa dó A. não foi causar
a morte. Essa resultou de uma clr-
cumstancia alheia fl, sua vontade, aeci-
dental c posterior ao crime.

O facto criminoso que deu cansa n
morle é o mesmo constituído pelo de
nffensas physicas.

Não so pó.dd contestar que, em seme-
Ihnntc hypothese, milita em favor de A.
a atenuante da falta de pleno conheci-
mento do mal o directa intenção de o

praticar, concorrendo com a nggravan-
te do motivo frivolo, que o impelliii fl
acção delictnosa de offensns physicas.

A meu ver, pois, não existo inconipn-
tibllidade entro as duas circumstancias.

Sou, portanto, de parecer que se ne-

gne provimento ft appellação, para o
fim de se confirmar a decisão appella-
da, que está de accòrdo com a prova
dos autos.

Victorin, 31 de agosto de-1927.
Mirabeau da Rocha Pimentel

,

Appellação eliminai n. 1.434, dn
comarca do Itabapoaaa. Appell-inte,
a Justiça. Appellados, Attilio L.i

provitern c Domingos Gnnçoni.
Opino pela confirmação do jurídico

despacho recorrido, cujos fundamentos
PfltHO de accòrdo com a prova existente
nos antos.

Em 31 de agosto de 1027.

Mirabeau da Bocha Pimentel.

Aggravo de petição n. 348, da co-

marca da Capital. — Aggravnntes,
Angelina Vieira Rocha e Emilia Ne

vos da Conceição. Aggrnvado, o es-

polio de Manoel Vieira Xavier.
Angelina Vieira da Rocha e Emilin

Neves da Conceição Tequereram, em 5

de novembro de 1925, por seu advoga-

do, dr. KoBciuszko Barbosa Leão, o

inventario dos boné deixados por Mn

noel'Vieira. Xavier, de quem são uni

cos herdeiros, por instituição tostnmen-

laria. Prestados ns devidos compromis-
sos de teslnnienteini e iuventariniite, a

19 de ngosío de 1920, o procurador nl-

lítdidri Cez as declarações necessárias.
A 29 do mesmo mez, com assistência

do todas as pnvlcs, fez-so a louvaçã»

dos avaliadores. Compromissados esses,
•a 10 de setembro, avaliaram os bens

deixados por Manoel Vieira Xavier. A

22 desse mez, foi aberla vista dos au-

tos ao prcVurador de Angelina c Emi

lia para requerer o que interessasse aos

GCU3 constituintes. Nesse mesmo dia

elle devolveu os autos a earlorio, com

a declaração de qne nada tinha a re

querer. (Fls. 38 «O

A 27 de setembro, mandou o juiz que
03 inleressados sè pronunciassem so

bre a dcscripçâo e avaliação dos bens.
I) primeiro a Talar foi o pro

curador de Angelina e Emilia que de

clãron mula t"r n oppôr', Km seguida

o promotor, publico e o representante
d-i fazenda estadual disseram que <*sl:i

vam de necordo com n dese.ripção e

avaliação dos bens. (Fls. 34 e 84 v.;)

A *1 de outubro, r, juiz mandou que
Bi. procedesse á partilha, visto que o

testamento não soffrêra ioi-.ugnaçãn.
Desse despncho foram scientifu :ul'..s os

interessndos, que, expressamente, sc
l4 declararam de accòrdo. Procedidas as

partilhas cm enrtorio, no seu lnuçamen-

to esteve presente o procurador de An-

gellnn e Emilia, que assignou todos os

cálculos feitos.
A 10 de novembro, ns autos fovnm ao

contador para o calculo de impostos,

sellos e custas. Regressnrnm n 17. Ou-

vidos, sobre u conta de custas,'impôs-
tos e sellos, o promotor publico c o

representante da fazenda disseram-se
i\* acenrdn.

Ém 1!) de dezembro, o Procurador dc

Angelina e Emilia, pela petição de fls.

40, requereu nova avaliação dos bens

deixados por Manoel Vieira Xavier, al-

legando que. os valores dados aos bens,

na primeira avaliação, foram excessi

vos. Ouvidos .sobre esse requerimento o

promotor o o representante da Fnzen-

da Estadual, esse concordou com ninn

nova avaliação c aqnello impugnou n.

O juiz, pelo despacho de fls. 50, in-

deferiu n pedido de nova avaliação, de-

clarando que o fazia, porque a primei-
rn Merecera approvação de todos os

tntr-roa^fl.l^*-
A 20 de junho deste nnno, Insistiram

^\ngelinn o Emilia por lima nova ava-
i ^f <.1-l0) j/i ;1Knra representadas por ou-

tro procurador, com silbstnbelecimcnto
das proenrações de fls. 3 e 4. Depois

de ouvir 03 inleressados a respeito desse

requerimento, o juiz indeferiu o pedi-
14, dn.

Peln petição de fls. 59, pediu o novo

procurador que o .fiíiz anní.llnssf
,, rijiírfcssailrf, sob o fundamento
o primeiro'procurador de Angelina não

tinha poderes pnra assignar ifampíotms-
so de inventarianle, e nindn. pelo tacto

dr haver fnnccinnndn enm rima procu-
r:lçSn*q.!n-1he ffir.-i nillistabelecida sem

g ÍOT-ifnlidnde do r.-.*onh**cim.-ntq da

letra e dn fítina do itobstabeWoldo. O

juiz indeferiu ei-.A prctcn*-fio.

_»*

" Veifv duhi o aggravo. Como só.vô do
relatório supra, qne fia para .melhor es-
elaree.lnionto dos factos, 6 simplesmente
oxtrnyngante-o que se passa nestes au-
toB. Boquor alguém um inventario,
acompanha-lhe todos-o» passos, còncor-
da com todo o procossado todas as vc-
zes que.é;ouvldo parn dizor o que lhe
interessa, e, quando chega á pliaso fi-
nal, resolvo pedir quo se desfaçam ps
aíílns praticados com o sou consenti-
incuto expresso, como se fora «possível

a annullação de actos jurídicos à vonta-
do do interesses contrariados por culpa

própria I!
Não monos estravagante 6 a attltu

dc do representante da fazenda está-
dual, dando o seu nssentimento a uma
nova avaliação, quando na primeira,
feita com todas as formalidades tagnos,
fnnceionou um avaliador da fazenda

publica, que, juntnmento eom os on-
tros avaliadores, deu aos bens os volo-
res que entendeu justos. Diz o aggra-
vhntò que o proceesso ó niillo não tor b

primeiro procurador poderes para pres-
tnr compromisso do inventnrianto, o, por
não eslnro substabelecimenlo com a le-
tra e firma reconhecidas. Quanto no

primcíirn fundamento, ello não exig
cominontnrios. Basta simples leitura
da procuração de fls. 4 para se ver que
elle é improcedente absolutamente. No
alludido instrumento* de mandato, An-

gelina Vieira da Rocha confere pode-
res para especialmente represental-a cm
Iodos os lermos ão inventario dàs fal-
lecidos Manoel Vieira Xavier e sua mu-
lher dona Maria dos Santos Pereira,
não só como inventariante, como na

qualidade dc testamenteira. Quo niaiR
seria preciso que a. procuração dissesse?
Certamente que o compromisso do In-
ventnrionte é um dos termos do inven-

Quanto ao substabelecinichlo. Não
hn duvida de que o reconhecimento da
letra e firma no instrumento pnrtieu-
lar é formalidade essencial ú sua vali-
dade. Isso no mandato ad-negatia.

Quanto no mandato judicial semelhante
exigência c improcedente.

E, pnra dispensar-me de outros com-
mentnrios sobre semelhante questão,
traslado para aqui o que u" seu Tespei-
to escreveu o eminente jurista pátrio,
desembargador Virgilio Sã Pereira,
como relator da appellação civel n.
3! 02-1, submetida á apreciação das Ca-
ninras Reunidas da Corto do Appella-

ção do Districto Federal, em Julho de
1919: "Tres caminhos se abrem ao le-

gísladoT para exprimir a sua vontade:
1°) Elle declara nullo o neto no qual a
formalidade se preteriu; 2") exara o

pnra so repetir a avaliação, visto quò- .
n .-nrimeim folpromoyida-eom.todas :mr«verem voncimpntqs auçmontadps cm vir,-

' tudo do lei do corrente nnno, os queformalidades legnes, e eom ella ooneor-

dnrum.torflos os iatoreBsados.
VictorlB, 5 do setembro de 1927.

¦jfirajteau daSooha Fimentél

Publicação do* acíos GftioiM»
,".**>•..•• •; «W
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receito numa redacção imperativa ou j
rohibitiva; 3o) incluo a soleiinldnde

1>
proh
na substancia do acto. Este ultimo nl-
vitre foi o escolhido para o mandato:
'•'o reconhecimento dn letra e firma no
instrumento particular é- c-andiçãa_-___
scncial á sua validade." (Cod. Civil,
artigo 1.2S9, pnrng. 4").

Não é porém admissível concluir
desse dispositivo parn o mandato ju-
dicial. Esta é uma espécie no gênero.
E, como a espécie reclamava umn re

gulamenlaçá" n pnrte, consagrou-lhe o
legislndor umn secção especial, no ea-
¦litulo de que trata do gênero. Dn
mandato judicial não o projecto pri-
ni i ti vo. Entendendo ser matéria de

processo, o Senhor Bevilaequu, a exem-

pín dns códigos Francez e llnlinuo, o
relegam pnrn ns lois prucessunes.
(Actns, pag. 418). Por iniciativa do
Senhor Barradas, a commissão reviso
ra resolveu encnrtnl-n no Código, e te-
ve então de redigir Ioda uma secção
nova, no capitulo Do Mandato As dis-

posições geraes que se referiam no
mandato, ficaram como estavam. Essas
disposições se dizem geraes porque ap-

plienveis a mandante e mandatários, e

não porque extensivas nn mandato ju-
dicial. Basta ver que ellas prescrevem
a forma do mandato ad negotia e, na
sessão especial, o legislador se julgou
obrigado a prescrever a do mandato

Autorisaudo contagem do tom-

po eni beneficio do agente fiscal'
João Capuchinho das Neves.'"

O prefeito municipal dn cidade de
Victoria, capital*'(lb'Estado do Espirito
Santo, usando >da íacü-fliulo quo lhe
confere;b iirt. 53- —-' I da lei do Orga-
nização' Municipal sob n. -1408 do 14
do agosto de 1924. ninada que teun.-i
execução n. presente lei dá Camnra, Mu-
nicipal.;

Art. unico:— Fica o prefeito munici-

pàl autorisado a mandar contar o -tem-

po de cinco anuos e seis mezes qué este-
ve fora do exercicio de;-sau eargo iío'
agente fiscal João' Capuchinho das Na-
ves: revogadas as disposiçOes enV con-
trnrio.

Cumpra-se e publique-se.
1'refoíf.nrn Municipal da cidade de

Victoria, Capital do Estado do Espirito
Santo, bm 13 de agosto de 1927.

Octavio Iníiío im 'RlüSn,P1N.txot.-i

Prefeito Municipal

Secretaria da Prefeitura- Municipal
da cidade de Victoria capital do Esta-
do do Espirito Santo, em 13 de ngos-
to e 1927.

José Simões Filho
Secretario dn Prefeitura, j
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Concedendo o auxilio de rs.

.*i0:000.*?000 (cincoenta contos de
rés), para n installação de uma
casa de Blinde, nestn Capital.

(} prefeito municipal da eiduds de
Victorin, capital do Estado do Espirito
Santo, usando da faculdade que lhe
confere o art. 55 — I da lei de Orga-
nisuçáo municipal sobe ri'. 1.40S, de 14
do agosto do 1924, manda que tenha
execução n presente lei dn Câmara Mu-
nicipal. ,

Arl. 1.** ¦—. Fica desde já concedido
o auxilio de 50:0005=000 (cincoenta
contos de réis) ao medico, cirurgião, on
sociedade organisadn por profissionaes
de reconhecida idoneidade o que ve-

TiTmnTTxêTceiTílo- a- c li n ien_n esta capi tn]
ou nn Eslado, pnrn o fim de estabelecer
nesta cidade uma casa de saude com
dependência annexa para. uma matei-

exercerem cargos rcçom-c.rcndos, ,coiii
vencimentos fixados rictina da tabelU
em vigor, bem como os do nomeação:
iiitcriud, não gòsnrão das vantngons do

que trata o art. primoiro.
Avt. 4." — A presente lei vigorará de

1 dè setembro corrente.
rAítViíft*? — Ficam-abertos os' neces-

üarios créditos para oceorrer ao paga-
mento dessa deBpeza; revogadas as dia-

posições em contrario.
Cumpra-se e publique-se.

, Pi-íeiturb. Municipal da cidade de
Victoria,*-Onçital; do Estado do -Espirita

gnuto çm 20 de setembro dc. 1927.
''- O&Avro' Ín_>io 

'"nio ÍBrasUí Peixoto
>;i 

fl Pr,èíeitb" Mtvnicipal *

' Sclliida e putjíiéaáii' nesta Societária
da Prefeitura Municipal dn cidede do

ViBtofia-cá-pital do estado dò Espirito
kaistq, bm 20 du setembro de 19â7.
1 :* " '• '' ¦ jote^lhõés Filho

Secretario a Prefeitura

Câmara Wnpal

^:r»-í»ttxè:rrt«» àè'-©oics!üMttólw»'

•^UIMT-0^H: Wl»|IHai
Ifticcções de «ffeito t»api<Ío « effíeaz

^mjhU^ ^jlJKj'1*; o-^!"ü^r

judicial. Justamente por serem geraes
é que ellas nãn se applicam fi espécie.
Seria o niosmo que concluir da Tegra

para a exeepção." E adeante: "E' de
regra que os actos jurídicos não obri-

gani a terceiros senão publicados. Nos
netos realizáveis por instrumento par-
ticular, essa publicidade se obtém pelo
reconhecimento, pelo registro e pc'a cr-
hihieãn rm juizo. (Decreto n. 79, de
20 de agosto dc 1892. art. 3"). Ora,
o mandato judicial, não pfido ser exer-
cido sem que se o exhibn em juizo. Ou
o mandatário com elle roquer a cita-

ção pessoal, o que habilita o citado a
examinar o instrumento do mandato e
a descobrir lhe os vietos, ou podo a sun

jnncção nos autos para proseguir na
enusa. Em qualquer hypothese exer-
cel-o é publical-o." I

O Código Civil de modo algum esten-
deu seu mandato judicial ú exigência
do parag. ¦!" do artigo 1.289. E, pori
que não exigiu de modo imperativo a

uidade.
$ unico — Este auxilio será concedi-

do em tres prestações iguaes, pngayeio
a contar do exercicio de 1928 em dia*-.-
te: sendn a primeira no inicio da
obrn, a segunda na metade da constrn-
cção e n terceira o ultima depois dn

conclusão d" edificio.
Art. 2." - O prazo para cons.iriicçfib

' e Insüiílnção dos serviços referentes ao
' citado estabelecimento de beneficiencia,
i será de dois nunos n contar dn data da
I publicação dn prsente lei.
!'" Art. 3." — Fica isento do imposto

predial e taxa domiciliaria durante o

praso de dez annos, o predio construido
liara a casa e saude o também isento

p4o nicsnín pvnsb, dn imposto de indus-

tria e profissão o med.co, ou sociedade
.irganisiula que tiver a sen cargo a exe-

cucão dos serviços attincntes an refe-

rido estabelecimento, n contar da data

do seu fiinccionainento.
^,-1 4,o — Os funecionarios muni-

do abatimento de 30 °\' uos preços que

pnes de qualquer calhegoria gosarão
vigorarem para o tratamento, em qunl-

quer serviço dependente . dn cnsa de

snude e mnternidnde n que se refere ú

presente lei.
,Xl.| -,y — llevognm-so

ções em contrario.
Cumpra-se e publique-se.

' Prefeitura Municipal da cidade de

Victoria, Capitai do Kstado do Espirito

Santo, em 13 dc agosto de 1927.

Orr.viu IJÍB-d no BitAisil. 1'iíixot-j
PiTeito Municipal

Secretaria da Prefeitura Municipal

da cidade de Victoria capital do Esln-

dn do Espirito Santo, cm 13 de agos-

to e 1927.
José Simões Filio

Secretario da Prefeitura.

LEI N." 300
Concedendo; auxilio ao funcciona-
lismn municipnl.

O prefeitu municipal da

as dispnsi

SESSÃO EiX!Í3{A<-ÍÍBINARIA, EM
10 DE SETEMBRO DE 1927 \ .

Presidência do sr. João Nunes Coelho,
vice-presidente, eni exercicio.

A' iiora regimental, feita a chamada,
respondem ob vorendores João Nunes

Coelho, Manoel Nunes do Amnrnl.Perei-
rn,' Heleodoro Pinto Riboiro, Alfredo
Soares Coronel, Jeremias Sandoval, fal-

taridb com causa justificada ós srs. dr.
Manoel Monjardim, Agostinho Bruzzi,
José Rrbelró dé Souza, e sètli bfla, ô'sr.
João Rodrigues Pessôn.

Havelido numero legal, o si*. Presi-

dento declara aberta a sessão.
E' lida e approvada a acta da ses-

são anterior.
Não havendo expediente, entra-se na

primeira parte da ordem do dia*.
O sr. Jeremias Sandoval pede a pa-

lavra e faz a apresentação do um pro-

j jecto, que tomou o a. 210,.o qunl abre
-o cfòdiln extraordinário de 3:300*000

(tres contos e trezentos mil.réis), paTa
oceorrer ao pagamento de despesas des-

ta Câmara.
A requerimento do sr. Jeremias San-

doval é o presente projecto dispensado
dos interstícios da lei, afini de entrar
em primeira discussão ria segunda pnr-
te da presente ordem do dia.

Nada mnis oceorrendo nesta, passa-
se á segunda parte da ordem do dia:

O projecto n. 240, que abre o eTedi-
to extraordinário pnrn oceorrer ao pa-
gamento' de despezas desta Câmara, é

submettidò n primeira discussão, sendo
npprovndo.

E' submetitrin :i segundo e ultima
discussão o projecto n. 245, que con-
cede-ao- fHiicciouHlismo-¦ m-utiieipal—um-
auxilio.

I'í;i da palavra o sr. Jeremias San-
doval, qne após justificar, em ligeira
oração, apresenta a seguinte emenda:

Do projecto ii. 245, artigo 3.°, sup-

prima-se o seguinte: — "exceptnnudo

o dn Prnetirndnr dn Fazenda, cujo ven-
cimonto passa a ser equiparado an dn
Director de Obras".

O sr. presidente julgou a presente
emenda objecto de deliberação e->.snb-
nietteua a discussão e a votos.

O projecto n. 245, auxilio no func-
cioimlismo municipal, 6 npprovndo coin
a emenda do sr. Jeremias Saiidovnl e
remeiIido ú Commissão de Rcdncçiip.

Pede a palavra o sr. Alfredo Soares
Cornriel, para pedir ao sr. Presidente
a designação de um collega pnrn com-

plelnr a Conimissõo de Redacção.
O sr. Presidento designa para fazer

parte da Commissão de Redacção o sr.
Jeremias Sandoval-

A requerimento do sr. Alfredo Soa-
res Coronel é a sessão suspensa po?
quinze minutos.

Reaberta a sessão, o sr. Jeremia*
Sandoval apresenta e lê a redacção de-
fiuitiva do projecto n. 245, a qunl'pos-
In em discussão e a votos é npptovn-
dn e enviada á Secretaria para a ex-
trucção do autographo do lei.-

Exgottada a matéria o sr. Presi-
dente encerra os trabalhos da presen-
te convocação extraordinária e su=pen
do n sessão.

Tem sido grandemente visitada a ex-

posição de galHi-has feita no loto -i.

01, da rua Sete de Setembro. Db do-
mingo ultimo, din da inauguração du.

Semana, da Gallinha, até hontom, nii

estiveram para mais de tres mil pessons,
que percorroram todas as secções.

A exposição terminaria domingo pro-
ximo, ás 18 horas.

Foi n seguinte a classificação do -t.",

grupo — raça. de combnte:
Medalha de ouro — 1 canal indio, do

' sr. Cezar Calmou;
Medalha de prata — 1 casal indio,

do sr. Ernesto Ginuordoli; 1 casal in-

dio, do sr. Cezar Calmou; 1 casal pau-
lista, do sr. Jocclym Vidignl; fl 

"gallo

indio, ito sr. Ernesto Clinnordolli.

redem-nos avisemos aos. srs. compra-
dores de aves de raça apressarem suas

compras, pois o certamen encerrar-se-A
infíillivelnieiite domingo próximo.

*
EMPKEGADO INFIEL

RIO, 29 — Do S. Paulo ¦— O
italiano Adriano Zamarroni, re-
cem-chegado da Itália, empre-
gou-se como copeii-o na residen-
cia do ourives Lazatti, donde des-
hppareceu, hontem,' carregando
ijoias no valor de 

'duzentos, con-
tos de i-óis.

_

Nao Deixe
ps Fios Grisalhos

Einvelhecel-a
Toda a dama deve manter a

belleza e a frescura da mocid-
ade—para si e para a felicid-
ade de todos que estima.

Cabellos grisalhos tornam QUil-
quer üloça velha. O Vigor do Cato-
ello do Dr. Ayer lhe pouparA deita
tristaza. Além de eliminar a caspa
o mauter_a cabellelriLaacllar-dará.-"de novo o lustre e belleza natural
t cor do seu cabello, porque agora
tem

Um Elemento
Quasi Que Mágico

(1UB lentamente—e de tal form»
que seus amigos quasi não o repa-
ram—mais ainda segura e inotfen-
Btvamoiite, devolve ao cabello "a
sua cor jovem c natural.

Tingir o cabello ó difficil, caro
e perigoso—mas restaurar a cor,
natural do seu cabello com o novo

"Vigor do Cabello do Dr. Ayer, é
fac-il, não custa caro, e 6 tntelrv
mente inoffensivo!

V. E-a. encontrará
o Vigor do Cabello do
Dt*. Ayer em qualquer
ensn. Não acceite sub-
stituto. Reparo no car-
,ucho do NOVO

do Douto**

I e: Donior j\
/AYErUÍ
i."".".'" 'iiXrte

I *¦"*• ri

VigqjrPo Cabelo

O SR. JOÃO MAN-3ABEIRA
. VAE SUBSTITUIR O SR.

VILLABOIM

RIÒ, 29 —-' Os Jornaes noti-
ciari. (itie ò deputado João Man-
gabeira será ò substituto do sr.
Manoel Tülaboim; na leadera»-
ça dá Cainara, durante a áuseri-
cia deste.

Notas policiaes! inspectoria ãc vejiiculos — São con-

vidados a comparecer & Inspectoria dn

Vehiculos, afim do responderem pelas
Infracçõcs quo commotoram os chauf-
feurs dos auto» ns. 297 A — 3!) A —

144 A — ICO A — 124 A — 331 A
_ 30 A _ H9 T — 108 T — 107 T,
_ 76 T — 3(5 A — 37.P — 332 A —.

131 A.
Carteira cassada — Do accòrdo com

o artigo 95 parag. 3.» do decreto n.
7230, dc 7 do dezembro do 1925, foi
cassada a carteira "de ehnuffenr do pro-
fissional .Tose Fardo.

_7irflm<! — Serão submettidos ama-
nhã'a oxame paru ehauffeur, os candi-

dutos seguintes: Lui*. Vicente Ferreira.
José Hodolpho, Euclydes Bandeira e
Jeau Mnurfuux; *--p-

O JOQO EM PORTUGAL

RIO, 29 — Dc Lisboa — Foi
posto em vigor o novo regula-
mento do jogo.

Por esse regulamento só pode-
rão jogar pessoas matriculadas,
ás quaes serão fornecidas eader-
netas clc identificação.

Os candidatos a essns caderno-
tas terão do provar, perante as
autoridades competentes, possui-
rem rendimentos superiores ás
despezas indispensáveis c^ nec?es-
sarias á manutenção da familia.

 jj; 

V CAMPEONATO BRASILEI-
RO DÉ JFOOT-BALL

Chegam ao Rio as delegações
coareiise e sergipana

RIO, 29 — A bordo do "Rodri-

gues Alves" chegaram as dple- 
j

gações tio Ceará o de Sergipe. |
que domingo enfrentarão, rospe-j
elivamento. os scratches carioca

^fluminense, em disputa do V
íOamponatO^rH^ileiro *71c Fúol-
lia 11.

Os jogos ontre os scratches dn
Piauhy o de Minas, do Maranhão
r- dc S. Paulo, foram transferi-
dos para 12 de outubro.

Movimento do Porto
Chegaram hontem a este porlo: a

lancha 
''•Zgurtlia", 

procedente de De- j
nevonte, com 2 toneladas de vários ge- 

*

íieros: o vapor "Ttaqnatiá". proce- •

dente de Torto Alegre e escala, cnm .

210 toneladas do carga. ;
Snhirnm hontem deste porlo 03 va-

(lores "ítacoatiá'', para Recife e es-

calas, com vários gêneros; 
"Maran-

guapo", para llannos e escala; "Affon-

so Penna", para o Kio de Janeiro e a

lancha 'T"gartlia", para Benevente e

escala.
•

iictuaatsí
Ha* dins a. Associação Coramorcla_ do

Bio do Janeiro solicitou So exmo. sr.
dr. Wasbintou Luis, umá audjencia

para tratar da liquidação da divida
fluetuanto do Thesonro, divida essa

quo tantos omburaços tem causado ao
commorclo cm gornl o aos próprios ban-
cos. No dia 21, á tardo, s. exa. reco-
bou, no Cattotto, os directores da As-
sociução, srs, Julio E. da,Silva Arau-

jo. Vivaldi Leito Bibeiro c Costa Pi-
res, quo expuseram a situação da

praça.
O presidento Washington Luis de-

clnrou-lhes qno o govôrno tem toma-
do todns as providencias necessárias

para satisfazer esses compromissos que
reclamam recursos extraordinários. Af-
firmou o eminente presidente dn Be-

pubtien, quo recebeu os directores da
Associação com a sua habitual benevo-
lencia c atenção, o desejo quo tem do
muito breve desafogar as classes tra-
balhádoras, restabelecendo o giro nor-
mal da volumosa massa de dinheiro
que a divida fluetuante representa.

A commissão deixou o Cattete reco-
uhecida ao sr. dr. Washington Luis,
pola franqueza de suas expressões.'

 * -'.

6YPH.LIÍ*
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• TERÊiS SEMPRE *
SAUDE E BEM ESTAR

*

NO MUNDO DO SPORT

AS OLYMPIADAS DE AM-
STERDAM

A delegação dos Estados Unidos

RIO, 2Í) — De Nova York —
Está officialmente annunciado
que a delegação dos Estados Uni-
dos ás Olympiadas de Amstcr-
dam compor-se-á de 2õü athletas.

Directoria de Meteorologia
BOLBTTM DO TM-TO

CONSERVANDO A MOCD3ADE
E A BELLEZA

Sempre existiu em todo o mundo n

preoecupação dominante de fazer for-
. tuna rápida ó de conservar a mocidude

! pelo maior numero dc annos possivel.

KTO, 29 — Ue Nova York — ,
Embarcou em Soutampton a bor-
do dõ "Olimpic", com destino a ^
esta cidade, o campeão de peso i
pesado, inglez, Plíft Scott, que j
vem participar das eliminatórias
para o campeonato mundial. _ 

¦
Também tomarão parte nas eli-

minatorias .Tack Dempsey, Kee-
my, Uzcudum e Sharkey.

ECOS DA CONFERÊNCIA IN-
TER-PARLÀMENTAR DE

COMMERCIO

A impressão dos delegados
inglezes

IUO ü!) — Dc Londres — Oli o-
"'firam os membros da dclogac-rio
ingleza á (Jonterencia lntur-I-ar-
Itimcnlar dc Oommercio, '|iic, as-
sèclindos pelos jornaes. negaram
falar sobre os trabalhos realiza.
dos. ado.nntrmdo tino. npciihfj pa-
diam dizei- «pie vinham bem im-

I pressionados eom os estudos fei-
! tos. Falaram, com eiitluisia.smo,
| cia Capital do Brasil, do sou pro-! 

gresso e das suas bel.lezàs natu-
raes. Adnnntnrnm: "Alioneoa-

' mos a opportunidado que nos
permittiu conhecer o visitar, om-
bnra tão rapidamente a Republi-
cá P-rasileira."

3° Batalhão ds Caçadores
O 2." tenente contador commissionn--

do Oromwell Machado foi transferido
dn. enfermaria do hospital do batalha-)
com sede em S. João d'El.l!cy, Minas
Geraes, para o 3." Batalhão de Caçado.
res estacionado em Pirutiningn.

cidad-f1 'if

observância daquella formalidade, claro Victoria. capital do Estado do Bspiriil
usando da faculdade que lhe

todo
de que

c que a sun falta não ncnrrela nullida-
de do instrumento de mandato judicial.

Diz a nossa lei civil qun o acto júri-
dico é nulln: quando não revestir a for-
ma prescripta em lei, e quando fôr

preterida alguma solenuidnde (pie n lei
considere essencial para a sua validade.

Nem umn, nem outra hypothese oe-
corre no caso vertente.

"86 hn duas formas para o manda-
to escripto — a do instrumento publi-
co e a do instrumento particular. So A

procuração dn advogado falta alguma
formalidade, que n onnulln, nem por
islo o mandato deixa de existir, porque
a nuliidade é do instrumento e não ilo
neto. A questão sd reduz a provar o

neto, que o instrumento ,iú não prova,
porque é imllo". (Decisões e julgados,

nização
de agosto

Santo,
confere o arl. 55 — 1 da loi de Orga-

Municipal sob n. MC8 de 14

dp 10.2Í, manda que *..-nh:i

execução a presente lei dn Câmara Mu-

nicipal.
Art. I.» — fica estabelecida ern fa-

vor dos funecionarios municipaes em

serviço activo, a titulo de auxilio, uma

gratificação especial, na proporção sc-

guinte: 10 "l" para os qne tenham ven-

cimentes nicii.acK litè SinOíllnO; e paru
„h dé vencimento:, nin lores: 4(1 »|» sobre

2Q0êÓflÒ; 30 o\" sobre ri I.'* W0..a100 e

JLO "l" sobre o c::codonío.
^rt <> „ — d ;11ixili" estiibelccido

nesta 1< i *•'' lfr!1 %''^m uo exercicio em

que a n-ceita do inillii-. ipio for orçada

cm mais de mil contos 1 :im0:OO0S-.n0).
não será iiuorpurnda aos vrncínv-uUs

pl>e' ',. iii.in SL-rã iieuo aos fune-iouarios qunu
Ante o exporto, não ve)o razão paru ç nem s*-r.i p-b" -">>

se nnnullar o processado, nem mesmo do licenciados.

Synopsé do tempo oceorrido do 18
horas de 27 ás 18 horas de 28 do se-
lembro de 1927.

Km Viotoria: — Mjixima. 27,0. O
tempo foi bom todo periodo com nrvn-
lho pela madrugada e nevôa secca du-
rante o din. Venlii Snl fraco. Kslado
do iuur iicqiieuas vnirns.

No MStndó': — J->c M heras de 27
ás 11 horas de 28 do setembro de 1027.

Oiilomar: — Máxima 2M,0. Mininin
7,2. O lempo fòi instável lodo perio-
do. Vento Sueste fraco.

Em outros pontos: - Do 14 horaa
de 27 fia M horas de 28 de setembro
de 1027.

Campos: — Máxima ás 14 lioras
27,li. Minima fis õ liora.i 17.2. O lempo
foi bom com nebulosidade durante
periodo. Vonto Sul fraco.

Tíio: — Máxima 2"1.S. Mi
O tempo foi bom a tarde e instável a
noite, instável com chuvas fracas e chu
visi os dia 23. Kstado do mar chão.

Tlheos: — Máxima 2fl,2. Mínima
18,3. O tempo foi bom todo periodo.

Ondina: — M.-ixima 27.0. Minima
2ft,7. O tempo foi instável todo perio-
do coni chuvas fracas á 27.

Devido a falta de recebimento dos
despachos imiacs de Aracaju', Cabo I Areeliaj/n, er
Frio, Santr.-, c Maceió nãn podeino-, j 1110111 (je letras o grande admira-

Pnra este ultimo caso não tem falta- |
do idens e conselhos. Entretanto a con-
servação da mocidade, como da belle-

za, dependem, em these de umn tiniea .
coisa: de força do volilade. Xo dia

em que se conseguir implantar n força

de vontade, como se implantam leis que
são respeitadas, esthrii resolvido o

grande problema que preoceupou al-

eHimistfls é chnrlatães de nutras eras,

como tem preoccupndo Vorouoff e

SSteiuacli e seus adeptos. Kssn* foiça

de vontade é indispensável parn ae vi-

ver dentro das normas protectoraB do

nosso organismo, dentre as quaes sa-

ber poupfj.y alinientul-o e revigoral-o.
Uin póniS já está resolvido e nãn re-

quer esforço: é o de supprir o orga-

I nisino de phosphoro o cálcio com o uso

nim*-. 20,1 • dn gostusi! 
"Candiulina Bayer". Zrm

phospiioro e sem cálcio não ha saude

,; sem saude não ha mocidade nem

iíãlêza.

FALLECEU UM GRANDE
AMIGO DO BRASIL

jj-ff) oç) — ]> Montevidéo —

Falleceu o dr. Justino Jimenez
iminente político e bo-

I*Mm 
11, . ísr^^^ I

I - DAE A VOSSOS F§1H0S j

I ü ___»__TíiQlhot lõit-brigyesro P^J
nâo tem dieta, dispensa o

purgante, não cor**-
Fu apellir as *£m ^^^ A -gQSt-QSO
«rmcsintestinaBS. Q ^j^fj*^ jjj& ;
quetanlamortanda*. ClíanÇaS.'
produ; nas cr«ant«s

transcrever as synopae: desta; estações dor e amigo do Brasil.

ÍAzÀÍàl&^ -.V ilnlih i i

-
. ¦¦ ¦... r . 

'.... ¦

^^^^^^^^
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THEATRO CARLOS OOMES
HOJE

Maldade e belleza

Figura np cartaz do Carlos Gomes

para a funeção. desta noite Maldade c
belleza, moderna producção, repleta de
episódios interessantes o que tom como
interpretes Cassio Grnngcr, Mnhcl Bnl-
lin, Georgo Beranger, Russel Limpson,
Medoc Robley n Forrest Stnldey.

AMANHA

Juramento de amor
Ricardo Cortez, o galã quo é pnra o

publico de Vietoria um dos astros con-
sagrados, provoca sempre quo apparc-
ce em qualquer film um despertar de
animação que snrprehende, nm movi-
mento de sympathia tão intenso que,
indiscutivelmente, maravilha. Foi isso

que so viu quando não ha muto tempo
o Contrn] apresentou Capitão Sazarac,
o film extraordinário em quo aquelle
artista creáva ura typo cujo valor ar-
tístieq era. muito .iiigmentado pelo va.-
lor histórico do romance.

Agora, a grande marca das estrellas
annuneia para amanhã a exhibição de,
nm trabalho grandioso, em que Ricnrdo
Cortez oecnpará papel de destaque, on-
carnando uma figura do apaixonado
galã. E' essn producção Juramento dc
amor.

Para falar dn "The Cal 's Pajnmas",
porém, não basta mencionar o nome
do artista emocional e insuperável. A
Parámount, como se não lhe bastassem
o enredo do trabalho o a cooperação

desse astro grandioso, reuniu ainda
no mesmo film artistas do renome in-
discutível, empenhados todos no realce
de nm entrecho surprehendente. E''
assim que nppareccm ao lado de Ricar-
do Cortez, Bety Bronson, a ingênua
admirável, Aríete Murchai, a artista
que ha pouco conquistou um triumpho
formidável em "Loura ou Morena" c
Theodoro Roberts, o creador do papeis
imtnorrodouros. Um elenco artístico
desse quilate trndnz-so quasi irij-aria-
velmente por um grande êxito. Mas o
argumento de Juramento dc amor, de-
certo morece tambem snn passageira
referencia. .

Betty Bronson ampara seu velho pae.
ThcodÕrè" "K.óbçí 

ls," mediante v n- produ -
cto de seu trabalho em um atelier de
costura em Nova. York. A rapariga
tem um gatinho que a acompanha por
toda a. parte, o divide seus erilevos por

> egual entre o feliz felino. Por effeito
de umn situação comien n que não é
estranho o gatinho do Betty, Ricardo,
que é um famoso cantor da Opera,
aposta que desposará a primeira mulher
que encontrar em seu caminho. Essa

mulher fi Arlote Marchai, quo tom tan- i
to de seduetora como.do orgulhosa. An- i
tes, porém, quo se realizo o casamento, i
a promotida noiva, que visaria no- om .-'
lace apenas um interesse o nunca uni
affec.to, tem motivos para não se snjei-
tar aos caprichos do futuro esposo, e,
além de tudo contrariada com o vesti-
do quo lho fizera o atelier, resolvo quo
a. modista o ponha no corpo pnra con-
cortar, emquanto o noivo espera para
a realização da cerimonia. A meada
cômica torminn, por influencia do gato,
com o casamento de Sally (Betty Bron-
son), com Cesare Gracco' (Ricardo Cov-
tez).

Seria, porém, injusto pensar que
./urmiKiittfó ãe amor, & uma comedia.
Ba no trabalho situações dramáticas
fortíssimas, o se alguma hil.-iridade ap-
parece no decorrer do film, ella é de-
vida apenas á actuação de Betty Bron-
son, a encantadora admirável cujo es-
pirito fascina e arrebata.

DOMINGO

Visões do Palco
Podor-se-inm escrever volumes o mais

volumes .acerca das rolações do intimi-
dade entre a mulher e a vaidade. Sob
qualquer ponto do vista — philosophi-
eo, physiologico, social, moral — nm
homem de talento esgotaria todos os
recursos de seu cérebro sem conseguir
dizer tudo a respeito de assumpto tão
v.islo.

Desdo Eva, mirando-sn na agua crys-
talina do um regato, até d menina quo
ainda não conta hoje dois annos de
edade, a mulher e a vaidade andaram
de braços dados, sendo meamo impôs-
sivel lembrar nma sem recordar immc-
diatamente a outra. Para qualquer ho-
motn, mulher sem vaidade ó como doce
sem assucar. Não enjoa, mas não
agrndn.

Alguma?, entretanto, abusando tal-
vez da fraqueza do sexo e exaggerando
esse delicioso defeito que faz o encan-
to da humanidade, alcançam um gráo
de vnidnde tão elevado, que de onean-
tadoras se transformam cm insupporta-
veis. passando a ser, nnma mutação
imperceptível para ellas, pedantes e
tolas. E dessas, a maioria quasi sem-
pre-é-a do .mulheres para as qunes a
natureza foi pródiga em dons do belleza

Senhoras, sede vaidosas; mas não ex-
cossiyasl Amao os enfeitos, os ador-
nos, a moda. todas as coisas que vos
façam bellas, mas fugi do pedantismo,
do cabotinismq.

Um exemplo frisante do mal qiia
produz na mulher n vaidade excessiva
tereis domingo assistindo Visões do
palco, no Carlos Gomes.

E' umn mulher linda quem vos apre-
senta esse exemplo. E' Norma Shea-
Tor a mais bella das estrellas que bri--
lham actunlmeiito nas telas ,d°s çirio-
mns. E, apezar de sor a mais bella do
todas, apezar do contar com .a sympa-
thia do publico inteiro, ella; nesso pa-
pel magnifico, levada pela pujança dó
sou talento immenso, quasi que chega
a so tomnr antipnthica aos olhos dos
espectadores. Mas por fim, reconhe-
cendo o erro om que vivia, voltou atraz,
para viver uma vida melhor, sem im-
posturas e preconceitos.

Visões do palco 6 tambem nm film
esplendido dn consagrada Metro Gold-
\vy n-Mnyer.

SEGUNDA-FEIRA

Coração de Salomé

Alma Rubens, a deliciosa artista que
sobres.áe pela sun arle espontânea, emo-
tiva e sincera, A a admirnvol interpre-
te de Coração dc Saíomé. Alma Ru-
bens, quer encarnando a famosa mun-
dana de Paris, minha da seducçfio o
dn olegancia, quer vivendo a ingênua
cnmponeza, a mulher ardilosa, sagaz,
on então a porigosa Salomé, ebria de
amor,- de ódio o do vingança, é sempre
a adorável artista, que prende os espe-
ctadores nn teia invisivel da" sun mngi-
ca atracção.

Em Paris, invojnda pebis mulheres,
pelo luxo do suns toilottes, admirada
pelos homens, pela snn. osplendente bel-

| leza. Helena era o mágico alvo para
onde convergiam todas us nttçnçõcs.

Ninguém lhe sabia a mysteriosa ori-
gem, e do onde lho provinha todo aquel-
le fausto. No entanto, quom a surpre-
hendesse na magnifieente residência do
elegante condo do Boris, confabulando
com esto, certamente ndivinhnrin a
fonte miserável de todas aquellas ri-
quezas, que sprvinm de chamariz pnra
a* suas conquistas, que tinham sempre
um film perigoso. O conde de Boris.
conhecido em todos os salões pola sun
elegância, gosto e fina educação nãó
pa.--.uav.i de um temível cseroc. ladrão de
casaca, que se serviu dos adoráveis sor-
risos de Helena, de Ioda a sua figura
seduetora, pnra despojar incautos. Era
esta a sua arma mais perigosa. Mns,
um dia Helena sèntiu-so nttraida por
um amor louco, desvairado, o naquelle?
sinceros idyllios. ella esquecia todn a
sua. vida miserável e desejava ardente-
mente apagar aquelle torpe passado.

O film adquire então toda dram.itici-
dade. e Helena, ultrajada por aquelle
a quem ama, transfornin-so na Salomé,
que voluptuosamente aguarda n hora dn
vinsnnça.

salões no sabbado e -domingo pnra dois , pois-a novel sociedade é bastante eon-
"rnndes bailes. . . I ceitunda entro nôs.

Estamos certos que essas festas terão O magnifico .jazz dos Gururús dará
o mesmo brilhantismo das passadas, | cspeciíü relevo a essas noites de alegria.

FOOT-BALL

CABELLOS
BRANCOS

Um Tallsmán

p- .;, Juventude»
. Na "toilet" dc iodas as damas qne se prezara em cuiilar wlo-
«mente de sua apparencta juwnil, deve ocespar logar preteren-
te um basco de ACUA DE COLÔNIA "CARMELA".
preparaçto sem rival no seu gênero, pejas suns excelentes
c maravilhosas-propriedades r ^ , 

~"~^

Antes era um problema combater' os cabellos broncos,

Sô podia lograr-çc a troca de moléstias e perigos mherentes-ao^
emprego de TINTURAS METÁLICAS. jQuamas cabelleiras
formosas,Hcam mutiliíadas para sempre pot essa causai

Hoje o» cnbellos brancos (ics.ippiirecem do modo mais com- __
.modo . simples que possa tleseiar-sc. E suíTwtemè uma IrtMào hyeténica ^applicadn pela mtnhi. com sua-j próprias mãos, parn que se» cabello bran-
co recujjfe* exaciamelíte a còr natunU, louro, cnsmnho on preto.

>- r_ tnoftensiva e de uso multo aeradowLi

. Em rodos as Drogarias, Pharmacias e Perfúmariifs do paiz. '-..

Eiyi VICTORIA: Casa Verde, Rua V
de Março, 16 e Casa Elite, Rua Duque
de Caxias.

/_$3È_m_m_vi

* IH H

lí
^^k. ^*"** Kl ¦¦¦£? ^^

0. C. Mocidade em Folia
'< O club "Mocidade em Folia", com

sedo em .Tueutuqunra, abrit-fi os seus

Iimdaaisíiio
...... . -r.

í Sou. um grande fascinado pelo Bra-
i sil.'o pulas '('ousas q.uo exprimem inten-

saniíuite esse maravilhoso paiz que Pe-
dro Alvares Cabral nos deu.

Supponho que o mesmo deve (ieonte?
, cor com a leitura desde qne ella so ca-

pneite do qlio a originalidade do Bra-
si! ó. talvez, uma das cousas mais cu-
riosas e bizarras existentes, ainda, na

I Terra.
Eis porque gosto dn ninximc e o

¦ acho a mais interessante e distineta
; d.iiisa de s.ilã'o. Não sói porquo o dos-
: prosam iiunia. altitude fnlsn o ridícula
i de olegancia.

Si i". nn.ssn. si interpreta tão profiin-
(laniòntc o temperamento brasileiro por

i qüe não o adòptáruios? Conio em Victo-
I ria o mii.xixe está ficando abandonado,
' deixo nqui esse reparo em nome da
; nossa sinceridade.
| A complicação de gosto e de alma é
I uma attitude e toda a attitude é falsa

o pretoiiciosa
saude.

carece de côr

I

Marinlva

Anniversarios
Passou hontem n data ualalicia do

sr. José Ribeiro Santos Junior, gra-
dundo funecionario da Alfândega des-
ta capital.
Viajantes

Chegaram hontem a esta capital os
srs. Custodio Gonçalves, Adão Benezath,
dr. Joaquim Leite, coronel Henrique
Xegri, comnierciante em .loão Xeivi.
Virsrilio Pèrri e Carlos Moscheu.

DEPOI9 DO ENSAIO RE TTONTEII"

Quem quor.que seja que. tivesse se dirigi
do hontem ao campo dn Rio Uranea -
alii como, nor. suecedeu dc ei-iu, isento
de qualquer condição do .suscepl ibiüdii •
de, imparcial, assistido an ensaio d2
fu-ot-biiU levado a effeito pela nossa
Entidade, para nfforição dos elementos
que doveráo fazor parto da representa-
cão do nosso Estado no próximo Cum-
peonato Brasileiro na Capital Fedoral,
não pondo deixar de reconhecer que, ou
porque os nossos, appotlns tenham pro-
duzido o resultado a esperar, ou per-
qiie os nossos jogadores so hajam cm
verdade compenetrado das responsabi-
lidades que no momento lhe estão a pe-
sar sobro os hombros, os casos vão a.s-
sumindo feição tal que se assim con-
timmrem, muito nos ê licito esperar re-
lativamento no completo êxito desses
mesmos elementos no nosso futuro cn-
eontro com os parahybanos.

Foi pois assim que tivemos oceasião
de verificar com prazer a bôa vonta-
de e esforço dos nossos melhores
playcrx jã quanto a technica do joço
que foi magnifica, já quanto ao ardor
com quo nello se empenharam que, co-
mo condição de primeiro plano náo lheu
faltou om justa medida e, sem sermos
paradoxaes, aluada, á necessária calma
ou sangue frio.

Portaram-no pois os nossos moços á
altura dos bons principios e encheram-
nos o coração de justificado cuthusias-
mo o não menos das molhores oapo-
ranças.

E aqui ossas palavras que lhes dirigi-
mos sem a menor preoecupnção aliás de
os encomiar pelo simples facto de noi?
tornarmos agradável, sirvam-llies do
verdadeiro incentivo, embolo lhes sejam
para ainda maior esforço, pois nunca é
de mais affirmar que chegou o momon-
to das nossas revindieações do ergui-
mento do nome capichabn no sport na-
cional.

"O trabalho tudo vence". E' pois
sob este conceito quo tudo [iodemos fa-
zer o tudo podemos alcançar na vida.

E ainda sob a sua áurea philosophia
6 que so nos impõe o dever de, ainda
mais nos esforçando, enfrentar-mos os
nossos competidores do Norte, conscios

| do que somos e do que já realmente pos-

salvo as. alterações que . ultérionnento
se impuzerem:

Pinto
. Eugcnilho — Chinez • , •

Chrispim — liedina — Milton

pctaoilip — Paixão —: Salvador ~

Oihelo e Bellas

õ:n' CA-UPÍIÒNATO BRASIl.UIltO DE
FOOT-BALL

'As 'lelcgaçõ-.-x etareiuie. e sergipana já
então .no llio

Segundo ttlegraoima da Americana
iuserto hoje na pagina competente, che-
garam hontem ao Hio as representações
dos Estados ¦ do Ceará e.Sergipe que
domingo próximo, iniciarão o .V Oám-
peonato Brasileiro de Foot-Bnll, enfren-
tando respecti vãmente os "scraths"

carioca o fluminense. ... ,

SERÁ' TRANSFERIDO O EXCON-
TRO ESPIRITO SANTO x

PARAHTiBAÍ

Noticias vindas hontem do Rio di-
zem quo os jogos Piauhy x Minas e Ma-
ranhão x S. Paulo foram transferidos
para o dia 12 de outubro, época deslg-
nada pela. Confederação para ser reali-
zada a prova entre o nosso Estado n a
Pa rahyba.

Pensará a Confederação cm transfe-
rior o nosso jogo com os pnrahybanou,
ou completará o dia 12 com mais essa»
duas partidas?

O presidente, da nossa Entidade até
hontem á noite não havia recebido com-
muüioarão .a respeito.

_»••••¦»•••••••*•• •*••*»•»*•••>•••••«,

I suimos
Viajaram hontein—ojs—Sli^^

Coutinho e Francisco Finamori
__Eide]ij j Embora sem a autoridade dós tec-

| lmieos abalizados, mas nõ intuito de na
j medida dos uossos modestos conheci-

Desembargador Carlos Xavier —| mentos, arriscarmos a nossa opinião ao
Acompanhado de sua exiiia. esposn, d. | assumpto em face do que vimos expon-
Editli Wandoiley Paes Barrcl-to; regres- , do, assim do quo já conseguimos reali-
sa hoje de sua. viageni a Pernambuco sar, acreditamos não andarmos muito
o sr. desembargador Carlos Xavier j fura das melhores probabilidades parn

'Paes Barrõtto, illustre membro de Tri- j uma actuação efficicnte do nosso
liunal Superior de Justiça e ex-redactor- seleccionado uo futuro prelio so a dis-
chefe de "Diário da Manhã". posição que se. segue fôr attèudida,

ji Secção Religiosa jj
-.'

Festa do Rosário Porpetuo
Sabbado, 1 de outubro, haverá na

egreja do São Gouçalo véspera solenne
o cn domingo, ás 10 horas, missa can-
tada terminando a noite com o terço,
ladainha, benção das Rozas e do S. S.
Sacramento.

Continuará a se rezar, o torço até o
fim do mez.

Despachantes aduaneiros

JOÃO TOVAR
— e —

DR. AYLTON TOVAR
Advogado

Encarregam-se de todos
os serviços forenses

HOTEL CENTRAL
Sala 12  1." andar

""*™**rar: *>«>-> "*?_T.rrymr,**'T*!*1 ""''f*»W',jr! n*miium «¦

CONFERÊNCIA DOS BANCOS
POPULARES E OAIXAS

RURAES

EIO, 20 — Realiza-se ainanliã
a solenne installação da grande
Conferência dos Baneos Populn-
res e das Caixas Ruraes do Bra-
sil, participando delegações de
todos os Estados e cenT^aas de
caixas ruraes.

0 café brasüeiro nu
cado shslecso

rasr-

Ha pouco? dias r, lelegraphti nos tra-
zia a Mia r.r.va ile que, graças á feliz
actuação iln cmbaísadór Abelardo Ro-
ças o do iiíldido roí-imercial sr. Demer-
vai Lessa, estava solúcciohado satisfa-
çtoriámente o caso do projectado ang-
mento de íiO "i°- dos impostos chilenos
sobre o café importado do Brnsil. No-
vos telegramnins confirmam a solução
do caso.

Será, pois, mantido o "statu-qno an-
terior, ou sejam 17 centavos por kilo de
café entrado no Chile.

A imprensa dc Santiago, comnienlan-
do este facto, vê nelle um gesto de alta
consideração para com o Brasil, por
parte dos ministros das Finanças e das
Relações Extdriorcs do Chile, com o
apoio franco do chefe dn Nação amiga.

A cuitura do café na
Colômbia

Teiegramma dc New-Vork para a im-
prensa do líio de Janeiro adennta que
segundo o boletim da "New-York
Trust Cpmpany", os capitães inverti-
dos pelos Estados Unidos íut America
Latina são num total de quatro bilhões
e meio, ou ciucoenta por cento mais do
quo os que inverteram nn Europa.

O boletim salienta que esso facto 6
devido, em grande parte, ao desenvol-
vimonto da exploração dos campos pe-
tròliforos da Venezuela e da Colômbia
c tambem, á expansão da cultura do
eafá na. Colômbia.

AVISllS-FUNF&RES

i

PREFEITURA MUNICIPAL

Da Directoria da Fazenda Mu-
nicipal, pedem-nos tornemos pu-
blico fpie, por determinação do
sr. Prefeito, fica prorogado até
30 do mez corrente o prazo para
lagamento, sem multa, do itn»

oosto de industria § profissão re
lativo ao 1." e 2." semestres do
actual exercicio: depois do que
a cobrança será effectuada ese-
cutivamente, com a multa res-
pectivu.

O AVIADOR FONK NAO
QUER VOAR

RIO, 29 — De Nova York — O
aviador Fonk abondonou todos
os projectos de vôos entre Nova
York e Paris e Nova York e Rio,
devendo embarcar sabbado pro-
ximo para Paris.

S feira de Leipzig
Ao que informaram do Paris :l um

collega paulistano, obteve grande sue-
cesso, na feira de Leipzig, o pavilhão
do Instituto de Café, salientado unanl-
memento pela imprensa. O pavilhão foi
visitado pelos' mini-lros do Commercio
c das Finanças dn Saxonin e por nume-
roso3 bnpõrtadorso de Leipzig, de liam-
Imrgo, dn Nauon v outras praçnN,

A riisiribuição gratuita de chicaras
eom café estrahiu di,ii-iiiin»ute milhares
do amadores.

Em Hamburgo, o sr. Alipio Outra,
delegado do Instituto, foi i-ccebidu pelo
sviulicnto de importadores de eafí, aos
qu.-it-s salientou a utiliiiadn do Instituiu

CONVITE
Viuva Izabel Moraes fl

parentes e Álvaro Moraes
ven: pelo presente convidar
as pessoas do suas relações
de amizade, para assistirem
a missa do .Í0" dia, quo

manda celebrar na egreja de São Gon-
calo (cathedral provisória) ás 7 e 30
da manhã do dia 4 do mez vindouro,
polo deseanço eterno do seu inesqueci-
vel pae, Antnnio Pinto de Moraes, fal-
lecido em Tymbuhy, deste Estado.

Este convite torna-se estensivo aos
seus eollegas da Guarda Civil. Eterna-
mente hypotheca, a sua gratidão, a to-
dos os que com a sua presença compa-
n-enrem a este acto de piedade, de nos-
sn santa religião.

Mercado Novo
Traspassa-sc o af reguesado!

armazém dc seccos c molha- j
dos ns. 15 e 45. tendo em |
frente um grande gallinheiro I
com agua corrente e duas di-
visões para 600 aves. i

Negocio de pequeno capital, j
O motivo da venda é por j

ter o seu proprietário de mu- j
dar-se para o Rio de Janeiro.

Tratar no mesmo das 8 ás
11 e 13. ás 16.

"Gallo de Ouro", Mercado
Novo, ns. 15 e 45.

Secção Livre
CONCORDATA PREVENTIVA

DE JOSE' KASSAB
Os abaixo assignados, commissários

da concordata preventiva de José Kas-
sab, avisam aos interessados quo estão
á sua disposição no estabelecimento do
cuuicrdatario, á rua du Commcrc.io n.
Itl, de 12 ás lõ horas.

Arena & Lnngen
José Xcffa & Irmão
Pedro José & Cia,

_í
BOM EMPREGO DE CAPITAL

Vende-se ou troca-se por uma !
oasa, uni terreno á rua Sete do .
Setembro, com a área de 500 nt2. I
tendo 18 metros de frente e coi-,
locado.em esquina. :

A tratar com Hilário Silva na i
Directoria de Agua e Esgotos.

PRAIA COMPRIDA
Alugam-se quartos mobiliados,

com pensão, a casaes ou a rapa-
zes.

No dia 7 de setembro próximo
realizar-se-ã a reabertura do res-
taurant, havendo sempre menu'
variado, quer ao almoço quer ao
jantar. Ponto final dos bondes
de Praia Comprida.

*
As manobras argentinas

O ministro da Oucrra dn Argentina
approvou o plano geral dos proxinion
exercicios a que obedecerão as grandes
manobras do Exercito da Republica
visinha. ¦

Tomarão parte nas manobras cerca
de trinta mil homens.

SECRETARIA DA AGRICUL-
TURA

A's segundas, quartas c sextas-
feiras, dias destinados a despacho
com s. exa. o sr. dr. presidente do
Estado, o sr. Secretario apenas
receberá as autoridades.

Nfcs demais dias s. exa. recebe-
vv, dás quatorze e eia as dezeseis
e meia horas.

Pela Alfândega
O plantão de boje, na Guarda Moria |

da Alfândega, ó do guardn Amadeu •

Pinto de Sant'Anna. .

ALUGA-SE unia bôa casa
completamente nova, para fami- !
lia de tratamento, com I! quar-'
tos, 2 salas e mais dependências,
com apua quente e fria, perto
dos bondes á rua Luiza Orinal- í
da n. 32 em Villa Velha. Trata- !
se na mesma rua n. 53 "Cha-
cara".

!
VENDEM-SE uma armação e

dois balcões -1 rua Jeronymo,
Monteiro, 49. — A tratar com;
Mario Elias da Silva, no mesmo j
estabelecimento. i

Ij

NEGOCIO DE OOOASIÃO
Vende-se um motor do fabri- j

cante ali; mão Otto, de 18 cavai- ;
los ricainaes.

Informa-se tia gerencia desta
folha.

VENDE-SE um sobrado novo, i
na Avenida Ch;to Nunes n. 80,
em frente a ponte da Ilha do
Principe, ou troca-se por uma j
casa menor em outro local. — A
tratar-se com o sr. Euelydes Ca- !
margo.

QUEREM PASSAS BEM? —
Hospodem-se na Pensão Commer-;
cio que acceita diaristas e pen- |
sionistas a preços módicos. — I
Quartos para famílias e soltei- j
ros bem arejados, e mesa de 1."
ordem. — Rua do Commercio :

COMPANHIA DE ARMAZÉNS
GERAES DE VICTORIA

Convocação para Assembléa Geral
Extraordinária

Do accordo com o disposto nos Esta-
tiitos da Cia. são convidados os srs. ac-
cionistas a se reunirem cm assembléa
geral extraordinária, na sede socinl, :i.
Praça S do setembro n. fi, no dia 2-1
de outubro vindouro, (is 14 horas, afim
de ouvirem a leitura do Parecer do Oon-
solho fiscal, Relatório da Directoria e
tomarem conhecimento do Balanço e
contas pelo mesmo aprosentaíVis, rela-
tivos ao anno socinl findo, em 311 de
.fiinhn p. passado; bem como procede-
rem .1 eleição dos membros do Conselho
Fiscal e seus snpplontes pnra o anno
de 1927-1028. A directoria avisa, ou-
trosim, acharem-se íi disposição dos srs.
accionistas, para o respectivo exame,
os documentos a qne so roforo o art.
147 paragraphos Io, 2o e n» do decrota
n. 434 de 4 de julho do 1801.

Victoria, 20 de setembro de 1!)27.
A DIRECTORIA

AVISO AO PUBLICO

Medardo Cnvalini avisa aos seus ami-
gos o ao commercio ein geral que a par-
tir do dia 1 dc outubro p. vindouro,
transferirá a sua. agencia de vapores
do caes D. Pedro II, ü. 2 para a Tra-
vessa do Mercado Velho (fundos do
Hotel Globo), ondo espera merecer a
mesma confiança.

SEORETARIA DÂ FAZENDA
DO ESTADO DO ESPI-

RITO SANTO

JUIZO DE DIREITO DA SE-
GUNDA VARA

EIM VAI. X. 2

De ordem do exmo. sr. Secretario o
creto n. 6.3(14, de 27 ile setembro de
de accordo com o quo estabelece o de-
1024 (Regulamento Geral dos Serviços
Administrativos), em seus arts. :"1 e
r>4, fica aberto novamente, em virtude
de não se ter inseripto ueuliiilh candi-'
dato, o concurso paia preenchimento de
unia vaga do terceiro escripturario, exis-
ii-nle nestn Secretaria.

Os candidatos deverão dirigir um re-
ijiierimento do próprio punho ao cemo.
s.-. Secretario da Fazenda, pedindo in-

ÇiDITAL DK RKHABILITAÇAO DE
PALLIDÒS

O 44por .Toão Cláudio Carneiro Cam-

fjfilo, juiz do direito da segunda
?**a da comarca do Victoria, cá-
pitai do Estado do Espirito San-
to, na forma da lei etc.

FAZ saber aos que o presente n.lital
virem ou delle noticia tiverem que, por
parle de Guilherme Fadei & Filhos, lho
foi dirigida a petição do teor seguin-
te: — Exmo. sr. dr. juiz de direito
da 2» vara commercial. Dizem Guilher-
me Fadei & Filhos que, tendo cumpri-
do com a concordata proposta aos seus
credore9, conforme eon3ta dos recibos

I juntos e do deposito feito em favor
dos qne não compareceram, como prova
o edital por v. exa. mandado publicar
no "Diari.o da Manhã", vêm pedir a
v. exa. que, cumprido o disposto no ar-
ligo 146 da lei de fallenclas, se digno
de conceder-lhes a sua rehabilitação.
Victoria, 27 de setembro de 1927. —
Guilherme Fadei & Filhos, sobre um
sollo estadual de mil réis. Em virtude
do qual e para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandou expedir o pre-
sente edital que será affixado e publi-

brasileiro nato ou

CEGO
Marcolinn da Fonseca Jouhston, com- i

pletaincnte cego, achaudo-so enfermo e .
som recarso uigam, soffreaCo todn sorte
de prlvaçõos, appella para os corações
caridosos, pedindo um auxilio cm nome :
de Deus. As esmolas poderão ser en- ¦
tregnes a esta redacçao. '

FALLENCIA DE H. SDLVA
AVISO

O abaixo assignado, syndico nomeado
á fallencia de H. SILVA, communica
a todos os srs. interessados na massa
que, a partir do dia 23 do corronte em
deante, se encontra no escriptorio do
fallido, íi rmi Duque dc Caxias n. 26,
dns 14 d. 15 lioras, á disposição daquel-
les que desejarem quaesquer informes
sobre n referida fallencia.

Victorin, 21 de setembro do 1927.
Antero Gonçalves

decreto'!
A) prova de qu

naturalizado;
B') certidão do idade, provando

maior de vinte e um nimos; !
C) folha corrida. i
O concurso versará sobre as SegitiTpi

los iuatorir.:i: i
1) calligraphia, dactylogrnphla o re-i

dneção official; '¦
II) lingua portuguc:'.a;

UI) arithmetica até proporções;
!\") e:-.'!-i|iluraçiVi mercantil po_- pnr-!

tidas dobradas; j
V) Geographia do Brnsil, especial-

mente do Estado.
O prn/o pura ns inscripçües é de t riu

ta (30) dia-, a contar desta data.
Parn maiores informações o.s srs. cnn

FALLENCIA DE A. RODRI-
GUES A OIA.

AVISO

¦d m

scripeão e juntando os scguinles doeu- !
mentos exigidos pelo art. õ.l do citado i <'íl'10 n!i f°rnm ^ 'P'- nn>lo o-passado

nesta cidade de Victoria, em 29 do se-
tembro de 1927. — E ou, 'Arabello

Lellis Horta, escrivão, o subscrevi —
João Cláudio Carneiro Campcllo

j De ordem do exmo. sr. dr. Oswaldo
! Poggi do Figueiredo, juiz districtal,
; tunecionando no processo de fallencia
I de A. Rodrigues & Cia., por ter o
i exmo. sr. dr. João Cláudio Carneiro
I
! Campcllo jurado suspeição, scientifico

aos credores o demais interossados na
mesma fallencia de ter sido marcado o
dia 13 de outubro entrante, ás 14 ho-

didatos doverão procurar a Secção do ragj no y0Tum desta cidnde, para reali-
Expediente desta Secretaria, dns II ás i Mr-se nova assembléu do credores de A.
ll! borns. j Rodrigo, & Cia., tendo sido convida-

SiH-rotariu d.t Fazenda do Bstailo do I do o exmo. juiz de direito da comarca
Espirito Santo, eui 2U do setembro de ' de Pau Gigante pura presidil-a.
1!'27. — Fniiiciíço Eoeobar Fillm, Di- ' Victoria, 29 de setembro de 1927.
rector interino do Expediente. ..-Ira&clío leliís Horta
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DELEGACIA FIBOAL DO TH-
80UR0 KAOIOHAL HO
ESTADO DO ESPIRITO
BANTO yy,

EDITAL N° 51
Do ordem do sr. Delegado 

"Racftl,

faço público para conhecimento -dos
interessados que o padre OUverio Krae-
mor requereu o aforamento ' 'da' um
terreno do marinhas, .sito em Mangni-
nhos municipio desta eàpit'^1. O. allu-
¦dido terreno limit.vsó ao .-Norte còm
terreno devoluto, ao Sul com terreno
pertonconto ao dr. Laurentino. Proen-
e(a Filho, a Leste com o mar e a Oeste
eom marinhas devolutas.. -., u;

San convidados todos aquelles que
| forem contrários a esse aforamento a

aprcsenlar protestos nesta Delegacia,
provando suas allegaçõés com d°<-n"
môntòs, no prazo improrogavel dè * 30
dias coutado da data da'primeira pü*
blieação deste pela imprensa, ficando
entendido que o alludido aforamento
tornar-se-ha sem offeito,* si em qual-
quer lempo, fôr: encontrado no terreno
areias monnsiticas *ou metaes preciosos.

Secretaria da Delegacia Fiscal 'éh»
Vicloria, 27 de sotembro de J.927. ;•

Visto:
Gcminiano Galvâo, Dilegado Fiscal
Hcliomar Carneiro da- Cunha, 1" escri-

pturario-seerotario chefe do"Eí-
pcdiente.

EDITAL No 49
De ordem do sr. Delegado Fisaal,

fnço publico para conhecimento dos In-
toressados que d. Maria Kaon reque-
rou o aforamento de um terreno de ina-
rinhas, sito cm Jacarahype, município
da. Serra, nesto Estado. O alludido ter-
reno limita-so ao Norte" eom terreno
requerido por d'. Tnah iloa Santos, ao
Sul coni terreno do João Klinlcham-
mer, a Ijeste com o mnr e o Oeste com
terreno pertencente a .T. Soaca.

Rão convidados todos aquelles que
forem contrários a osso aforamento a
apresentar protestos nesta Delegacia,
provando suas allegaçõés com docu-
mentos, un prazo improrogavel" de 30
dias contado da data da primeira pu-
blieação desto pela imprensa, ficando
entendido quu o alludido aforamento
tornar-se-lia sem ef feito, si óm qual-
quer touipo. fôr encontrados ui) terreno
areias moiiasiticas rui metaes preciosos.

Secretaria da Delegacia Fiscal em
Victoria, 27 de setembro de 1927.

Visto :
Geminiano Galvâo, PoM-giu!.*; Fiscal
Hcliomar Carneiro da Cunha, V escri*

A moda é a -soberana absoluta que rege os desejos das encanfadoras filhas de Eva pois nenhuma /amais sonhou desobedecel-a.

Quantas loíicuras não pratica, as vezes, a mulher por um trapo. por um vestido, farrapo frágil que modelando as suas formas

perfeitas, deixa tambem entrever, não raro, uma cabecinha tonta que se desviou do caminho do dever para possuil-o...
Dominada por ella a mulher se revolta contra o destino se a faz pobre, insurge-se contra natureza se a faz gorda e nesse

desejar insano de novas toiiettes vive e palpita a voluntariosa metade do piftoresco Adão.

pturario-secretario
pedieute.

i'hefe do Ex-

JUIZO DE CASAMENTOS
Faço saber quo se estão habilitiiimo

liara, casar o dr. Mario do Oliveira No-
ves e a -'.senhorita Beatriz Santos Ne-
vis. residentes nesta cidade.

Victoria, 20 de setembro do 1927.
Alfredo Sarlo, offieial dc çhsaineritd?;

teiro de Moraes, em Cariacica. e para sca requerimento que, tendo cumpri-
maiores esclarecimentos os interessa-
dos poderão dirigir-so á Inspectoria
Agrícola Federal, das 11 ás lü horas,
nus dias úteis, onde serão prestadas to-
das as informações sobro as condições
de venda, que será offcetunda de ac-
cordo cum as disposições do Código de
Contabilidade Publica. Secretaria da

Faço publico que se estão hiíbílitnn* ]j-gpCCtoria Agrícola do 12" Districto,
dò para casar o sr. Pedro Baptista dos | „, victoria, 27 de setembro do 1027.

tAnjos c a senhorita I.indiualvu Almei- ¦ _ m0,;„ Hibeiro dos Santos, escreven-
ila Cavalcanti. | *,.. _ Visto: Milton Coelho, ajudante,

Victoria, 20 de setembro de 1027. i
Alfredo Sarlo, official de cnsíimoritò3.I

Faço saber que se estão habilitam!' ,

para casar o sr. Claüdionor dos Sn-i- (
tos o d. Flrinpedos dos Santos.

Quein .souber de algum impedimento,
nci'iisc-0. ¦

Victoria, 20 de setembro de 1027.
A-fredo Sarlo, official du cn-yiniento*-.

Faço saber que se estão habilitando
para casar o sr. .Toãn de Oliveira e d.
Tznbcl Furtado, residentes nestn ei*
dade.

Quem souber de algum impedimento,
aceuso-o.

Victoria, 28 de setembro de 1027.
Alfredo Sarlo, official do casamentos.

Faço saber que se estão habilitando
para casar o sr. .Tose Theophilo dos
Santos e d. Josepha Maria de Farias.

Quem souber de algum impedimento,
neouso-o.

Victoria, 28 do Retembro de 1027.
Alfredo Sarlo, officinl de casamentos.

Serviço de Inspecçãa de fomeit-
to ag*ricola

EDITAL No 2

De ordem do sr. dr. ajudante do
inspector, servindo do inspector Agri-
cola, fnço pnbKco, pnra os devidos
fins, que de necordo com a autoriza-

^ .-ão do sr. Ministro da Agricultura,
industria e Commercio, constante no
officio n. 2.201, de 8 do mez findo,
da Secretaria,' da Directoria do Servi-

ço do Inspecção e Fomento Agrícolas,
serão vendidos em hasta publica, no
dia fi de outubro próximo, ás 9 horas,
no edificio da Câmara Municipal de
i-nriiicic.i, sob n presidência do ajudan-

—te~de inspectni', Mütou Coelho, servin*

d» de inspector agrícola, os bois de

.-irado, de nomes "Pinga Fogo" e "Ca-

sér.vihdo de Inspector Agrieola.

do n. concordata feita com os seus
credores, como se vê dns quitações de
todos elles, uão tendo sido eondemnado
por quebra fraudulenta nom por outro
crime, vem pedir a sua reliabilitação,
uma vez cumprida as formalidades pres
criptas pelo arligo 14(i da lei 2024.

7.S4.400Í01S e um passivo de rs .. ..
•iOQ :'Õ07iJsGCp, con forme consta das rela.-
ções nnnexns. O pagamento das suas
obrigações será iniciado quatro mezes
depois de homologada a concordata, e
se fará em prestações niensaes eguaes
para todos os credores, de modo que uo
ultimo dia do prazo.de dois annos este-

SDITAL DE PRAÇA
o

Nestes termos P. deferimento. Victo- , ja completo ou antes disso; caso lhe
ria, 9 de setembro de 1927. (a) Ma-
rio Elias dá Silva. Em virtude dd qual
e para que cliegue no conhecimento do
todos, inundou expedir o presente edi-
tiil que será affixado o publicado ua
fórma da lei. Dado c passado nesta
cidade do Victoria, em 26 do setem-
bro de 1927. Eu, Arabello Lcllis Hor- 1 Xnffa & Irmãos e designado o dia 17

seja pcrinittido dcsfnzer-se dos inimo-
veis que possue, situados nesta capital
c em Friburgo, o o produeto da venda
i-.iverti rá integralmente pnra saldar
suas obrigações. Foram nomeados com-
niissarios da massa os credores Pedro
José & Cia, Arens & Langen e José

liuitor 
"Toão 

Cláudio Carneiro Cam-

pello, juiz de direito, no exercicio
da 1* vara, da Comarca de Victo-
ria, capital do Estado do Espiri-
to Santo, ua fórma dn lei, etc.
otc.

FAZ sabor aos que o presouta edi*
tal virem, ou delle noticia tivorem, que
uo din 4 do mez do outubro do corren-
te anno, as 12 horas, no edificio do
Fiirtim, desta capital, será levado om
hasta publica de praça, e arrematação
para pagamento dos custos do inven-
lario de João Rodrigues Baptista, cm
que é inventiiriante Etelvina de Pou-
za Bnptistii, o bom seguinte: Uma
eafcsal plantado lia. oito (8) mezes,
com mil o quinhentos (1.ÍÍ00) pes,
que se acha nu lugar Pesqueira, no
municipio dn Serra, desta comarca,
avaliado pela quantia dc um conto de
róis (1:000$OÒO). E para que chegue
no conhecimento de todos, mandei la-
viar este edital, que será affixado no
logar do costume, e do qunl so extra- |
hirá copia para scr publicada pela im-
prensa de uccordo com a lei vigente.
Viclorin 21 de setembro de 1927. Eii,
Manoel Teixeira Leite, escrivão interi-
no, o escrevi. — João Cláudio Carnei-
ro Campello. Confere. Manoel Tciyei-
ra Leite.

ta, escrivão que o subscrevi
Cláudio Carneiro Campello.

João

CENTRO PORTUGUEZ
1;** Convocação

Do ordem do sr. presidente, c.nnvi-
do to,ios os sócios do Centro Portu-
gues :: comporócerom íi AssbnVbl&i Ge-
rui a realizar-se no próximo domingo,
2 do outubro, na sóde social á Lndei-
ra da Matriz, 3, pelas 15 horas, para a
eleição dos novos corpos gerentes.

Victoria, 2i> do setembro dé 1027.
.Víi-iiic! Neves da Silveira

X" Secretario

de outubro entraute, ás 13 horas, no
Ftiruni desta capital, para a assembléa
da concorda tn, pelo que são convidados
pelo presente todos os credores do no-
gocinnte concordatario e quem interes-
nr pos3íi píirít eonipíit.eceroni no n-fori-
do dia, lugar e hora e tratarem de
seus direitos e interesses, na eonformi-
dade do estatuído na lei u. 2.024,
17 ile dezembro do 1008. E pnra que
chegue ao conhecimento de todos, man-
dou passar o presente edital que, affi-
v.idn nu logar do costume, vim publica-
dn p'.'li' imprensa. Dado e passado
nesla cidade de Victoria, capital do
Ksíiido du Esuirito Santo" em 17 de se-
lembro de 1027. — E eu, Arabello Lei-
li.t Horta, escrivão que o escrevi. ---
0.t;ea'tlt> Poggi de Figueiredo.

1'adilha, Jonas Barboza, Jardilino Sil-
veira e Augusto Rodrigues de Carvalho;
ns sepulturas razas de anjo, de H3.\
3304 a 3400, 3408, 3410, 3422, 3420 a
3432, 3430, 3444, 3448, 34Í5S, 3400,
.'IÍ72. 3474, 34SS, 3404, 3498, 3504 a
3518; onde so acham sepultados; um
feto do sexo masculino, filho de Sada
José; .liiyme da Victoria, filho do Al-
licito da Vicloria; Jorge, filho de Hyp-
pollilu dus Santos; Washington, filho
de Diogo Barcellos; Um feto do sexo ¦
masculino, filho de Elpidio Pimentel;
Ubirajarii, filho do José Silva; Maria

da Penha, fillia do Benedicto Barboza;
Herminio, filho do Aristóteles da Cos-

sigunção para a dita. comarca. Tribu-
nal Superior de Justiça, Victoria, 17
de setembro de 1027. Eu, j-frrnir Lou-
relido dc Araujo Primo, secretario, o
subscrevi — Manoel dos Santos A'e-

SECRETARIA DO TRIBUNAL
SUPERIOR DE JUSTIÇA

EDITAL
faço publico ipie o bacharel em seien-

cias jurídicas e sociáes Álvaro da
Cunha Parente deu a registro nesta Se-
cretaria, na presente data, o seu di-

ta; Arnulpho, filho de João da Costa! ploma expedido pela faculdade de Di-

JUIZO DA VARA CÍVEL E
COMMERCIAL

('< ).\CORDATA PREVENTIVA
EDITAL de citação dos credores de

JOSJ1' KASSAB, negociante esta-
be.leeido nesta cidade, para seien-
cia do pedido dc. concorilata preven-
tira que requereu.

O doutor Oswaldo Poggi do Figueire-
du, juiz districtal, em pleno exer-
cicio de jniz de direito da Segunda
Vara dn comarca de Victoria, capi-

. tal do Estado do Espirito Santo, na
forma da loi, etc.

i FAZ saber aos credores de José Kas-
] sab, negociante estabelecido nesta ei-

JUIZO DE DIREITO DA SE- | fláde o a quem interessar possa tpie,
GUNDA VARA | por olle foi requerida uma concordata

O doutor JoSo Cláudio Carneiro Cnm- ' preventivn, constante de sua petição
pcüo, juiz de direito da scgiiiuln _ inicial b na qual o referido eommereinn-
vara de Victorin, cnpital do Es- | to, allegando que lhe está sendo iliffi-
lado do Espirito Santo, nn for-

. ma da loi etc.
FAZ saber nos que o presente edital

virem ou delle noticia tiverem que, por
imprestáveis pnra o serviço desta pnrto de Mario Elias da .SUva, lhe foi

Kepartição e avaliados cm 2.ri0$000
ruf*$000, respectivamente. Esses ahi-

mãos encontram-se na fazenda "Quar-

tel" de propriedade do sr. Manoel Mon-

dirigida a petição do teor seguinte:
-Exmo. sr. dr. juiz de direito da
vara comniercia]. Diz Mario Elias da
Silva, cuja fallencia foi decretada a

cil cohtiuuar a cumprir suas obrigações
eotil a costumeira pontualidade, em vis-
tu da- fiiitn de recebimento dos seus fro-
guezos du interior e da crise por que
atravessa b paiz, offcreco aos seus
credores concordata para pagamento
integral, no praso de dois annos cou-
tados da data da homologação, tendo
o suppiicnute um ncti\n dc rs. . . .»

Simões; Eugenito Ferreira, filho de
Hormimlo Ferreira da Chagas; Vonix,
filhu de Maximino Pereira; uni feto,
filho de Mario Fundão; Aylton, filho
de Aqueliuo Roberto de Oliveira: Alair
Loureiro, filho de Manuel Loureiro;
Clovis Silva, filho de Clovis Azevedo;
Jncy Matos; um feto, filho de Jayme

do i Rozorrn .Vunes; Ayrton, filho de Al-
vino Aguiar; Piith. filiação ignorada:
um feto, filho de Francisco Felix do
Almeida; Aloysio. filho de Virgolino
Mirando Noronha; Nilton, filho de An-
tonio Rodrigues, um feto, filho de José
Azeredo; Alxtni. filho de Antonio Mou-
ni; Abel. filho de Libcrnlino Rodri-
gues; Josó, filho de Idalina Maria da'
Conceição, um feto, filho de Alcides
Rodrigues e Whntuil, filho de Torqua-
to Mascarenhas.

Administração dos Cemitérios em S.
PREFEITURA MUNICIPAL Antônio, Victoria, 1 de setembro dr-

Pe urdem do sr. director da Fnzen- "".''
. . , ,.  Cl administradordn Municipal e em obediência ao art.

,, ., i i -in i •....!.„ i» .'filiam Anlonio da SilvaU i|n decreto n. 34 de .10 de junho de
1913, fnço publico, para conhecimento
dus interessados, que 3 dins depois de
completarem 2 mezes do presente edi-
tal, serão abertas as carneiras de adul-
tos, de ns. 08 e 106, onde se acham
sepultados Alexandrina Azevedo Silva
e José Francisco da Silva; o carneiro
de ai.ijo. dc u. 30, onde se acha se-
pultndo Evany Reis, filho de Eugênio
Reis; as sepulturas rnzns de adultos,
de ns. 798 a 814, 1.052 a 1080, onde
se acham sepultados: Zeferino José
du Silvu, Juão Etullich Primeiro, Zoro-
babel Josó Corrêa, Izaura da Victoria,
Alzira Maria da Conceição, Affonso
Cauhamaque, Romeu Pizzoquciro, Ray-
mundo Xeves, Belmiro do Nascimento,
Allierieo Campus dn Espiritu Santo, An-
tonio Joaquim Miguel, C.atharino Bar-
boza, José Medéa, Cyrillo França, Joa-
quim Marques, José Ávila Brandão, i
.Ins». Cândido Ferreira, Ernesto Lniz ' ,
de Souza, Evangelista Pereira da Inga, I In ilo pVnzo de 15 diii
Nabor Mascarenhas, Manoel Antônio ' 

reito da Universidade do Rio do Ja
neiro, pelo qual prova, que lho foi con-
ferido o respectivo gráo naquolla Fa-
culdade, no dia 11 de julho de 1027.

Secretaria do Tribunal Superior do
justiça, Victoria, 17 dc setembro do
1927. — O secretario, Arthur L. de
Araujo Primo.

EDITAL

Faço publico quo o bacharel cm seien-
cias jurídicas e sociáes Eliseu Jofégo
dou a registro nesta Secretaria, na pre-
sente data, e seu diploma expedido pela
Faculdade de Direito da Universidade
do ltio.de Janeiro, pelo qual prova que
lhe foi conferido o respectivo gráo na-
quollii Faculdade, no dia 11 de agosto
de 1027.

Secretaria, do Tribunal Superior do
Justiça, 10 de setembro do 1027.

O aecretari.i,
Arlhur L. de A. Primo

TRIBUNAL SUPERIOR DE
JUSTIÇA

EDITAL

O desem Im rgndor Mnnool dos Santos
Noves, presidente dn Tribunal Su-
perior de Justiça do Estndo du Es-

pirito Santo, nn forma dn lei, etc, etc.
FAZ saber que está vaga a comarca

dc Rin Pardo, de primeira entranci-i.
em virtude de haver sido removido, a
seu pedido, parn a comarca de Alfredo
Chaves, de igual entrancia, o dr. Ayr-
(on Mnítius de Lemos, e que nns ter*
•uu- tio nrtigo 100 da vigente lei de
orgimizução judiciaria (u. 1.405, de
I! de agnsío dc 1924), qualquer juiz

d-. Diwito daquella eat-egoiya, em exer-
e!ei(> ou em disponibilidade, poderá, Tt*-
qnii-Hi- ao Presidente dn Estado, den-

a contnr da
pãblicnçãe deste, siut remoção ou de-

* *-',".,

Faço pulilicu quo o bacharel em
sciencias jurídicas e sociáes Djalma
Tavares da Cunha Mello, deu a re-
gistro nesta Secretaria, nn presente
data, o seu diploma expedido pela
Faculdado de Direito de Recife, pelo
que prova que lhe foi couferido o res-
pectivo grau, naquella Faculdade, no

i dia 17 de dezembro de 1920.
Secretaria do Tribunal Superior de

Justiça. —¦ Victoria, 28 de setembro
de 1927. — O secretario do Trlbuunl,
Arthur /.. de Araujo Primo.

r-RRIDA-S CHRONICAS E BE-
íiELDES — Cicatrisam rapidr
ma Salsado e da pomada — Mi-
**ar.ulnxa. — A' venda em todo «
Brasil.

Rio de Janeiro. Alfredo d» Car-
vmho dk C.

Çtn*r** P*-»tJii n.
Rio de Janeiro

EDITAL N» 48
De ordem do sr. Delegado Fiscal,

faço publico para conhecimento dos in-
teressados que d. Inah dos Santos ro-
qnerou o aforamento de um terreno' de
mnrinlius, sito em Jitcarahypó, munici-
pio da Serra, nesto Estado. O alludido*
terreno limita-se ao Norto com terreno
pertencente a d. Hermiuin A. do Frei-
tas, ao Sul com o de d. Maria Kaon,
a Leste com o maré a Oeste com ter-
reno de J. Soaca.

São convidados todos aquelles que
forem contrários a esse aforamento a
apresentar protestos nesta Delegacia,
provendo suas allegaçõés com doou-
mentos; no prazo improrogavel de 30
dias contado da data da primeira pu-
blieação deste peln imprensa, ficando
entendido que o alludido aforamento
tornar-se-ha sem effeito, si om qual-
quer tempo, fôr encontrado uo terreno
areias nionasiticas ou motaea preciosos.

Secretaria du, Dtdegacia Fincai em
Victoria, 27 de setembro de 1927.

Visto:
Gcminiano Galvâo, Delegado Fiscal
Hcliomar Carneiro ãa Cunha, 1° esc.H-

pturario-secretario chefe do Ex-
podionte.

EDITAL N" 30
De ordem do er. Delegado Fiscal,

fnço publico para conhecimento doa in-
toressados que o sr. João Klinkhammer
requereu o aforamento de um terreno
de marinhas sito em Jacarahype, neste
Estado. O alludido terreno limita-se an
Norte com terrenos requeridos por Jo-
celya Castello, ao Sul com terrenos re-
queridos por d. Maria Kaon, a Leste
com o mar e a Oeste com terrenos re-
queridos por J. Soaca.

São convidados todos aquelles qiie
furem contrários a esse aforanJ*nto a
apresentar protestos nesta Delegacia,
provando suas allegaçõés com docu*
mentos, no pruzo iinprorogaval de 30
dias contado da data da primeira pu-
blieação deste pela imprensa, ficando
entendido que o alludido aforamento
tornar-se-ha sem effeito, si em. qual-
quer tempo, fôr encontrado no terreno
arçins monnsiticas ou metaen preciosos.

Secretaria da Delegacia Fiscal em
Victoria, 17 de agosto de 1027.

Visto: ' -'
Gcmiititiui Galvâo, Dctcgfltlo Fiscal
Hcliomar Carneiro da Cunha, 1" escri-

pturario-secretario chefe do -Ex-

podionte.

EDITAL y U A
De ordem do sr.' Delegado Fiscal,

faço publico para conhecimento dos in-
toressados que o padre Oliverio Krae-
mor requereu o aforamento de um ter-
reno de marinhas silo em Manguinhos,
municipio desta Capital. O alludido
terreno limita se ao Norte com terre-
nos requeridos pelo dr. Laurentino
Proença Filho, ao Sul com terreno de-
voluto, a Oeste com o mar e a Leste
cnm marinhas devolutas.

São convidados todos aquelles «pie
furem contrários a es.se aforamento a
apresentar protestos nesta Delegacia,
provando suas allegaçõés com docu-
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iiioulos, no. pr.aziv i|iipri!rug:|vel de. HU
• lias contado cia data da primeira pu-
liíi.-ação ilèsío pela ¦'imprensa,'-- ficando
eiilciididi, epie o nlíiulido nfornmenlci
I o rnur-sc-ha som c ffoito, si'- otu qua 1-
([iier tempo, íòr- encontrado uo terreno
uieiàs moaasitieaa ou.-inutiUns iitccío3os.

Secretaria .da ..Delegacia Fiscal cm
Victoria; 17 de agosto .dc 1927.

.. .Visto : ,
Ccmiiuipio i'ki'1'ãn, Delágáeiif- Fiscal
Hetiontar. Cítrncira da Citnhã, l" escri-

.-pturario-seeretafio ohefe do Et
peclieiite.

I EDITALNolS Av.
Do nrdoin do sr. Delegado.. Piscai,

faço,publico para. eonlieoimeato elos in-
terossados que o padre Oliverio A.
Ivr.iemor .Tef|uereu o aforamento de ,11111
tcri-onOvde marinhas sito em Jncnrahy-
pe, (leste Estado. , O alludido terreno
limita-so ao Norte com terreno roqiiéri-
do por Arrliimtmn Gonçalves, ao Sul
eom terrenos requeridos por d. liei-
minia A. Preitns, «.'Leste eom ton-cuos
roípieridos por A. Snnoii o a Oeste com
o mar. ., ;'„.- ' .

São convidados todos aquelles que
forem contrários a esse aforamento a
apresentar protestos nesta Delegacia,

provando suas alienações com docu-
mentos, no prazo iniprorogavel ele 30
dias contado ela data da primeira pu-
blienção>>deste pela imprensa,- ficando
entendido quo o alludido aforamento
tornar-se-lia sem effeito,. si em qual-
quer tempo, fôr encontrado no terreno
areias monasiticas ou metaes preciosos.

.Secretária da Delegacia Piscai em
, Vicloria; 17 de agosto de 1027.-

•'.Visto :
ilrminiavo Ga'.vão, Delegado Pisca!
Keliomar Carneiro da Cunha, 1° escri-

- ptHT.ii-io-seorot.irin chefe do Es-

pectiente.

EDTTAL N" 10 ¦¦<¦¦¦

De ordem do sr. Delegado Piscai,
faço publico pnra coniiecimenlo dos in-
trrossados quo íi.sr'. PIneloaldn Borges
Miguel .requereu o aforamento í? um
lerreno- do marinhas silo em, .Tilc.irnhy-

po neste Estado. O alludido terreno li
.¦i'.''ín-se por uni lado com terrenos re-

qi-ridos por Antônio Bnieofii e pelos
outros com terrenos devolutos e o. mar.

São convidados todos aquelles que
fóròhi contrários a esse nfoiami-nto a
apresentar protestos nosta Delegacia.
provando' suas allégitções com docu-
mentos, no prazo iniprorogavel do 30
dias coutndo da datn du primeira pu-
WieaçSq deste pola imprensa, ficando
entendido que ei iillnilido afonimento
tornsr-.sè-ha sem effcilo, si em qunl-
quer tempo, fôr .encontrado no terreno
areias monasllióàs ou nicliu-s preciosos.

Secretaria da Delegacia Piscai em
Victoria. 17 de fSgôsto de 1027,

Vis^o.:.
Gi-miniano Üfllrfiuj -Qftk&ildQ* F'iiÇ[il
Llílii.iiiai- Carneiro dti Cunha, 1" escri-

pruiyirin.seeretario. chefe do Ex-
pedienle.

EDITAL, N° 2S
De ordeni do sr. Delegada Fiscnl

fnço pnlilico para. ermheeiuienlo. dos in-
tf-riwsados que il. Hoi-.iniuia A. de
Preitns -.requereu o aforamento do um
terreno de marinhas, sito. em "Jaoni-n-

hype". deste Estado. O alludiiln levro
no ltoiiín-se ao Norte com terrenos por-•.-•icntos a d. Tiiali do,-: Sun Cs, no Sn!
com terrenos pertencentes ao padro
'divino A. Kraimer, a Gesto com o
ín.-u- e n Oeste com terrenos de .T.
Sonça.

São convidados todos aquelles qne
forem contrários a esse afoi-.inionto a

•apresentar protestos nesta Delega ein.
provando ..nas iillogãções com docu
mentos, no prazo iniprorogavel de 30
dias contado da data da primeira pu-
büençáo deste peln imprensa, ficando
entendido que o alludido aforamento
toinnr-se-lia sem effeito, si em qual-
c|iier tempo, fOr encontrado no terreno
areias monasiticas ou metaes preciosos.

Secretaria da Delegacia' Piscai em
Victoria, 17 de agosto de 1027.

Visto:
Gri.iiniaho Ga'vão, Delegado Piscil
ItrVhimar Carneiro da Cimli.i, 1" escri

ptiii-ario-secretarin chefe do Ex-
pedieníe.

EDITAL N.° 38
Dc ordem do sr. dr. Delegado Pis-

ca! faço publico para conhecimento
dos interessados qne o sr. Elpidio Wan
derley e outros requereram o aforaiucn-
to tiuLúnt terreno de nuiriulias sito ein
"Sua", arrabalde desta capital. O ai-
ludido terreno limitn-se ao Norte eom
a Fazenda de Maruhype, ao Sul com a
listrada da Praia Comprida, a Oeste
com a eslrada de -Mariilivpe e a Leste
eom terrenos de Manoel CoriuUa Ma-
deira.

São convidados todos aquelles qne fo
rem cniilrnrios n; -esse.-ifforainenld- a
apresentar- protestos neta .Delegacia,
priivninlo «uns allegnçõcs com d04ii(iieu-
tos nu prazo impriq-ogiivel. do 30 dias.
innt.i.l.i da data- da. primeira, publica-
ção deste pela imprensa, ficando, en
lendido (p.ie ,, .lUiulidp afor.-nnento tur-
n.-.r seli.i sem effisto si, em qualquer
tempo, fui encontrado no terreno araias
rnoiiasitieíis ou óietatw jireeio.-ms.

Secretaria da Delegacia fiscal, em
17 de agosto de 1027.

lliUiuiiiir thirneiro d,t Cunha
I." n.ciiptnrarij Üeicielai io-l^iefe do

Kipeeliente.

IMUTAl, N." 23

De oriltíiii iio *r. tlr. nulog-flo ri^f.til
faço publico par/^ conhe. imínto elo» tn
tfiressndoS que d: Maria de ('astro.Tr.el
rfeijiierf-n 'o nforatítento fl** tim terroii"
do ii.nriiiliiia, sito em Miii.y.uintios. mu
üioiplj d«-3ia capital^ O^ludido teue-

uo liiuitiitse ,ao-.N(irjc .0(1151.. os Lej-r^nos;
reqrterieíos por. Mli-tibçaii flasten», no Snl
cotre, terrenos ri-q'nèi-'nlüs pelo. dr. Co-
lunjjjnhu H... Gpppnghaijs, aLeate.com
patjíliniiiiio':.i-|e :.íjnifujpÍiiia.jo a- Oeste;
com o mar.

São convidados todos aquelles que
forem contrários a usse aforamento a
apresentar protestos nesta Delegaeia,
prngmnilo suas nllogacões com dõenmcJn-
tnsf no prazo do 30 dias; (>oiita.to da
data da primeira, publioaijãc. desle pela
imprensa, ficando entendido quê ó ai-
ludido afe,rn»,-.<'!nto tornar-sc-/í sem ei fei-
to fi, em qualquer tempo, 'Í8r encontra-
tnes preciosos. . ... .-

Secrelarin da Delegacia Piscai, em 17
de agosto de 1027. — Hcliomar Carnet-
ro da Cunha, \." escripturario — Secro-
tario — Chefe do Expediente.

EDITAI, N." 33

Do ordem du sr. dr. Delegado Fis-
cal fuço publico para conhecimento dos
interessados que o sr. Manso.r Trad re'
queren o aforámeritó do'um terreno de
marinhas sito om "Maruhype", deste
Estado/ O allndido terreno'limita-se ao
N >ste ,eom terreno requerido por Ado-
teoivo ,do I'?reitas, ao Sul com terreno
requerido por .Tuvenal Ramos, a Leste
com terrenos devolutos 3 a Oeste com
o mar.

São: convidados todos aquelles que
forem; contrários ar esse aforamento a
apresentar protestos nesta Delegacia,
provando suas nllegações com docunien-
tos, no prazo iniprorogavel-de 30 dias,
contado da data da primeira publica-
ção deste pela imprensa," ficando en-
tendido que o alludido aforamento tor-
turr-se-á sem effeito si, em qualquer
tempo ior encontrado 110 terreno areias
monazitiens ou metaes preciosos.

Secretaria da Delegacia Piscai, em
17 de agosto do 1927. — Keliomar Car-
neiro da Cunha, 1." escriptura rio -r- Se-
ci-etnrio —- Chefe do Expediente.'

EDITAL N» 30
Dc ordem do sr; dr. delegado fis-.

cal faço publico para conhecimento dos
interessados que o sr. Francisco Merhi
Cliimeli requereu o aforamento do um
terreno- de mnrinhas sito em "Maruhy-

pei", deste Estado. O alludido torre-
ao- limitn-se an Norte com torremos, rc-
queridos por Miguel Raggi, ao Sul com
terrenos requeridos por Mario Wander
ley,.a Oeste com terrenos devolutos e a
I.aste com o mar.

São convidados todos aquelles que
forem contrários a esse aforamento a
apresentar protestos nesta Delegacia
provando suas nliegaijões com docu-
mentos, 110 i.razu iniprorogavel de 30
•li^is, cnntudú da data da prinieira pu-
blicação deste pela imprensa, ficando
entendido que o alludido íifiiraménto
tornur-se-ha seni effuitõ, si, em qual-
^uor tempo, fôr encontraiin hei terreno
areias memasitiéas ou metaes preciosos.

figeretaria da Delegacia Fiscal, em
17 iU* ílgòsto ile 1027;

Visto:
íleminiaiio Ciihão, Delegado Piscai.

llc'ioiiuir Carneiro, du Cunha, I."
¦'sci-iiitiii-íiriii-M-e.retaiie, chefe do Es-
|.'.'itieiil.o.

EDITAI, N.» -15

De ordeni do sr. Delegado Fiscal in-
íefuio, faço pnlilico para conhecimento
dnfi interessados que Ildebráàdo Rese-
mini requereu. o ni'orameuto de um ter-
reno dc marinhas, silo em ''Suá", arra-
baldo desta enpital. O .illudi.lu torre
nu, limitasse ãn Norte com mangues Je-
colutos, au Sul coni a Eslrada linha de
bondes, a Leste com terreno requerido
por Alborico Lyrio e a Oeste com terre-
110 requerido por Pedro Sorosini.

São convidados todos aquelles que
fc-reui contrários a esse aforamento a
ripíosentar protestos nesta Delegacia,
pi ovando suas allegações com doeumea-
tos, no. prazo bnprorognvel de 30 dias
contado da data da primeira publica-
ção deste pela imprensa, ficando enten-
dido que o alludido aforamento tor-
iiar-se-á sem effeito, si em qualquer
tempo fôr encontrado 110 terreno areias
monazitiens ou metaes preciosos.

Secretaria da Delegacia Fiscal em
Victoria, 30 de agosto de 1027. — Ue-
Homiir Carneiro da Cunha, 1.» escriptu-
rario, secretario, chefe do Kxpediente.

liiriiaK-ic-hp..- sem , V^feitu, . sidera i qual-
tpíet?ieimp*f fdffiirf euconfenrelai no ,tçr-

iiit',!r«,ssadii3 que. p «r„ ..Aatoóio. Brano-
requereu o nfurameilto de Uni terré-
dê iiWiin haà, :„'s}to", e'ai Maliãuiulios;

:irrabis^(ÍeNaíet!t^ eapitáí. Ò :álludidflr
terreno;']imita 8e ao-Norte eoih felreao tf JJÍO, a»eia*< niòníiiticaa' ou jBttae» pt*»

CIOSO». ..."¦',. .... ,.i: .„..:¦.À

Secretaria dn Delegacia-Fiscal, em
17 de agosto de 1927;

•r.;:':'¦:¦*¦¦':¦-.'•vyisto': -''
:- Geiiünlano Galvão

Delegado Fiteal¦¦•-.
TfeHomar Carneiro úâa Cuitha

I.* eíeiíipturario secretario chííèvflo
EípõãiontG. . A'-' ¦>'¦ .."'.e;'.. '

EDITAL N.» 16

De ordem do sr. dr. Delegado Fis-
cal faço publico para conhecimento
dos interessados que o sr. Mirabeau
Bastos requereu o aforamento de um
terreno <le marinhas sito em.Jacarahy-
po„ deste Estado. O alludido terreno
limita-se ao Norte com terrenos reque-
ridos por Eugcjiio Augusto de Souza,
ao sul com o rio Manguinhos, a I.osto
com terrenos devolutos e a Oeste cou»
o iu;tr.

São convidado* todos aquellas quo
forem contrários a esse a foro menlo u
apresentar protestos nesla J>el.\g-icia,
provando sua;, allygnçíjes com Jocumea-
tos, no prazo -eto 31» diap, cutir.-idu da
dala. da primeira publicação deste pela
iinpreuta, fieuiido entendido qno o St-
ludido aforam o 11 to tornar ne-ha sem ef-
feito si, em (jiiiilquer tempu, fôr oncon-
trado 110 terrenii areias uionaniticiis ou
metaes prvciusos.

Secretaria da Ilolcgacia Fiscal, em
17 ¦!,- ngesto de 1927.

llcliotiutr IhtniKtro da Cunha, 1." es-
•iriplurariu socr. tario chefe du Expe
uièntc.

Visto:
(Teniiiliunt) liai ido, delegado fiscaL-;•

requerido' por dr. Laurontino Proen-,
ça Filhu, ao íulcom um barracão por-
teimei.te a Prefeitura Municipal,' a
leste coiii terreno devolut(i'e"ft-oèsteieoni

'o mar.-.' ' :¦ -¦':.¦'.;',".''
-' -São. .convidados todos aquelles que
forem -contrários a esse aforamento >f
apresentar protestos nesta Delegacia,
provando suns allegações com doeuiíraa;
tos, no prazo -àe 30vái»B, éontad6>níá:
data dn primeira publicação deste pela
Imprensa, feamloc«tendido que o! «I*
ludido afoiaideiiii, ten'nnr»se-ha sem ef^
foito, si, em qualquer tempo, ÍOr -cu-
cõutrado uo terrenu ii reina monasiticas
óu metae sprecíoaJs. If ' ,-'

, Secretaria da Dolegaciu Fiueal om 17
de agústu ile 1927.

VISTO:
Ger-.iBiono Cule.do
Delegado Piscil"'¦.

üe'iomar Carneiro da Cunha.
1." esoriptiirario-seerétariu chefe 'do

Expediente.

EDITAL N°. 24

Do ordem do sr. dr. Delegado Fis-
cal faço publieo para conhecimento elos
interessados que o sr. Arnaldo Castel-
ln requereu o aforamento de um torre-
no do marinhas, sito em Jhcarahype,
deste Estado. O alludido terreno lir'i-
tn-se ao Noite com terreno de dr. C.
C. Castello, ao Sul com terreno reque-
rido por dr. C. A. d'Almeida, a Ees-
le com' a bnhia de Jaeuraltype e a Oes-
te com mangue dovoluio.

São convidados todos aquelles que fo-
rem contrários a esse aforamento a
nprõretitar protestos nesta Delogaíla,

proiAiido suas ^allegações eoin docu-
mentos no praso iniprorogavel de 30
dias, contado da data da prinieira pu-
blicação deste pela imprensa, ficando
entendido que o alludido aforamento
tornnr-solia sem effeito, si, em quai-
quer tempo, feirem cne-onfrados 110 terre-
no areias inoiiílaitieas 011 metaes pie-
cioses.

Secretaria ela Delegacia. .Fiscal, em
17 de agosto, ele 1027."Viãtn:

Gentinutho Galvão
Delegado Fiscal

hcliomar Carneiro tia . Ganha
1." escriptm-ai io-seoretnrin -c.liofty-tlò

Expertb.nto.

blicação deste pela ^imprensa, ..íicando,. cal *°"" 
;f';"""; ^!T;,.,.*i?P^S jfflTY; r* ;'*h"ft "it'-'-Jitftrir 'wi 

TaJytdwiiiiai, 1 jwtiytn' n tto einll :' nn nttruMi.t topli
entendidoVíjno.; o'jaUud^a:;albraÍBcntoj'dos interessados qha o-idr. Columbano j «em , prejuízo da responsabilidade cri-.

IP. TÇpp.inghnú.V .iflqiwrtiJ .0 jifíironteèj.
ttt, de^Sini tp»rí:àài ^'üènMnhas^sito SÉ;
SÉapgBÍBhos top^qrtwídesta cnpititiíT
P allwsHdo terreno li»ita-se ao ih»te
com terreno requerido pór 

"'d; "Maria O.
Trad, ao aul cum terreno requeriilopor

Vi

EDITAL N." 32

ordem elo sr. dr. Delegada Fis-

EDITAlr fi." 21

De or.le máo sr. dr. Dele; ido Fis-

cal faço pul.li'o pnra conhecimento dos
iiitêreísadoa qne o sr. Antônio ümeo-
1:' rcquej-eu .1 :ifi.rain.':iíii dc um. teiic
no de marinhas, 3Íto ,'ui "'.l:i.':.i-:ii.v

pc", deste Kstndp.
O ailmüilu tei-reno liiãi.ta se a" Norle

£ Leste càui terrenos devnliiti.s, no Sul
com terrenos requeridos p.jr Flodü-i'lo
Borges Miguel e a Oeste com o mar

oão. ce>n.v'uladein todos ¦ aqWctlef. que
.forem (-(iiiLrarios a osso :it'or3ineuiu a
apresentar protestos nesta Dclegnci-i.
[ire.vmiij.r suas allegações coni ei rie n me 11-
!o., nu |,rnzo im[iror.igpvel de é-0 dins,
contftflff dir tíála- üh- ].riiiieir:i publica-
ção do.íte pela- Imprenía, ficando en-
tcudiuoj aue- o alludido aforuinentu !u--
nar-íelr.t «em effeito si, um quaUpu^
tempo,- for encontrado 110 terreno areias
mi metaes preciosos.

Secretaria da Delegacia Fiscal, '.'iu
17 de ijgósfo do lí'27.

VISTO:
Cem hbiano (iat vão
Delegado Fiscal

Ihlimiiiir Carneiro da Cunha
1." esi-ripliirario-seci-elai-io chefe do

Expediente.

EDITAh N." 34

De ordem do sr. dr. Delegado Fis-
cal faço publico..pnra conhecuncMto deis
interessados que o sr. Antero Brasil-
requereu o afonameiito do um terreno
do marinhas sito uo "Cruzamento", ar-
rabaldo desta capital. O alludido ter-
reno liniita-se ao Norte eom a linha
de bondes, ao sul com terrenos perten-
centos a l.izundro Nhrolletti, a Leste
e Oeste com terrenos devolutos.

São convidados todos aquelles que
fo.em contrários a esso aforamento a
apresentar protestos nesta Delegacia,
provando 9iius allegações com eiocumcn-
tos, no prazo iniprorogavel de 30 dias,
coniailei da data QfP prime-ra publica-
ção deito jwla imprensa, ficando en-
tendido que o alludido aforamento tor-
nar-se-h.-i sem effeito, si, em qualquer
tempo, forem encontrados no terreno
areias monasiticas ou mótaes preciosos.

Secretaria da Delogaciu Fiscal, eoí
17 de agosto do 1027.

Visto:

Iltiiiiimii
I." inci-iptorí

'Vl^ftíieillt!.

GPvnnhuio Galvão
Dtilôjáfaâd 'PWçí

lUtriiriro (.'« Cunha
io secretario clicfe do

EDITAL N» 39

li, ci dem do sr. dr. Delegado Fis-
cal faço publico para i-onhcciiiiciilo dos
iiileressadus que b sr. dr. Cassiauu
Cardoso Castello ícqueien u aforamen-
lu de um terreno de marinhas, silo em
".laciinihype", diste Falado: O allmli-
ijíi t^irrno limita-se ao Norto com o
rio Jacuné, au Sul com terras devolu-
tas. H Lente eom o mar e a Oeste cum
á rua dc Jacarahype.

São íoayidados todos aquelles que
ffFfODi fii.nlru;'Jt.ti. il va-m ii-foruiufQto ;í
:ipip,^»ii,.r j*v*i*' %tpà tuHtn l"»*4l»*ií.u'ia,

j.iovniidu suei* allegações cata docu
mentos, no -praso impiorop.ivel de 30

^al faío publictt parn epubecimento Jos dias, ctiuLiiíü da data da piiauiia pu.

EDITAL N.» 35
'"De ordeni do" sr. -dr:-: -Delegado Pis-.
pai fa^o publico para conhecimento, dos
iátoressailos ípie 'ri "Hr'.''' Mario-:Wãnder-
loy reqnexou iv-afeirniiifinto-de um ter-
reno de marinhas, Sito em Mariihiipe,
arrnluíirlò dístli/'capital. .- O ''albididp

terreno requerido por Francisco M,
:Oliiniíii. nn Stfl'é- avOesto com terré."
mis devoiiilns e a Leste eom o mar. /

; São convidados tejdos aquelles qiie
-o-.-nir; cciiitrnrjóf. a esse aforamento a
apresentar protestos .nosta Delegacia,

prervando suas allegações' com doeumea-
tes, no prazo improrogavel de 30 dias,
contado da data da primeira publica-
ção doslo pela Imprensa,' ficando en-
teudido que o allididn aforamento
tornaf-se-ha sem effeito si, em qual-
quer tempo, fôr encontrado no terreno
areias monasiticas ou mótaes preciosos;.

Secretaria da Delegacia Fiscal, em
17 de agosto de '11)27:-'¦„•;

Hcliomar Ciixnçiro da Cunha, 1." es-
oi-iptunlrio-jíeofetaj-iò. ,=• chefe do Ex-

pediente'. A '¦¦' * ¦,''¦:¦
VISTO. "" "-'A'

Geminiitito* Gtílnão, "Delegado Fiscal.

:0üPeétí»??
d.- Aíciarta Sarrettònfe ôottwdiií^m'Itifc*¦'f0"?ataa ^e*teiro
là. com terr^i-íí^^-idrfVpoiri.-AIauorf-
Rodrigues Mai$àa>è a Ò"estB'4ím o mar^'
: !Gãà)-;;«invidií3o&<.,túdos '«quelles, qué
fore^iü cajitrarioif'(ía' -case' afi»t(iine«i,' a

rapreãflita-r pratiaütos ne_3ta-i"4)elejpéia,
Inovando suaiíálj^jasfiès. eéín ,doci«tfen-
\(m{ ao-prazo toitpí^ogaveíçiíe 30-.'diits,
çiintndo da datkhdif-primélrâ publtia-
(iãy-.deste pola-jmpreuíin, tieáaódo eÊtín-
dina que o^^ ajludidíríjiíòrarfééto tornar-
se-:Ua sem affeíto,*:ei, «ii. .quiíqber tew-
po, fúr encóÜrtitíldo no •;teiiren'o'.sreta8

monasitici.s em metaes pre«o-soSj'-¦'.'¦ ••:
—VISTO:-' ' 'f-A ¦¦ AA>?A': See.rctafia<ela Delegacia Fiscal, em

17 de agOütci de 1A2-7-.- ¦"•.--.:' . ¦ ~'-

Geminiano Galvãoj Delegado Fiscal
íleliomhr Carneiro 

'da 
Cunha

. 1/ escriptúrario-seerotarip chefií "Aò

Expediente.

¦ EDITAL N." 20

De ordem do sr. dr. Delegado Fis-
cal faço publico para conhecimento
dos interessados qu8 o-.sr. Antouic
rsraconi requereu o af-.ramrntò de um
terreno de rnariUlias sito em Mangui-
nhyi?; municipio desta' capital. O at-
lueiiTli.i terreno, limita-se- ao Norte com
terrenos -dert<jutos,- ao. Sul cnnf' terrenos
requeridos'pelo Jji. Laurontino Procn-

ça Filho, a Lesto 'eoni terrenos devo-,
latos o 'it'0»«!te.com-o mar. 

'••

S'ão convld.tilris ' tados:' 'âquellés 
qúe

forem contrários a esse aforuniento a
apresentar protestos nesta Delegacia,

proviiudon^fías allegações com docu-
meu tos, nn prazo iniprorogavel de 30
dias, contado da data da primeira pu
blicação deste. pela imprensa, ficando
entendido que o alludido aforamento
l.ormiriso ha soiu erfeito,- :ii, em qual-
qi|er tOmpu, forem oncáutraieni 110 ter-
.reno areias-;. niumiMtions ,*ou ' metues.

preciosos.
v /íoíiufiieir Carneiro da Cunha ¦

1." e ._'nptiir!ii-i.-i-wi'iTtnrio chefe dn
¦ Evpediente-. -1 ¦ .

V'isto: ' -¦

.. :j; . Geminiano Galvão
Delegado Fiscal

Secretaria da Delegacia Piscai, em j
de agostò do 1027.

EDITAL N> 26.
De ordem do sr. ^r. Delegado Fiscal

faço publico para conhecimento dos in-
toressados que d. Alcista Barretto de
Gouveia requer.cn o aforamento de um
terreno de mnrinhaB, sito om Mangui-
tthosí munieipii) -desta eapítal. O allu-
dido terreno limita-so ao Norte com ter-
reno requeriaò pelo dr. Columbano U.
E|ipinghaus, ao Sul eom terreno roque-
rido por d. Celiua Wauderlej- Lisboa,
a Loste ct.m terrenos dovolatos e. ã
Oes!e com .« mar."

São convielados todos aquelles que
forem., contrários a easu aforamento 'a
apresentar protestos nesta Delegacia,
provando suas allegações VPom documen-
tos, no prazo improrogátel dè "30 dias,
contado da data da prinieira pública-
ção deste.-p<jln imprensa, iicnndo.enteíu-
dido que-o alludido aforamento 'tpfaar1-'

se ha sem; effeito, si, em qualquer tem-
po. fôr ínêontrado no terreno. areias
mcuusiticas nu metaes preciosos.

VISTO: •"

Seerojariní da Delegacia Piscai, em
17 de agosto ele 

"l927. 
:

Geminiano. Galvão, Delegado Fiscal
TTeliómór Carneiro- da ttunha

1." escri ptiirnrio-secrotnrio chefe do
Expcdiemte.v. ,' :' • '

l,

. -.EDITAL N.° il-.

Do ordem do sr. dr. Delegãno Fis-
cul fnço publico para conhecimento dos
interessailos-que o sr. Kigenin Aiignsr
to de Souza requereu o uforaiúento do
um terreno de marinhas, sito em "-Man-

guiiihos" -tloste Estado. O alludido
terreno limita sc ao Norte com torre-'
tios devolutos, ao Sul com terrenos re-
(|iiei-ideifl por Mirabeau Uiistos e a
Oeste com terrenos devolutos e a Les-
te com o Mar.

São convidados todos aquelles que
forem contrários a esse .'iforaiiiento a
apresentar protestos nrsla Delegacia,

provando suns nllegiiçõ.'s com docunien-
tos, no prazo improrognvel de 30 dias,
contado da datn 'bi prinioira publica-
ção deste peln impr'ensa, ficando en-
tendido que ojilludido afuramento tor-
nar-se-lia sem effeito si, cm qualquer
tempo, fôr encontrado no terreno
areias monasitic:;:; 011 nietacs preciosos.

Secretaria da Delegacia Fiscal, em
1" de agosto de 1927.

VISTO:
Geminiano ifajviúi. Dôjsgádo Fiscal.

¦líeiòniar Carneiro da Cunha
I." escripttirnrio-secretnrio chefe do

Expediente,

EDITAL N.» 37

De ornem do sr. dr. Delegado Fis-
cal fnço publico para conhecimento elos
interessados qúe o sr. dr. Carlos Xa-
vier Paes Barretto requereu o afora-
monto de um terreno de marinhas sito
uai "Mariihype",*dô'.te Estado. O ai-
ludido terreno limita-se no N..rto com
terreno requerido peio dr. Josó R. Sot-
lo, uo Sul com terrenos requeridos polo
dr. A-. Aguiar, a Oeste com terrenos

pertencentes no dr. Aristóteles Sautos
fi n Leste pelo Oceano.

São convidados tqdns nipielles que
forem contrários a esse aforamento a
.ipreseular protestos nesta Delegacia,
provando suas ullcgiieões com documen-
tos, no prazo iniprorogavel de 30 dins,
contado da data da primeira publica-
çãu deste pela imprensa, ficando enten-
dido que o. nllndido aforamento tornar-
ie-ba .«"i-j effeito, si, em qualquer tem
no. fôr encontrado nn terreno areias
num'».iHioatf 011 nií-.tnos preciúHpjí.

Secretaria da Delegacia Fiscal, em
17 de «gosto de 1027.

VI .ITO: '

Geminiano Galeão, Delegado FínviI
llfliiinuir Viiriitirn ,(<i Cur.lia.

1." cJcriplmnriü se.-rctãrio. chefo do
Kxi.adi.Mite. ';. 

Vi •'^'^j';*' •«?->

EltlTAL N.« 27

3.* OIECUMSORIPGÃO DE RE-
GRUIARENItt ? S

Acceitação de voluntários
De conformidade eom o"*ai-t'. 33, ca-

pifulo 4.°,.'titulo. 2.° do R. S. M., pu-
blicase [iam o cijnhecimento' dos inte-
ressados, o seguinte: lodo brasileiro
que de 1." de setrmhro a 15 ele otitú-'
bro so apresentar íi autoridade militar
declarando querer servir nu Exercito-
activo, serít neceitó eoniu voluntário,
satisfeitas ns seguinten condições: '!)

l,or boa condueta, at.testada pela anto-
ridade policial da localidade em que

j residir' (esse alteatado- eleYn" declarar
quaii-to lempo o candidato residiu nà
zona-do sua -jurisdicção), ou por um"
official do corpo ou,' ¦íiiialm.cntc, 

poi'
informações idouenu colhidas' a seu res-
peito; 2) ter (ipticlâii physica pira o"
serviço militar, compTovada eiii iiispij-
cção de saucío; 3) ter 17 'a¦ 28'a-anôs
do idade, apresentando, em caso de ser
ainda menor, licença du pão ou ttitor 4)
provar a sna naturalisaçãó nu liypotho-
se de não ser brasileiro nato; 5) sér
solteiro oú viuvo sem filho e não ser-
vir de animo a pessoa alguma; tí) não
ser sorteado 

'convocado.

E para que chegue ao conhecimento
de todos lavrqú-se o presente odital.

E eu, José de Oliveira Guimarães, 2."
tenente secretario, o fiz o subscrevo.—
José ile Oliveira Guimarães, 2" teaen-
te secretario. Chefia em Victoria, 29
de agosto de 1927. — Visto: Soares
Dutra l." tenente.

j—

DIRECTORIA DE HYOIENE
V 'Aviso

De ordeni do dr. direetor de Hygie-
ne, torno -publicas, para conhecimento
dos interessados, as seguintes disposi-'
ções do regulamento sauitarfo em vi-
gor no Estado:

Capitulo V. Laboratório Bacterio-
lógico.

CAFÉ'

Artigo 717 — Será interdicta a
venda para consumo, com a denomina-
çãu de cafó cru, de produeto que"nãa.
soja constituído exclusivamente pelas
sementes de cafí, em sua maioria nor-,
ma"? e privadas dos seus envoltórios.

Artigo 722 — E' prohibida a venda
do cafés deterioradas, por qualquer mo-
livu beiu como daqnelles cujos grãos te-
nham sido artificialmente cavados.

Artigo 729. — Stüão considerados]
entre os produetos fraudulentos òs en-
voltorios das sementes e a' palha do
café.

Capitulo IV. Geuoralidades. ' '

Artigo 671. — Crinsidoram-se falai-
ficados:

§ 2° - - Os que tenham sido colori-
dos, Tevestidos, aromatizados ou addi-
cionados dc substancias estranhas, com
o fim do occiiltar qualquer fraude uu
alteração ou lhes altrlbuir melhor qua-
lidado do que realmente apresairtem.

• Artigo 073. — Aos qiío infringirem
as dlspbsiçües elos artigos 070 e 671,

preparando, traiispórt.l*ndn, armàzenah-
dn, (ííiüVhííá venda ou expondo ao con-'
sumo no Pat lílo, gêneros' allmeütieloa
nas ccíudlções ali previstas, se imporâ

/ para:ser publicada pela imprensa de
miáál enfcqne porTeo.tur» ineeçuwp t d« .açaordo eom a.lei,vigente.* Victoria, 19
fiiiptofcçjisao e 

'inúíníéás&o--^!^eifog,Yj'(jl(í' 
ã^iivb^il iW"|92^. -ÍEn,. ?i^na<!ol Tei-

(«!lidi((n!|ados:-,';:tf*'*;<-(l - '--^ '. ^^ .j;; iiíüii ^i^'iscr*n.í> írtteriirií ift 0scre-
. .Diroçtbria de üygiene, em 3 de »«-._, tí! — "oslea 

dò PÓ.ngi ítê fii/ueiredo.
tcmbro.de 1927.

,Vistu.
¦J, '¦!
•1

— Confere. Mnnoel Teixeira i.eite.

¦ Marta dt) Lourdes Mello
2.» iwsfcipturárar.-.í-.

¦'. AVIj^',

t Dè'ordem dfl dr^ tcbféctor dí^, Hygie-
Jiè,'-5toino.'' publicas, p«* conüSeimeníií
kltif. inte#?ss'if#á», as-É^psiçõcs do rtí

^menttíySS^tario %eèi}^ngor no í»-t
tádo: i'*., '.Ss ' . fe,' . -1 - 'í

r^tótigo 1.0S4. — Nei&am prédio, ou
partir de preMb, podíií^^r oeciíjía^d
pu utilKad» áeÁi preriá ámorizaçS* *a
-píree't«S«^Je Sygieir.-';-- % 

' 
lirt*'":h.

., :f'>].».i»i Píriüftvdft^oato nest&aitl-

pp « d. resfcbífiãW. ^"•'•¦ftiii&ffch'-'
.-peietãrlã,' -.**í*ittfEteio|-' -; ioeüinAa 'i\í

àeirs. proeurádôrSs, otirigadí É efliamn-
iiíeaT,' poi éãeâjStò, a'- vacaheia do taét-
tqoi a e^fte^^aB^hâvéa^ilA^irêlrtolilà
d« Hygiloio.^. '

! I 3.".— -Ai-iafracçdeg. deste artigo
sorão punidas com a multa de 100$ a
èootooo..', ' v AA
- Artigo 1.086. — A autoridade
sanitária recusará o "habite-se" se ve-
rifiear que o predio nio satista» at exi-

gencias deste regulamento e expedira
a intimação nouvenieate. >.

Artigo 1.087. — Uma \et oecupado
o predio é o locatário oo morador res-

ponsavel por sua limpeza e conserva-

ção, bem como pelas dos appaíelhos
sauit.uibB, caualizajões e depósitos dê
água.

Directoria de Hygiene, 3 de setembro
de 1927. -

Visto, -,
Oswaldo Monteiro

Dfrectíbr
Maria de Lourdes Mello

2.» C3criptuiária' ;''-.

|0' dr. -ÒkviijBao.-Poggi. de Figueiredo,

jiikdeí^SÉiílWj.fníppl^it!;.uni ?ver-
ritiíà;dtó^^lwi.'düVÒ;iiu:i.rc:i ,]ç VI-

•' e.tdriãí-.-nik^^íí-daiiú.-eic. .'

í FAZ;i^tje!r.àd4^«*; " prdrcnro yirém,
l!ou^-uSÍU«' •eMÜetàíáeiliii' l.iVi-.ivni que, ile
(lVl.T^o-éSiVeiife-iue.:, iffrun mcluí.iba
rno--^lratãiáitõ' 

eleitoral,.!.;>.'é- Miinicipio,;
'gií-B^àíáVHs.éidáftâís: .-íífiyfijandu Lu-
>j.Vé# S^ifo^SiinUit,' Síario 

'Cnãtró, 
Car-

ho*;Rô^'---Jo'ão>Diaií Martins, João No-
.;vt'è,,'*it)nre.íat-Viérra,Difl«, Nylzon Au-
.ijústo- 

"MénílõW,' '&.frfóri 'Lopes 
Ribeiro

¦^¦-.^ltaíf^iiVÍAlVcrf-;^ 'íüiv:* o para v»

.âiWc.íf^/âò Esp':iri1o- Saiilo, Gil .Car-

jdosS" do' P*íiía'Rlángel. E para quo
.'«lW^ue .'átoícoiiheeinbnto de todos man-
íd^píüssar ,0 

"píésònte, 
que será publi-

|a«3ó jüulia imprensa'. Vicloria, 10 de
setembro; de Í1Í27. — Èu, Orozimbo
¦Sáadoval, escrivão du alistamento, cs-
creVI..'— OShá:'dó Poggi de Figúelre-"âoA- 

Confèéa... O. Sandoval.

O doutor Oswaldo Poggi de Fígueire-
do, juiz districtal em etercício' dé

juiz ctè direito dn comarca"'de Vi-''
cloVài, capital 'do "Estado 

.'do Espi-
¦ rita Santei- n!i 'forma ela lui, etc?!
v .etc;;' ."¦. "''¦'
'•' 

FAZ saber aos cjue este edital virem
ou délle noticia tiverem, que'se achan-
do vagos os logares de Tabelüão de
Notas e mais annexos do Município do
Espirito Santo desta comarca e official
do Registro Civil do Io districto do
mesmo Município, para o seu provi-:
menlo se acha aberta, neste Juízo, pelo
praan dc .80 dias, a contar desta data,
a inscripção dos candidatos para o ai-
ludido .concurso, devendo o.i .protenden-
tes' so habilitarem aa forma da lei n.
1.405, de 14 do-agosto de 1924, instru-
Indo os seiis reeiúer.ttnento.s-c-ant-os-dt)--
cuiuoutus exigidos polo artigo 55, letras
A. B. è C da citada lei (Organízaejão
judiciaria). O Concurso versara ss-
bre as-matérias constantes do artigo
Ü0 ns. I, 2, 3, 4, ", e 0 ela supracitada,
lei.

E liara que chegue uo conhecimento
de tifdiifi, mandou passa *• n presente,'
que SehiViífffxado no logar do costume
e publicado no Diário da Manhã, orgâev
olficial"!db Estado. • Dado c passado
Hestft eápital, VicfoTÍa, aüs -vinte edols
(22) 'tle 'Wt(.mbro:de'1927.' En,' Manoel
Teixeira Leite, escrivão interino,' que-
subscrevi'. —*i''Osii'aldd"Poggi de Ft-
gtieiredo. — Confere. -Manoel. Teitrci*
ra l.eiiè. - ¦'

te ordtm du sr. di, Delegado Fis- a multa de 1:000*000 a S:000$0oo,- que

REGIMENTO POLICIAL DO E.
DO ESPIRITO SANTO

Para eonhoeiuieuto de ipieni interes-
snr possa, avisa-se quo, tondo sido, ul-
timaiiíento, assassina-do, no districto ele
CuAéílo, ito mlinicipli>;<lo feiiMióeiro de
ItapèVhgl-im, o • soldado' 

'SEBASTIÃO

SILVA,-filho de Airtoni'6 Silva, nasci-
do n-o anno de 1902, tfatural dõ Estn-
do do Minas Geraei,, solteiro, sem offi-
crio, com lm63 ceut. de altiu-a, côr mo-
reno claro, cabellos e .olhos"castanhos,
rosto- oval, iristroeção regnlar; e, nõo
se cabendo, ao certo, o lugar elo resi-
dencia dos parentes, afim ele serem foi-
tãs:as necessárias comm.unieações, no

quartel deste' Regimento e, na respec-
tiva Caixa Beneficente, o supracitado
soldado, deixou um pecúlio, para rece-
bünento tio qual, o que se jntgnr legiti-
mo herdeiro, deverá se habilitar, hj-

galmeilte, provando tal qualidado, den-
tro ile ura anno a contar do fallccünen-
to. Em IÇ—9—927. — Ettcltjdes Ono-

fre, 1° tenente secretario.

O doutor Oswaldo Pogi de Figueira-
do, juiz districtal no exercício da
l.a vara da comarca de Victoria,

capital dn Estado do Espirito San-
to, na forma fia lei, etc., etc.

FAZ saber aos que o proseote edital

virem, ou delle noticia tiverem ipio uo
dia 29 do corrente mez, ás 12 horas,
no edificio do Fórum, desta capitai,
será levado em hasta publica do praça
e arrematação para pagamenlo da»
custas do inventario de Joaquim Co»
ria Lyrio. em que é inveritariaiite A#-
fonso CorrPa Lyrio, o bem seguinte: —

Metade da CHsa de Sobrado, sita á rua
Dr. Azambuja n. 23, com teTretio pro-
prin, limitando se por um-lado, comum
tcTreno batdio Tails visiiihaüdas do cha-
mudo Largo de Santa Lu»ia, e pur nfi-
fro lado, ermi a casa térrea pfirtencen-
les a herdeito3 do dfr oujõs, aVariiula
pela iMpbrtaneiia de-trinta e cinco con-
tos de'rtis-^3o:ftOO|OOt)).-'É pára ejue
chegue ao- eonheeimesto de todo*,- man
dfi laVrar este edital, -que serit affira-
do uo lojar dft - costume, -cartório com-

GYMNASIO DO ESPIRITO
SANTO

De ordem do sY.-^dr".' nirecte.r.du Cy-
mnasio do.-Espirito S.-iuto, faço publi;
co, para conhecimento dos interessados,
que por espaço de seis inczus, 11 coutar
da presente eínta para terminar a li
de março, As 15 horas, achani-sè aiierías
nesta Secretaria, as iiisi-i-ipções p.n-a
concurso de professores eatlícdratieos
das cadeiras vagas ele Tustrucíjão Moral
o Civica o Philosophia, daste Oyinnasio.
Pódoi-ãi) concorrer de accordo com o"
art. lõl do Decreto Federal u. 107S2
a, de 13 de janeiro' de lí)2íí combinado
çom o art. 318, do Begimeutn Interno
do Cóllegiò Pedro II: ,

,' a) — Os docentes livres, das cadei-
ras vagas;
-. b) —-Os professores catliedraticos e
substitutos' de outras endeirn-i;
e) ' —-;Oé docentes, livres, professores
eathcdratièos 01; 'substitutos 

de outras
èácolas'":<5fiiejaes ou equiparadas;

rd) --- Os -fcidadãoíi' brasileiros cm ire-
fil .que exhibireiu fol!ia'eorrida, càdei-
neta dò-reservhstn uu certidão ele nlis-
tamento militar;' forem maiores de 21
annos no dia elo eneerraiiienlo dn inií-
crlpção e menores de 411 ca datn em
quo deu-se a vaga nu foi creada a ca-
deira do concurso; tiverem o curso
çpmfileto de Im ma ii idades ou diploma
dê rçftbln Supetíor e; justi ficarem cnm
titules e trabalheis de valor a sua ins-
cripçiio n juizo da- Ce.u^regaçiio. e pru-
carc-ui ser vacçlnadoc e não si.ffrerem

f£í£l£Ms|.!í3-jiuMiagtiisrr"(Tn"que 
"os 

inlia-
bilik' para o exercicio du Miigiàtírio.
Knteiide-se pela e-fpre33ãü "Curso
completo de Hiimaniiludes", o c.nnjun-
eto de estudos- (lemonshrado pelos exa-
mes fihaes diis materins obriga!orias
até o ó." nnno Cviuiuisinl, feitos em es-
tabelí-clttieutiis officino ou equipara-
dos ao Crill-egiii Pedro II. '

• As provas Ao cèuieursq e-nniprelieín-
deráo:

a) —-¦ Àpresentaçnii de duna tlieses
sobre a materiii iln concurso, e sua de-
fezn perante a Congregação;

b) — Cfnu prova oral de caracter di-
dactico, durnute .",0 minutus, cnm pon-
tos sorteados « çom 

"t horas .ie ante-
ci-idencia, dentre os d,, nma lista appro-
vftdu pela-.Congregação.'Das 

duas tlÍ3sV'S uma será sobre as-
siimpt.'- livrelii.Mir.e 'escolhido 

pelo cou-
didato, na qual fíirá, uo finnl, o resu-
mo dos seus trabalhos já publicados e
por elle julgados de valor; a outra serA
commum a todos os concorrentes do ca-
da cadeira o sobre os .'issuinptus abai-
xo declarados.

O candidato apresentará com o rc-
querimento, do inseripçãú. que sorá di-
rigido no Direclor du estabelecimento,
no mínimo 5 exemplar,>s dos seus tra-
balhos jú publicadns, de accordo com
o S único do nrt. 1">4 do decreto cita-
dó,. e -"'O exemplares de cada uma dus

-theses do concurso, na fprnia da lettra
o do art. 102 do dec. referido.

As duas theses poderão ser apresen-
tadas cm um só fasciculo, mantida, po-
rém, absoluta distineção entre ellas,
(§ 2.' art. 320 neg. Inter. Coilegio
Pedro II). Para a cadeira de Instru-
cejão Moral e i_Hviea foi sorteado om
sessão da Congregaejão, realisada em 31
de agosto de 1927, a. seguinte these pu-
ra, dissertação: O domínio d» sentimento
patriótica i.a íomiaçãii espiritual dò iif-
diviiftio"; o para u do Philosophia foi
egualmentó sorteado a seguinle: '-Posi-

tivismo: seu valor como methodo sei-
enlifico; sua semelhança e sua diffe-
rença cum o soo pi i cismo e cum u pi-uli.-i-
liilisiiiu".

Secretaria dn Oyinnasio do Espirito
Snnlo, Viclui-ia, 10. 'ele setembro de.
1927. — O seeixlario, P. Bbtellu:

ALFÂNDEGA DE VICTORIA
EDITAL

Do ordem do sr. inspector, ooavM.i
á lirmn J. Braga & Comp., desla pra-
eu, a reenlher nos cofres desta alfnn-
dega, no prazo dê .".0 dias, a importai,
chi de 200*000, corvesiinndeufo a um.i
multa que lhe foi impoíla pelo -ir. col
lectnr federal de Aymi.iés, por- infra-
cção do regulameutu do impeist 1 de
.-í.ii!.nm(i. salvo o direite (le recurs? (pie

po ierã ser iuterp totn dentr.i de'ir> dias
úteis, mèdiaate depnMtn prwío da ie-
ferida importância.

Aliiínde^a de Victoria, 19 l\e 3etem-
bro àv 1027. — Luis Borges, 1' escri-

pturario. ¦-» ¦'¦¦- ¦ ¦¦'•**•

f'AÊÊí% -*» il - .' ¦--.". »,. ^ièafc«• .... j,., ;,-. *.  àiiàÉ&sÊlàl&aÊÊL.. -'ÉiiBiiMÉiÍMBKÉfcfrlWiatfiiiii í nriiiiiiiili^iiiiitiif1^
[\\^m\\^m\\^m\\^m\\^m\\^m\\^m\\^m\\^m\\^m\\^m\\^m\\^m\\^m\\^m\\^m\
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Machinas agrícolas ..... 
; 2:500.000 

' - ' 
L-.'' 

"'  ~~~ I

Moveis o utensílios.,. ... 8:511.000 f3 3' D fi-»*, ARROZ JI

Linv

-xore
^r»\^.yr*,:t^.:r"**, ****..' ~*./~*;/*f ¦¦?"**..'***.-/**:.¦'*-¦, """- '*"""'

AGENCIA: FBAjO-^OITO DB-BBTEMBRO-5|| w i

DO SÜÍ_ .' DO NOI!'PE

LEITE DE ABSOLUTA PÜitEZÀ, MUITO DIGES-

TÍVEL E .LIVRE DE l_PCB^IO»'$-OOn^i NÀG

contem prebesvat^qb nêm amido,
peçaamostkí

Srs. G. ROUBACH & COMP.

Ru*,l.° demarco, n. 20 - VIOTORIA

Juntei 500 réis em sellos, para uma amostra de
Glaxo.

Nome.. .. .

Rua.... ..

Cidade. .7.7.

..N.".

IÃklia'"'*da'- -Bitxopa^ ¦

O PA^Upht

§m aiExariDRUio

ti

.Estado.

I

Machinas agrícolas . .,*..
Moveis o utensílios¦ ,. !..
•_£<?*-. 

pirestaçóüs.pagas no
-governo dorE-rtado* pela

compiá do qijatro. fti-
wndSs., dc.. cultura e
ci-ação. -. . . • ••,,•• • •

Dividasr*nclívas .,-;¦: _-'. ..
'" 

Qs bens lurliam-se 01111 Araçatybn, nju-,
nicipio do Vianna* e poderão ser oxá-
minados diurit. mèôté ipélfes intcrcisiidos.

,.As propostas-., doveiu cómpfehcnder a
fetáliiiajjlo. dá bens e, preço nunca infe-
rior aos da avaliação • neinta declara-
-]_.,.'d_rrentlo\gèr çlirlfeidi.s em cuvelop-
rirs fechado!».!- lacrados^ até ao dia 0

Wsois) de outubro proxnno (futuro, ao
liquidnttrrio, á rua dp Ro_n;rion. 3Í».

'rsóndo 'nhertns,;no. .dia, 7'do ítlesmo mu.
ás 10 horas do dia em presença dos
interessados quo comparecerem. .

Victoria,.G dcsctemli.o de 11127.

Osmitndo Burros

£ 0 MELHOR E HftO É 0 MHS CIRO
Á VENDA EM TODO Õ BRASlL

Pe ordom do sr; director gcrnl dM
Correios', constantejdo officio n. 249X
dc 1!) dc julho ultimo, e de accordo
cotuiuart. 40-t dorltegulunionto Postal

om vigor, dou conhecimento nos inte-
rcssàd-s que, por portaria dc hoje da-
tada, foi prorogado, por mais .0 dias,
o prazo para a inscripção do concurso
de auxiliares desta Administração a
contar de 4 deste mez, podendo scr ad-
mittidos s'i inscripção. candidatos cs-
tranlios ao serviço postal,

São matérias obrigatórias para o
concurso de que se- trata-: linguas por-
tugueza o franceza, geográphia; espe- j
cinliuentc a _"o Brasil, urilhmetiça até

proporções inclusive. escriptüraçio
mercantil e ductylographia. '

Saomatérias facultativas: linguas
inglezas, nllemã, hcspnuhola o italiana .

e desenho linear. |
As provas escriptas de linguas es-

traiígeiras constarão de escripta sob
ilictiido, trndifcção e versão, .sondo fa-
cultnda a consultn.de diecionarin. I

As oraes constarão de leitura, tra-
ducção e analyse.

As provas escripta e oral dc escri))-
t mação mercantil, versarão sobro ques-
toes theoricas c praticas.

Os candidatos, acesse concurso deve-
rão requerer inscripção cm petição cs-
criptu de próprio punho endereçada à

estn- Administração e sellada com uma
cstrimpilha federal de 2$090, á qual
juntarão attestado medico, provando se-
rem vaccinndo.. lia menos de 6 mezes,
não terem defeito phisico algum, c

particularmente, terem perfeitos os or-

gãos du visão e dn audição e não sof-
íicroiu. de moléstia nlgumn contagiosa
ou outra qualquer; attestado dc bom

comportamento, passado pela aulori-
dade dii i-irouinsoripçi-O em que residir;
caderneta de reservista do Exercito ou
da Marinliii, ou certificado de alista-

| mento militar; certidão dc idade, c ua
I falta desse documento que legalmente
I a siipprn, provando ser maior dc 18
' nnnos o menor de 30.

A taxa dn inscripção é de õ$000, re-

prcscntnda em estampilha federal.
Administração dos Correios do Rata-

do do Espirito Santo, 5 de setembro dc
1027.

Manoel, tfranótícó da Silva
Administrador interino

^ losé Pa.CM
CIRURGIA GERAL.

GYNEOOLOGIA, PARTOS,
TUMORES DO UTERO,

OVARIOS, ESTÔMAGO, IN-
TESTINOS, RINS, ETC.

•t '.;'..** '. 
Í*-j'

Conraltor io: Pharmacia Cen-
trai ~ das 2 ás ,5 horas

HQgMOCALC
CALCIOMfl GNES^SlÚCIÓ,PHbr_.H0R6
ÀsSOiiA-O- À 0pOTH&ftPÍ*P_-W-UMÍlJrta

Poderoso Recalcificante
E REMINERAUZADPR OBGAíNICO
r Preparado Moderno _

Scicntijico Indicado no Tratamento da
Pretüberculose-Tuberculose ehsüas

varias locauza.õ_-*raçmtism0.r l*rpha
tismo-Carie Demtarja-Cohsoudaçaõ

tFrACTURAS COMVALESCENÇAS
___¦ )._, rxr. ¦¦¦ *¦ _-_*r
Preparação dos I_.bara1orio3

li

Esperado noste" porto no dia 11
~IÍh 

õuti_-rõ^_rT_Si' depois da iridis-

pensavel-demora paw os portos de:

Bahia, Becifó, Lisboa Leixões, Ha1
~vre, 

ÀUtncrpia, Kotterdam e Ham- i

burgo. • ,* •.' I

Liriba r-Maiifios-Montevideo;
7 9 PAQU-OT |

)uque efe .tjaxios
Kspcrado neste jiorto no dia 8 dc

outubro, partirá depois da indispen-
savel demora para oa portos de Ba-
liia, Recife, Fortaleza, Pará, San-
tarem, Óbidos, ltacoatiara e Manáos.

tiioh» Manaos-Moiitevideo

O PAQÜBT»
IFF0MS0P£HNB

' '.Esperado nésfe porto a 3Í) dc se-
tembro, sahirá depois dí. indispensa
vel demora para o l!io de Janeiro.

LttiAa Mat*ao$-Mom*.*9*m*m
O PAQUl-Tfl

Prudente de Mòraesv
Kspcrado neste porto a d do. ou-

tubro, partirá no mesmo diu pi rn

Bio "de Janeiro.

 AVUO «

. > Al r»8l«_-nRei por ajtxia, «rtr«"»lo on rloUfio, a_T_m
¦er »prei-BttdM por «oript» »o agente do Lloyd Brasüéirc
dentro de tre* <ü*i ateie, depois de terminada a deecarga.

Beta dinpo*i.Ío nio eendo respeitada fio* o Lloyd Br**
•iXeiro leento de inaenquer re-pon_abi_id»dei.
O» ao*\*oiWrf*to* yara qualqutr embarque ,6 terão r.o.W-o. até 9 ***

fera ãa oh*gaãa ão vapor

O Af*nto: GAfTAO DO VAL

y_^^^^^!^^^__-__-_-_: —r^_______—_.-_ .'* "*"-—~

t uoniDannia nacional, qe Navegação Cuáir.pia., .nacional- .de
¦XDl: AVKIIDA BODSIGUSS ALVBl, 108, Ml - 110

QUATRO OLHOS.

FALLENCIA DE A. Si BRAN-
DAO. & CIA. LTDA

O liquidatario desta fallencia, abai-
xo assignado,- declara nos termos- dn
lei 2.024 do 1008, art. 123 que ac-
eeita propostas para a compra dos bens
da massa fallida os quaes são os se-

guintes:
Mercadorias (valor total

do stock) Gl:116.-f3_0
8 Pequenas casas de resi-

dencins c negocio.. .. 10:100$000
Culturas (valor das piau-

j tações feitas) 5:OOO.fOOO
Diversos vehiculos c nc-

cessorios .. 12:210*000
Cercas e outras bemfei-

. torias 3:730*000
Oito.cavallos o éguas.. .. 3:800$000
Dezeseis mulas * burros 10:200*000
Quarenta cabeças de gado 11:S80$000
ATreios o pertences .. 3: .-)09$400

.Materiaes o ferramentas 3:012*400
Saccaria 801.300

-.•-J ".<*«fla_w-^ '¦ 
^^_'

A humanidade teve até * agora- os
olhos foehndus -e abri-.s ha pouco para
desprezar as tizanns e ver que só exis-
te um remédio heróico para os iiieom-
modos dns senhoras: é o KUUYNOI,"

 Salva o Sexo Feminino — Conheci
do como "Rei dos Medicamentos utc
rhios", Tônico ' Sedativo do Utero e
Ova rios.

¦ E' offiea. nas Inflamações, Colicas
de Utero c Ovarins,- Suspensão; Homor.
rhagin, llemorrhoidas, Anemia, Flores

Branca ou Corrimeuto, Mnncliâ do
Rosto.

Vende-., uris plirirm.icias e drogarias

I-______«__m™__«-_'"
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ASGRIMCftS I
kQUI6 MC5-0Ü AMA5 SE;.ONFON;COh.0 I

VfflHO BI0GEH1G0
Mr*ntMTAM * PtSOt F'CAM rO*r**\

ÂUBrtiô t D£&triVOl V/OAi. 3,
kWmmmVK Ph/UINACIASi DRO-Ax^-DtPOÔITO:

WOeARlAFRAnClâCOGIFFOniaC.

maã. Teleg. B«e e AgueU* — 0OBTUSA

DO VOETl DO MVL

j í 'M\ihièJWt/, 'tâ, ¦ I1 daCjxpéP

* *%

pílulas

Febres-palustres
Maleitas intermiteotes-Sezões
Pil-alas de Caferana
Atareu Sobrinho—A LAPA, 16—Rio

í Kt.u. p*io O. N. S. P. com o n. 258 em 20-3—1919 |

lísajÈÍsjffl__^!*)á*^^

O PAQUETE

ITSPUCR
Coiuninndantc: nerbert Whetlcad

¦ Esperado do Recife e escalas a
2 de outubro, sahirá depois da in-

dis pensavel demoia para: Bio do
Jan-iro, Santos, Paranaguá, Antoni-

nn, Florianópolis, Bio Grande,
Pelotas e Porto Alegre

O PAQUETE

ITftQUfHft
Commandante: G-. Joncs

Esperado do norte a 8 de ou-

tubro,..snliirá depois da indispensa-
vel demora nesto porto para: Rio

de Janeiro, Santos, Paranaguá, An-

tonina., Florianópolis, Rio Grande,
Polotas o Porto Alogro.

NOTA  Ab reclamações por falta de carga, eto., ¦- ¦*
aceeitiun et* 8 dias depoi. da termiraçio d* descarM,

A Companhia olo « reeponsabili-* por mailogroí no
embarque

AGXHOIA: Bnt Jeronymo Monteiro n. 16 .sobrado)*U O 
Acente, - ASTENOR GUIHARÃM

1 PSOHIB-DA A ENTBADA A BORDO DO-I VAPOREf
DA OOMPAKHU

O PAQUETE

ltaquatiá
Coiumaiidanle: l> ¦ Touncitsai

B«p«rmdo áa Part» __l_gn • —*
calas' no dia 0 de setembro, sahirá
defini» o« indi-p-M»*»»»' íemorm y*"
ra o* porto» dt B____. M«««tó •
ÃM-to.

Nesta porto poderio *er «ng-j»*
dos fretes para os porto» d» linha
do Maranhão, eom baldeação em Re-

cife, sendo o freto «obrado até Re-

cifo e de do Recife ao» porto» d»

destino na roferida linha ,do liara-
nhão, além da taxa de i». 101000
devida pela baldeação.

CM vapores deBta »»hii5o d» Ea-

cife no dia 19 de e»da mw.

fo

leneia
NifMuem pode sahertudo.nnnhH filho.

A oifpcricncia è sem duvida a melhor
mest-o -.o mundo.mus ndo ha necessi-
dade alguma dc apprendcres todas as
lições da vida por experiência própria.

Deves procurar appr.ndcr o mais possivel
com a-experiência dos outros. ApprciKic

- assim comaininlm e..periciida..|_i_--v.s
tomar com confiançíi

Môaude dtfMulhav
o medkamcntc» mais efficaz para regu-
larisar as funcçcScs utérinas e combater.

as moléstias das senhoras.

PILULA-T Dl PANU1IA B
i^--JÍWOPJÍUJM#'; •-*
Rmpratfkda» fo-m *aea*v*. *** **olt*

tim*do*•»•«¦•>. ««»*»*«* J___*i____.
_UtM pMoUi», at.» ae tonlea» -_• -Mii-
lida» oa» dy»pop»ia», dor*» de eabeça-
.aolMtia» do -ttit-do * pri__o*de-T_nt»»'
_âo um poaerooo d-wi»*.*»»* « r-inl»rt_«
dora» eWj-*a^^Vg^-tétM«__M»

A' 9*909 *** todo* 9* f**rm*t*ta*

VTDBÍC — *«O0O
Oepo.iUno»: /. * OAMPCSO <? 0*9-

«TTA DOS ANDBÜAS. Tf

U* pai" »> **¦> -*• ¦**¦* * .*¦ •M!***!>9*
tf_0 D«'JAmOTO
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Signaes Perigosos*

filtram o. venenos Ho sangue
rek..jos d" tr.il.illme.i .o irntra(|Ue
;_,rip|ic*. iolbieo/ii. beber '
uontiaiiam eirciilamlo no
moléstias;

Não de. (.'iiiil.'! do? primeiros »ymploma..

perigosos c dfspt*_-lji(í_ é iimtriliuir pir.l

E' prudente ter em ea?a um vidro
de. PI LULA- DE KOSTKR. Quasi
fcinpre, ,i primeira manifcslaeãu de
frai|ueiü dos rio. i utn àtaipie rlieu-
niâlico, luiubiis»; oalrulos, hydro-
pisin, urna constante dor hhs costas,
linS qujdiis, ou irri_êula.-idade-
urinaria-*. Os rins s.o orgiios que

: suas impurezas. .Si furam sobrecur-
crr. deviilo u excesso.; resfliado..

lciiíais ou e.traragànçias. a-: impiireza_
sangue e rmalmíiilc oearrclam séria.

Uoycl Nacional
(afietEDADE ANQNY-MM
VOm*:- MO OB-_SB_l PAH4'

O VATülí
8 : ti;
;'—?"_

Elles são signaet!
os mezes de dolorosos
i conhecidas cm todo
vmedio para os rins.

ntrihuir pti .a Io'
..ITrino-ntos. As IMLUl.AS _>E FOSTEjl :

> mundo como o melhor c o mais antigo
VP.ergunle ao visinho ^^

PILÜLÀS*DE FOSTED
—-—PARA OS RINS——?>

A' venda cm to_as »• Pharmacias Ç

timm
(Viagem conlractttal de agosto)

IMPRIMA DE NÀfEUÇIOE
COViMHHOO DE MADEIRAS

PRATE3 & Co. — Rio de Janeiro
O V-J-Olí

f.r?»SUMARÉ

sahirá

j

¦a (**.

MORPHEÈA
l'ma senhora' rjiic soffreu des-

s.. terrivel mal duranto oito an-

nos, lendo sarado completamente
cmn o uso (íi* uma formula dc

um medico belga,' offerece
a dita formula, cm cumpri-
mento de uma promessa, a quem
necessitar. Kscrovor n D: Mana
Meira Itubião, Caixa Postal n.
•J.407. S..Paulo.

| Esperado do Hio dc .Janeiro

I deste porto no dia t de outubro pre*

mo pnvn*,-
__ÍUI:1A

MACEIÓ'
RECIFE

CABEDELLO E
"7.AM0.IM.

Antenor Guimarães & Oia.
Agentes

Sahirá do Itio de Janeiro no dia 3Á

do corrente esiralaudo pelos portos de

Itapemirim, Piuma, Benevente o Vicio-

ria. donde snhini, apoz a iadispeusavirl
deuiorn, parn-Ponta de Areia-

M. BRANDÃO & CIA.
Rua Jeronymo Monteiro, d." 2 —¦ Ta-

lephonei n." 250.
jj, b. — As rcclamaçSos sobre ava-

rias, cxtrnvios, violações) etc, etc. «6

serão acceitas até trez (3) dias úteis

apOz a terminação da descarga.
Fora deste prazo ficai a companhia

isenta de qualquer responsabilidade.
Os conhecimentos parai embarques so-

mente serão recebidos nté\ quatro (-)
horae ant-s da sabido do vapor.

Pharmacia g Drogaria "Popular"

G. ROUBACH & C

m\r^**a^amm\
^à\r*Wa\\J^m\

mraL0MBRI6ASe SOLITÁRIA
o rewedio efficaz pan creanças e adultos é o

VERMIfUGOSEfiUftd
Tho Certo eonio o nome indica

Umo só do^e Basta

Dra. fe^p irfeity
^*ímir'-'r,"i'^^* ¦--

Caí?lie.U ata.ifio

18, ?m **. \\àpkmi, 18
g»p.%*íCSt JJV ?*"&£$

GRANDE DEPOSITO DE DROGAS E PRODTJCTOS
CHIMIOOS. IMPORTAÇÃO DIRECTA DAS

PRINCIPAE3 PARRICAS NACIONAES
E ESTRANGEIRAS

End. teleg.: ROUBACH — Caixa Postal, 3818
VICTORIA — RUA l.»-DB MARÇO, 20 — E. SANTO

CONSULTÓRIO MEDICO A CARGO DOS
DISTTNCTOS CLÍNICOS :

.... das 8 ás 10 horas
 das 10 ás 12 horas

mii- _ÕT__» Mello „,., • das 12 ás 16 horas
BB, ÜkixdM Brnnof ..... das 12 ás 15 horasesn - -»- • - -dM w *¦¦w h°m
Dr< (liüenitf iàguirre.

. NM»

CONSULTAS DIÁRIAS
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11 \^~Mê\ Theatro Carlos Gomes
lí) • C Esse Ini o ultimo trabalho da siudosa artista, tSo «do ar- nm-iVL* <f%l 1 jj SuÊ* é o drama por excellenc-a, o film de sensiçõta accuniniid*», o trabalho cm que a men- /

HJ] 0 r rebatada ao mundo e ao» itus admiradores... Jj DlílíVfc wnAllw te do homem, vae meontrar pela primeira vn, episodim. que nnnca foi pussivel.^ ' í .-\

nu 
PU • • ¦— f •

1 • HOJE - Uma unica sessão sis 7}li em ponto . HOJE
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BREVE BREVE

1 TRISTEZAS DE SATANAZ
f Uma producção, da PARAMOUNT sob a
^ direcção de David W. Griffith-oom

Adolphe Jkqoo, Ricardo Gortsz, Carol Dempster, etc.

)

Segunda-feira Segunda-feira
Riqueza de íoilettcs, esplender de jóias, e
todas as galas dà vaidade feminina curopli-
ce da mais emocionante tragédia passional.

oo
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Um super-film da 4lPRODUCERS" com o notável actor

FORRÈST STANLEY
no protagonista, ao lado de outros astros de re-

conhecido valor, dando vida a esse trabalho
moderno^ admirável e interessante que é

a

MALDADE E BELLEZA
Preço de entrada, 2$000 Preço de entrada, 2$000

6 actos da FOX em que Vibram tedas as gammas do

sentimento/engrandecidas pela arte sublime de

ALMA RUBENS
Os ademanes do fidalgo, encobrindo sob o urniz da >educaçãa e

da impeccaoel casaca, a asiucio, o cynismo e a perueraidade.

ALMA RUBENS
Revive magistralmente a Salomé moderna, louca dc amor, se-

denta de ódio e dc vigança trocando a sua felicidade
pela vida daquelle que ama.

ALMA RUBENS — A famosa mundana de Pariz, rainha da
elegância e 'dá sedúcção;.

ALMA RUBENS — A eumponeza deliciosa de simplicidade.
ALMA RUBENS — A mulher coquette, dissimulada, enygma-

tica, só vivendo para a satisfação de sua vigança

Salomé - fascinando Harodes para conseguir a cabeça do

homem que repellira o seu amor - revive em

ALIVIA RUBENS
temperamento exótico de mulher sereia...

=0

AMANHÃ AMANHÃ

£B5â
a

Uma fantasia de amor, da PARAMOUNT

a cargo de um quartetto artístico sem rival

d
ar >as,

OOM

'V*

>
¦ft

RiettdMtortez, Betty Bronson,
Arlette Marehal, Theodor Roberts

Um romance da vida mo~
der na etn que se encontram

os dois extremos
elos da corrente social.

s«
\ >i ;3S.I

\
¦**-, \

\

V
e,
x^

^

I O enredo, a montagem, uma enscenaçáo des-

\| lumbrante. a re&roducçSo de um meio

de íeérie c de gala. é um pouco do que se

poderá ver nesse trabalho que no gênero
ainda não teve /gua/. ludo em

DOMINGO
Nas duas sessões da

Matinée
Um empolgante film pelo
mais audacioso cow boy

FRANK MERRILL
em um ron^ance

cheio de emoções,
de amor e paixão, .e
por isso mesmo che-
io de encantos

DERROTA
DE CUPtDO

,E' impossível de-
sejar mais arrojo,

mais temeridade do
que a que nos

mosfra o terrível

Frank Merrill

\
êmmâ: Juramento de Amor
\.

,.<-K.*"Jfflfi
isüíSE ¦>-'\w

está ligado de maneira a garantir para esse

film uma época de grande triumphos.

Ainda no mesmo programma a en-

graçada comedia da FOX

Um Rapaz de Uo

¦ooooao
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